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Instrução Popular A missão oficial e cultural da Galiza 


E So 
EEE 
ESSE 


Todas as nações gastam, hoje, 
forte qu o do orçamento com a 


instrução popular. Os jornais anun- 
ciaram, há pouco, que a Inglaterra, 
apesar das suas grandes dificuldades 
financeiras, vai gastar, este ano, com 
ução primária, mais duas de- 
zenas de milhões de libras, Em fins 
do, a pobre e pouco 
densa Noruega não tinha analfabe- 
tos, não só porque toda a gente sabia 
ler (o que não basta para deixar de 
ser anaúfabdeto), m: de verdade, 
tan o jornal, ao menos o jor- 
nai, que entrava em todas as casas, 
mesmo nas mis pobres. A instrução 
posutar à modelarmente organi- 
zada naqi is, que, com pouco 
dinheiro, conseguiu muito, pela com- 
petência dos protessores, da coop* 
res e, sobretudo, 
nteresse do povo, pela neces- 
que ele sente de possuir os 
eiimemos essenc.ais para emigrar 
no Far West americano. ã 

Como a terna arável é pouca, é 
forçoso emigrar e colonizar às terras 
vagas de paises distantes; por isso 
se exige uma saúde de corpo e de 
espirito forie e roousta e uma ins- 
trução suficiente, insirução prá 
bem entendido. A escola norueguesa 
está apareihada para oconrer às ne- 
dades da formação do emi- 
grunte, com a ecucação do carácter 
e a mionmnação da inteligênc.a, Para 
undo, para colonizar, 
a a educação que a 
s, ou quase 
Brances coisas 
admiramos e já não somos 
es de fai ir dos muitos 
milhares de contos gastos com a ins- 
trução. 

Na Holanda 


ração dos park 
peio 


há vinte anos, havta 
os cat , para 
o católica, saivo erro, 
s jor- 
tores. 
Noruega, na Holanda o sa- 

não é um ornamento, uma 
é nto com que 
o número de 
m=ro dos que não 
r muito mal. As 
o 40 %, 30 % de anal- 
Ê indicar que 60% a 
sabem ler. E' tudo o que à es- 
pode diz. à 


um faz desta c 


fica tão an como aque 
que nur m a ler. Ora o 
múmero destes analfabetos é consi- 


derável em Portugal. A mudez da 


O, por- 
que a observação da vida rural en- 
sina, mesmo os mais distraídos dá 
nossas. 
is não lê e não tem que ler. 

Há sesserita anos havia muito 
menos letrados que há agora, mas, 
na aldeia, encontrava-se a famosa 
literatura de cordel, com «A Prin- 
cesa Magalona», «A Donzela Teo 
dora», o «Bertoldo», 
gno», o «João de 
a «Confissão dum Marujo», que, de 
todo, desapareceram, Apenas se en- 
contram os jormais que são distri- 
buídos, sas domingos, na paróquia 
e que, de certo, valem muito mais 
para a formação moral que os li- 
vros de novela, mas estes jornais 
estimulam, parece, o apstite da lei- 
tura e nós carecemos de criar o 
gosto, porque, uma vez criado o 
vinco, muito se poderia fazer, desde 
ja livros. á 
ba de se publicar um decreto 
que providencia e acorre a esta ne- 
Idade imperiosa sentida, há um 
por António Feliciano de 
Castilho: o decreto de 5 de Feve- 
reiro, que cria a biblioteca junto das 
Dentro de 
to quinze ou 
os para 03 
alunos terem que ler e que valha 
a pena de ser lido. O decreto orga- 
nizou, no Ministério da Educação 
acional, um serviço destinado a es- 
colher as obras que serão enviad: 
biblíotecas, onde 


anos, 


confiada a 
O avr 


, natursimente, 
e aptidões, que 
da semente 
regiões indus- 
a que a 

ou pas 


as suas ne 
determinam a esc 
que lhe convem. Pax 


“destinada a regiões agricola: 
toris, mas esta espec 

ferá depois de se ter 
parte comum que diz respeito à cri 


ção do gosto, do amor da leitura, 
porque este amor é essencial, visto 
que 


só o amor é fecundo. Uma 
tação errada e funesta doutros 
tempos iproscrevia e condenava, na 
educação, tudo o que ema agradável, 


Os governos dos grandes paí 


saboroso, atraente, desde que não 
fosse encaixado nos moldes clássi- 
cos, pesados cuma língua morta ou 
amparados em muletas de valor 
convencional. 

O sentimento e a sensibilidade 
são manobrados pela natureza, com 
arte e prudência, no que diz res- 
peito a condenação do indivíduo e 
da espécie. Na cultura do espírito, 
sigamos, humildemente, a sua lição. 
E' verdade, hoje, como no tempo de 
La Rochefoucault, a máxima: não 
se deseja, com grande ardor, o que 
só se deseja por motivos de razão. 
Os pequenos gostam de aventuras, 
lutas, lances arriscadas, actos he- 
róicos, valentia e os grandes tam- 
bém se deixam ganhar pelo entu- 
siasmo que despertam as façanhas. 
Neste ponto, como, Ss, em muitos 
outros, o povo é criança. Os roman- 
ces de Júlio Verne, como os livros 
«Por Terras de Maravilha», onde 
estão obras de autores portugueses, 
serão as primeiras a remeter para 
esses desertos rurais onde falta um 
pouco de água cristalina que refres- 
que os espiritos. Os livras, diz o de- 
creto, serão lidos pelas crianças e 
farão objecto de conversa entre os 
professores e os alunos, tanto na 
aula como fora dela. Esta prescri- 
ção é importante e do seu cumripri- 
mento depende grande parte do ser- 
viço que as bibliotecas rurais vão 
prestar ao povo das terras pontu- 
guesas. Livros que se não lêem e 
que se mão lêem com atenção, de 
nada ou de pouco servem. 

Não é bastante ter; é preciso que 
a leitura seja eficaz, quer dizer: 
afenta, activa, inteligente, e nem 
sempre assim sucede. Sucede, até, 
muitissimas vezes, o contrário: 1ê- 
-se, superficialmente, sem atenção 
bastante, sem reflectir, sem pensar, 
chegando-se a ver no livro o que lá 
não está. Habituar os pequenos a 
ler, com atenção, com inteligência, 
é uma educação a fazer na escola 

imária. O professor passará uma 
dissertação, isto é, um resumo sobre 
cada capitulo, no começo da sema- 
na, que o aluno apresentará no sá- 
bado. Por esse resumo se verá que 
grandes coisas o interessarão e de 
que maneira o impressionaram. Será 
um exercício e uma prova. Para ser 
eficaz este género de exercicio, ena 
preciso poupar tempo que, agora, se 
desperdiça com milhentas coisas na 
escola errada como ela anda : guerra 
ao abuso dos problemas de aritmé- 
tica e outras nigromâncias. 


Serras e Silva, 


Está garantido o 


A conferência da imprens 
o ministro da Economia 


foi, ontem, 


recebida no consulado 


da Espanha no Porto 


e visitou, em Vizela, um estabelecimento 
fabril da região, onde almoçou 


0 Orfeão Universitário do Porto; 


efectuou, com êxito, a sua récita de 


À electrificação dos 


homenagem aos visitantes espanhois| Caminhos de ferro 


As entidades oficiais e demais 
individualidades do pais vizinho, 
que estão entre nós a convite do 
Orfeão Universitário do Porto, fo- 
ram recebidas, ontem, de tarde, no 


consulado de Espanha. A essa recep- Martin Balestero e D. Luis Ponce de 


O reitor da Univorsidade de Santiago do Compostela rodeado pelos directores 
niversitário do Porto 


do Orfeão 


a com 


abastecimento de 


carne nacional a todo o País duran- 


te a semana da Páscoa 


O sr. ministro da Economia está estudando o proble- 
ma do racionamento da energia electrica e procuran- 
do otender olgumos reclamações que têm sido 
dirigidos. — Não há animadoras perspectivas em 
motéria de abastecimento de carvão de sobro e lenhas 


No Ministério da Economia, vol- 
tou a realizar-se, ontem, a conferên- 
cia semanal entre o titular daquela 
pasta e os representantes da Im- 
prensa. E 

Além do sr, eng. Daniel Vieira 
Barbosa, que presidiu, assistiu tam- 
bém o sr. dr. José Correia de Barros, 
io de Estado do Comér- 
cio e Indústria. 

Na conferência de ontem, foram 
os jornalistas que expuzeram recla- 
mações e fizeram objecções. 

A primeira observação a ser fei- 
ta foi a de que se queixam os donas 
de casa de que a abolição das tabe- 
las e consequente liberdade de pre- 
sos, traz, acto continuo, um aumen- 
to, excessivo, por vezes, destes, 

O sr. ministro em resposta decla- 
rou que, efectivamente, nos primel- 
ros dias há que esperar que tal acon- 
teça. Mas como caminhando ao lado 
da liberdade de preço se estabelece, 
também, a liberdade de comércio 
cria-se, acto continuo, a concorrência 
que evidentemente acaba por, em 
pouco tempo, normalizar o preço. No 
entanto, o Ministério da Economia 
tem rodeado o problema de tantos 
cuidados que há procurado dum modo 


5 estimulam, sob todos os aspectos, a pesca da baleia, 


geral libertar apenas aqueles géne- 
ros de que há quantidades sufioien- 
tes a garantir o abastecimento. 

E aquele membro do Governo ct- 
tou o caso da libertação do preço das 
bananas, Como ao mesmo tempo se 
autorizou a importar bananas quem 
o quizesse livremente fazer logo 
aconteceu que o mercado passou a 
ser devidamente abastecido. 

— Estou convencido — acrescen- 
tou o sr. ministro da Economia — 
que a perturbação dos preços nos 
géneros que são libertados do tabe- 
lamento é apenas momentanea, No 
entanto se se ven'ficar que a solução 
não convém e que o comércio levado 
por espirito de ganância persiste em 
manter preços excessivamente altos 
não tenho a menor dúvida em emen- 


(Continua na seeção de LISBOA) 


COROAS PARA NOSSA 
SENHORA 
em prata e em ouro 
Executam-se em rigor de estilo na 
OURIVESARIA ALIANÇA 
Porto, Iyl, Rua das Flores, 211 
Lisboa, R. Garrett, 50 


ntervindo, 


————+ 


Eswes conh.es 


ção, que decorreu num ambiente de 
simpática confratemização, assisti- 
ram os srs, D. Luis Legaz y Lacam- 
bra, reitor da Universidade de San- 
tiago de Compostela; D. António 


Prosseguindo nos estudos preli 
minares para a electrificação das | 
linhas férreas no Norte, estiveram, 
ontem, nesta cidade, os técnicos in- 
gleses encarregados de proceder 
áqueles estudos ã 

Cêrca das 10 horas, acompanha- 
dos pelos srs, engenheiro Castel 
Branco, chefe dos Serviços Hidro- 
-Electricos da CP; Manuel Men- 
des, inspector dos Serviços de Trac- 

é Grandela, inspector dos 
Serviços de Exploração, seguiram, 
numa automotoras, em visita á linha 
do Minho, que percorreram em todo 
o percurso Poro-Nine-Braga, fa- 
zendo, depois, igtal visita ao ramal 
de Ermezinde-Leixões-Contumil, 


“o 


ae dra, Desp 
te; Henrique Feijoo, delegado pro- 
vincial do Sindicato dos Estudantes 
Universitários, na Corunha; as ma- 
drinhas espanhola e portuguesa do 
Orfeão; os jamal espanhois Be- 
nedito Conde Gor e Jaime Pa- 
checo, e o dire co de E 
Fernandez 
portugue- 

no Por- 


LONDRES, 26 — A «Reute: 


etc. Das individualidades 
sas e espanho nte 
to, estavam pre 


da Grã-Bretanho. 


frito sr. coros ma, foi entregue em Dezembro último, 
Amandio Tavares, 1º. cr 9.000 toneladas, 
versidade, major Asc 


Pinto de Oliveira, ci do Estado 
Maior, que representava o sr. ge- 
neral Joaquim Mavia Neto, coman- 
dante da 1º Região Militar; dr, An- 
tónio de Almeida Gavrett, major 
Raul Ferreira Braga, comandante da 
P. S. P.; prof. Luis Costa, dr, He 
nani Monteiro, dr. Marques de Car- 
valho, capitão António Graça, direc- 
tor da P. V. D. E.; dr. António Pi- 
nhetro Torres, director do S. N. L.; 
eng.º Antão de Almeida Gawrett; dr, 
Anibal de Albuquerque, dr. Cantea- 
do Mena, Antó Félix, D. Julio 
Martinez Almoyna, director do Ce- 


estaleiros ingleses. 


Portugal geradoras para electrifi 


assim como considerável equipam 


Ailuminação em Nova lorca 


NOVA IORCA, 26 — Acaba de ser 
revelado que, esta cidade recebe q enor- 
gia eléctrica qua consome através de 
75.000 quilômetros de fios transmissores, 
subterraneos, que regresentam mais do 
210.000,00 de quilos de cobre, = U, +, 


NCIA a ares vetar a a 


A pesca da halei 


De toda a variedade de tanefas em que a faina da pesca se reparte, a 
pesca da baleia, sendo das mais curlosas e mais dinâmicas, é, também, das mais 
arriscadas e das que exigem do pescador, a par de valentia e de destreza, um 
grande número de predicados que culminam com a mais firme segurança técnica, 
Enquanto que, na pesca ligeira, não se exige do pescador se não coragem e prá- 
tica das lides do mar — na pesca da baleia o homem que nela intervem deixa de 
ser um simples pescador, na vulgar acepção do termo, para se transformar num 
«técnico da pesca», tendo por armas principais, além da experiência, evidente- 
mente, o arpão e as máquinas. A pesca da baleia tem, hoje — nos tempos cala- 
mitosos em que vive a Humanidade e no desenvolvimento colossal dos meios de 
transformação química que são o orgulho dos homens da Ciência — uma função 
fundamental e de grande influência para a solução dos graves problemas econó- 
micos que afectam a vida das nações : — A baleia — já pela carne que dá (ainda 
há dias se experimentou a venda ao público de Londres de bifes de baleia) já pelo 
óleo que dela se extrai — é, actualmente, um meio de abastecimento de excepcio- 
nal importância. As fotografias que ilustram estas linhas oferecem outros tantos 
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josos da pesca da bale's 


um, com segurania, o arpão, ligado a um longo cabo, em di 


Porto 


“es 


O nosso Pais 


vai dispender 


quinze milhões 


de libras esterlinas 
pra de navios mercantes 


construídos nos estaleiros da 


Grã-Bretanha 


autorizado, que Portugal vai dispender 15 milhões de libras ester- 
linas na aquisição de navios mercantes, 
O primeiro navio de 9.000 toneladas, o «Rovu- 
9 «Moçâmedes», espera-se que faça a sua pri- 
meira viagem para Portugal em princípios de Abril. Foi revelado 
que mais 6 navios da mesma tonelagem serão fabricados em 
À indústria britânica vai, também, fornecer a 


nhos de ferro portugueses e para duas estações hidro-eléctricas, 


DAP 1 e pm 
Fm 17 


-2 à ba- 


Quinta-feira, 27 de Março de 1947 g 


EDICAO 


DA 


MANHA 


CCCOVUSCUTNIUILISUI GOBASOSANT IS 


George Marshall 
foi informado por 
Molotov 


de que a Russia concorda 


com a froca de infor 
mações, por melo de 


cartas 


entre os «Tres Grandes» acêrca 
dos assuntos referentes á China 


MOSCOVO, 26. — Em carta di- 
rigida, hoje, ao ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros dos Estados Uni- 
dos — George Marshall — Molotov 
concorda em que se troquem infor- 
mações por meio de cartas sobre o 
problema da China, enviando-se có- 
pias delas ao Governo chinês. Mo- 
lotov declara, contudo, que esse 
método não é completamente satis- 
fatório e observa que, tanto Ernest 
Bevin, como George Marshall ma- 
nifestaram-se a favor de conferên- 
cias para troca de impressões, quan- 
do o assunto foi, pela primeira vez. 
discutido, no Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros. Bevin 
visitou, esta tarde, George Marshall 
tendo sido, provavelmente, a carta 
de Molotov um dos assuntos da sua 
5.º conversação. Marshall declarou 
a Molotov, em 16 de Março, que não 
estava preparado para tomar par- 
te em qualquer conferência sobre a 
China, «mesmo para uma mera tro- 
ca de impressões», Sugeriu, contu- 
do, uma troca de informações escri- 
tas sobre a China, antes de 1 ae 
Abril. O Governo chinês enviou uma. 
nova carta a Bevin e a Marshall, de- 
clarando que se recusa a concordar 
com a discussão do seu caso ou to- 
mar parte em quaiquer discussões 
sobre a situação na China, — REU- 
TER. 


PARIS, 24 de Março, — Na mi- 
nha casa de Freixeda do Torrão, des- 
consando dos esplendores, não da 
Amazonia, como diria Fradique Men- 
des, mas dos da Guiné, que lhe não 
devem ser inferiores, recebi uma 
carta perguntando-me se eu regr 
saria a Paris antes do encontro de 
futebol Portugal-França, Uma per- 


ordem e meti-me a caminho de Pa- 
ris tomando o único lugar vago da 
carruagem directa a Irun, conten- 
te por assistir a um desafio que de- 


teresse. 

Não me enganei porque em Bato- 
na tomou a segunda cama do meu 
compartimento, no «expresso» de 
Paris, um homem assás elegante que 
logo me perguntou se eu era portu- 
guês e se ia assistir ao desafio. Como 
lhe respondesse afirmativamente 
dissesme que ela ía de propósito a 
Pari ist, é 


acresceni não tinha biihe- 
te, poisa lotação do estádio estava 
esgotada. Tinha porém telegrafado a 
um amigo dizendo para lhe comprar 
um bilhete fosse ao preço que fosse, 
Depois, como um bom francês, ma- 
lhou no Governo, que era uma ver- 
gonha que uma cidade como Paris, 
tivesse um estádio apenas para 50 
mil pessoas. Ao chegar a Paris não 
foi sem desvanecimento patriótico que 
percorri os jornais da manhã e ver 
que todos punham em destaque o 
desafio França-Portugal, fazendo jus- 
tica aos nossos jogadores e às vitó- 
rias Ultimamente obtidas em Lisboa. 

O dia apareceu carrancudo, com 
ventos e aguaceiros de molde a reter 
os timoratos em casa, Mas qual his- 
tória, meia hora antes do encontro 
já o estádio de Colombes regorgita- 
va de amadores de futebol. Um ser- 
viço de rdem considerávei dirigia 


r» tem conhecimento, de origem 
fabricados em estaleiros 


e o segundo, também de 


cação de uma parte dos cami- 
ento portuário. — REUTER. 


DT e Ea e 


Fastos doutros 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Carta da França 


Um breve repouso interrompido pelo desafio França- 
-Portugal — Oito dias antes do encontro já a lotação 
do Estádio de Colombes estava. esgotada—Compram- 
-se bilhetes a todo o preço-—O que foi o «match» 
— Os nossos jogadores portaram-se com galhardia — 
O presidente do Ministério assiste ao desafio 
— Considerações finais — Uma massa humana de 
mais de 50.000 pessoas que se move sem atropelos 


Nos últimos minutos do encontro, o guard 
aos pés de Peyroteo e 


gunta daquelas correspondia a uma* 


Uma opinião 


via despertar em França grande in-| 


PREÇO DA ASSINATURA 
desde 1 de Novembro do 1944 
Bontinento e Llhas » 


Afrioa Ocidental, Orlent: 
Brasil 6 Espanha | 

12 meses .. mesm 206500 

União Posta 

12 meses .. mrmertmemsemee  S0BS0O 

Inglaterra é América do Norte . 

12 meses .. 612500 

PAGAMENTO ADIANTADO 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO» EM PARIS) 


os espectadores e perseguia os trafi- 
cantes do «mercado negro», que às 
escondidas vendiam bilhetes da ge- 
ral, de 25 francos, a 200 e 400! Uma 
loucura, 

Devo dizer que os transportes 
mais uma vez honraram os serviços 


(Continua na 4.º página) 


edus francês, Da Rui, lança-se 
o empate 


Não chegou a ser decretado, no 
presente período legislativo da 
Assembleia Nacional, o projecto de 
lei do inquilinato apresentavo pelo 
deputado dr. Gualberto de Sá Car- 
neiro. No entanto grande foi q al- 
voroço causado entre senhorios e in- 
quilinos e, como era de esperar, com 


reacções diferentes nos dois caí 


Mas porque o problema se re- 
veste da maior importancia, verda- 
deiro problema de interesse publico, 
a ultima palavra pertencerá segura- 
mente ao Governo que, neste caso, 
não deixará de ter em conta o bem 
geral de preferência aos interesses 
particulares, por mais justos e le- 
gítimos que estes se apresentem. 
Não julgo chegado ainda o momento 
de o problema ser posto em equa- 
são com a amplitude que seria para 
desejar. Há interesses criados tão 
grandes, situações, de facto, tão 
complicadas, que o problema do in- 
qQuilinato não pode, de momento, ser 
revisto de cima q boixo e modifica- 
do por uma lei geral. No entanto, 
como há verdadeiras injustiças que 
«bradam aos Céus», por abusos 
conscientemente praticados, quer 


(Continua na 2.º página) 


| 
tempos | 
por ROCHA MARTINS | 


Direitos literários na Alemanha imperial 


ELENDO a obra de Sudermann, tem-se q vam Compiegne 
impressão de que o império alemão era tão 
tolerante em matéria literária e em liberdade 
de pensamento quanto foi perverso o regime 
hitleriano nestes dois campos. No reinado de Guilherme 
Il, foi possível representar-se «Os Tecelões» de 
Hauptmann e, até, a obra que produziu, na França, O 
grande êxito e se intitulou «O Toque de Recolher», 
quando subiu à cena no antigo Teatro de D. Amélia. 
de Lisbou. Quando o respeito pela obra literária se 
torna corrente num pais, é porque nele se deu a liber- 
tação dos espiritos. Reprimida a veia inspiradora, 
atingida a fonte criadora, nada há a fazer na carreira 
literária 

Sudermann, em pleno regime imperial, recebeu 
os aplausos mais sinceros e enriqueceu. A Alemanha 
pagou-lhe o êxito. Se fosse um escritor como os fran- 
ceses que, no tempo do Segundo Império, frequenta- 


Guilherme 1 


mann. O drama 


A baleia ó trazida, depois, para terra, o, 


e deleitavam os soberanos adventi- 


cios, ainda se compreendia, mas, sendo um revolucio- 
nário, é de admirar como os alemães o consagraram. 
Foi muito diferente a atmosfera política, mesmo no 
reinado do primeiro imperador, 
A república de Weimar viveu na desordem; o hitleris- 
mo na repressão fanática. Não havia lugar para escri- 
tores onde o absolutismo dominava. Não se escrevem 
livros por pautas; não se açambarca o direito sem 
molestar a inteligência. 
Remetendo-nos qo período imperial germânico de 
encontramos a liberdade de escrever, 
notáveis escritores usando dela e, entre eles, Suder- 


do que se lhe seguiu. 


«A Honra» encheu a Alemanha do 


mome do autor. Debatia. um problema que, em vez 
de indispor os leitores, os deleitava. Alguma coisa de 


(Continua na 2.º página) 


esquartojada nas grandes instalações erguidas pelas enti- 


directamente, nas organizações de pese: uxiliando, comsideravelmente, a iniciativa particula: 
E' que uma' baleis de 20 metros de comprimento, pesando 78 toneladas, dá 33 toneladas de 
gorduras o 27, toneladas de óleo 


leia. Quando o arpão choca com o corpo da baleia, uma pequena bomba, por ele conduzida, explode 
e mata o colossal cotáceo 


dades envolvidas na exploração da pesca da bale 


convertida, então, em gorduras e em ólco, de 
grande valor na aconoi 


a dos povos modernos 


feira, 27 de Março de 1947 


os 


DA * PÁ 


Quinta- 


Fastos Dovr 
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novo o escritor produzira no quadro literário-teatral peça que tanta i 
do seu pais. Tratava dos grandes ricos que habitavam 
prédios magníficos e a cuja beira moravam os pobres. 
A honra que se pressupõe existir no luxo e que ele 
impõe tem o seu bastidor, como tudo na vida. Nele 
mergulham, também, os necessitados, os indiferentes, 
os que se véem obrigados q servir e que os opulentos 
consideram seres aparte, matéria comum. Um filho 
destes humildes expatriou-se; viu mundo e compreen- 
deu-o. Roberto Heinecke, ao regressar à casa paterna, 
trazia consigo outro ar que fazia vivificar a honra dos 
pobres dentro do seu verdadeiro conceito e varrer a 
nuvem da falsa honra de alguns ricos, O conflito esta- 
lou naquele prédio de luxo, à beira do qual existia o 
pátio dos pobres. A vaidade, a hipocrisia, os prejuizos 
sociais, postos em cheque, deixaram a descoberto a 
sociedade preponderante. 

Este estudo da vida das altas camadas alemãs 
encheu o teatro onde se representou o drama que tam- 
bém subiu à cena em Paris, no palco do «Antoine». 
Era a consagração duma obra séria e revolucionária 
que a Alemanha aplaudia. Não se tratava da obra 
fútil e banal, ou dos quadros para fazer rir, veneno 
ministrado às plateias populares, com sátiras pelintras 
que enchem as algibeiras dos autores, colocados, a meu 
ver, fora da literatura. Passados os primeiros êxitos, 
aquela espécie de teatro é como um papel sujo dos 
cartazes colocados nas esquinas e que o vento arranca, 
depois de enlameados. Nunca mais se fala dessas peças 
que, todavia, sendo reles indústria, servem, às vezes, 
para propaganda de falsas ideias. Assim se envenenou 
o povo, no Segundo Império francês, até que a moci- 
dade das escolas acabou com semelhante fonte de 
receitas e de cumplicidade com o poder despótico. 
Tanto assim a consideravam que alguns daqueles au- 
tores industriais assistiram aos banquetes de Com- 
piegne, como se fossem da casa, Julgo, até, que se 
concederam condecorações a quem devia demolir e só 
exaltava o regime. O Governo imperial alemão estava 
longe dessa norma. Se não concedia medalhas a Su- 
dermann e a Hauptmann, por suas obras, também não 
as proibia. Sem a sua exibição, teria sido desfalcada a 
literatura nacional. Os nomes daqueles escritores, afi- 
xados em Paris e Londres, valiam bem a tolerante 
forma de se compreender o teatro e o romance nas 
altas esferas. Ê 

Com o realismo e sentimentalismo empregado na 
«Honra» de Sudermann, como, depois, na «Magda» 
(Dei Himat), O Lar, se traçava a linha dum grande 
teatro. A quebra da disciplina de caserna que o pai 
de Magda pretendia impor em seu lar é a base da 


pode compreende: 


teatro histórico e 


Sorge», traduzido 
en Gris», causou 


não por forçado 


tormento que só 


provecta idade o 


Pela Cidade 


Amendoas... sintéticas 


colocadas lá dentro, afim de que o 
regalo se completasse. E todos nós, 
os rapazes desse tempo, esperáva- 
mos, ansiosamente, que o padrinho 
desse o folar — as amendoas. Não 
falamos, já, no pão -de-ló, porque 
esse desapareceu. 

Mas as amendoas persistem. In- 
felizmente, não são iguais às desses 
belos tempos. Então, quando me- 
tíamos uma amendoa na boca, de- 
morávamos minutos a saboreá-la, 
porque só vagarosamente se derre- 
tia. Hoje, não acontece assim, por- 
que as amendoas são sintéticas. Um 
amigo nosso comprou, para honrar 
a tradição, certas amendoas que o 
tentaram, pelo aspecto. Eram bauni- 
lhadas, dizia o reclamo. Pagou, saiu 
e meteu uma amendoa na bock, con- 
vencido de que ela duraria muito 
tempo. Desilusão! Um minuto, nem 
tanto, foi suficiente para que a ca- 
mada “de açúcar, delgada como fo- 
lha de papel, se dissolvesse e ficasse, 
apenas, o miolo do fruto. No 
entanto, cada quilograma destas 
amendoas custa cinquenta escudos. 
Não há, francamente, o direito de 
iludir, assim, com artigo tão caro e 
mau, Se é certo que a venda é livre 
e não há tabelas, da parte dos fa- 
bricantes deve haver, por sua vez, 
cuidado em não enganar o com- 
prador. Assim não vale. 


Não é simples gulodice. E" uma 
tradição : na Páscoa comem-se amen- 
doas. O uso vem de longe e tem-se 
mantido, contra a acção do tempo, 
mesmo mais afervorado... pois O 
que é doce nunca amargou. Neste 
periodo festivo do ano, nos escapa- 
rates das confeitarias, vêem-se as 
amendoas, coloridas e tentadoras, 

* expostas para venda avulsa, ao 
quilo, ou cuidadosamente resguar- 
dadas em artísticas cartonagens e 
outros objectos de utilidade, muitas 
vezes o continente a valer mais que 
o conteúdo. E todos compram, — os 
pobres e os ricos. Quem não dispõe 
dos escudos suficientes para comprar, 
nos estabelecimentos caros, verda- 
deiras preciosidades, limita-se a 
adquirir nas lojas mais acessíveis 

maior ou menor quantidade, para 

Para comer. 

eappenie não decorrem fáceis. 

““Lembramo-nos, <om saudade, dame- 
minice, quando o Mundo estava em 
paz e nada havia que causasse 
preocupações de maior. Então, um 
quilo ou meio quilo de amendoas 
custava menos do que hoje custam 
poucas gramas. Havia capricho em 
confeccionar as mais diferentes car- 
tonagens, dos mais variados forma- 
tos: cenouras, cabeças de palhaço, 
vianesas, flores, animais, etc. tudo 
ôco para que as amendoas fossem 


PARA AVERIGUAÇÕES 
DE FURTO 


Fol preso Nuno da Costa Neves «o 
Marques», de 20 anos, alfaiate, da Rua 
da "Bainharia, quando transportava um 

m 30 quilos de açucar, não expli- 
cando Ser proveniência, sendo-lhe 
apreendido. 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, os 
sis: José Marques Ribeiro, da Rua de 
S. Dionisio, contra duas mulheres que 
indica, acusando-as de com promessas 
de dar um vestido a sua filha menor 
do queixoso, lhe terem furtado, no Jar- 
dim de S. Lázaro, um par de brincos e 
duas alianças, tudo em ouro, no valar de 
155500. 

> Joaquim Francisco da Silva, da Rua 
do Almada, contra uma pessoa que indi- 
ca, por suspeitar de estar conivente no 
furto de ferramentas de estucador, no 
valor de 552500, que desapareceram 
dumas obras em curso da Companhia de 
Seguros Garantia, à Rua do Ameal. 


PRISÕES 


Pela P. S, P. foram presos: 

Alzira da Conceição da Silva Losqui- 
nhos, de 27 anos, doméstica, da Rua da 
Constituição, Deolinda Ferreira Ramos, 
de 33 anos, regente escolar, da Rua de 
Costa Fontes, Senhora da Hora, e Eze- 
quiei Miguel do Carmo, de 21 anos, ven- 
dedor ambulante, da Travessa de S. 
Dinis, todos por agressão. 


EMPREGADO INFIEL 


O sr. João Ferreira Sampalo, indus- 
trial, da Rua de Sá da Bandeira. apre- 
sentou queixa na Polícia Judiciária con- 
tra um seu empregado acusando.o de ter 
desaparecido com 500500 que lhe con- 
fiou para arranjar trocos. 


POR FALSIFICAÇÃO DE 
ASSINATURA 


A firma Serrano & Pereira, Ltd.*, com 
sede na Praça de D. Filipa de Lencas- 
tre, por intermédio do seu gerente apre- 
sentou queixa na Polícia Judiciária con- 
tra um seu ex-empregado, cujo nome 
indica, acusando-o de ter falsificado a 
assinatura da firma num recibo de esc. 
480$00 que cobrou e que gastou em pro- 
veito próprio. 


CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


No necrotério do Instituto de Meat 
cina Legal está 0 cadáver de um ini! 
vyíduo desconhecido, do sexo masculino, 
tendo os seguintes sinais; altura 4 me 
tro e 58 cantimetros, idade aproximada 
5 anos, cabelos grisalhos, iris de coz 
castanha, face e crâneo oval, peso 7% 
quilos, Veste camisa, calças e casaco. 


COM AGUA FERVENTE 


No Hospital Geral de Santo António 
foi socorrido António Correia dos San- 
tos de 1 anos, da Rua de S. Miguel, 
com queimaduras no pé esquerdo, pro- 
duzidos com água a ferver. 


até, na América. 


terna. Aquela fuga foi como se um grande peso de 
desonra caísse sobre a familia que jamais quis que se 
pronunciasse o nome da rebelde, Ignorava-se o seu 
destino; não se sabia o que lhe sucedera. Nem era pre- 
ciso. visto ser como espúria. 

A Duse representou, admirâvelmente, o papel da 
rebelde. O Mundo contava com mais um grande dra- 
maturgo que se colocava ao lado de Ibsen. A Alema- 
nha imperial não o via como revolucionário. Admirava 
o artista que também escrevera outra peça impressio- 
mante: «O Fim de Sodoma». Dedicou-se, depois, ao 


abordou o romance e foi tão feliz como nas obras de- 
dicadas à cena. O seu primeiro livro do género, «Frau 


losa tiragem de duzentos mil exemplares, o que era 
muito para a época e para a Alemanha, Já não pre- 
cisava de ganhar mais renome; tornara-se uma das 
grandes figuras universais, por direito de conquista e 


muito bem, quando a celebridade é merecida e não 
fugaz, ou brilhante qual labareda, logo a apagar-se 
como fogo de palha. O reclamo dura o tempo que se 
leva para conhecer o produto. O talento de Suder- 
mann. foi, realmente, acolhido pelo consenso universal. 
O grande escritor sofreu com as desgraças da sua 
pátria. A guerra de 1914-1918 derrotou a Alemanha e 


preender : um artista decaído, um general vencido, 
um rei destronado. Faleceu em 1928, na sua modesta 
habitação de Matziken. Deus apiedara-se dele. Não 
viu q época hitleriana, nem foi obrigado a renegar o 
que escrevera. Não emigrou à força, como Thomas 
Mamn, nem se subordinou, como Hauptmann, cuja a 


rizada da Alemanha nazista. 


— Inácio Fernandes, de 36 anos, mari- 
timo, da Rua de S. João da Foz, que se 
introduziu no prédio, em reparação, da 
Rua das Laranjeiras, pertencente ao sr. 
Jaime A. de Pinho da Rua do Molhe, 
com instintos de furtar. 

— José da Silva Torres, de 17 anos, 
pedreiro, do lugar do Monte das Pedras. 
Maia, por se intrometer com uma menor. 
Maria de Lourdes, de 39 anos, ven- 
dedeira ambulante, da Rua de Penaven- 
tosa, por desobediencia e falta de res- 
peito ao captor. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe 
xzam curativo no Hospital Geral de Santo 
António : 

Belmira Moreira, de 31 anos, domés- 
tica, do lugar da Folgosa, Maia, ferida 
no couro cabeludo. 

— José da Silva Oliveira, de 11 anos, 
de Serzedo, Gaia, com fractura da per- 
na esquerda. Recolheu à enfermaria 5. 

— João Manuel da Cunha Barbosa. de 
7 anos, de Miramar, Gala, com fractura 
da perna direita, O pai recusou-se à 
aque o menor ficasse internado 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, secção administrativa, es. 
tão depositados alguns objectos achados 
na via pública e que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes, os quaís foram 
confiados à Polícia, no dia 25 do cor- 
rente : 

Uma saca de papel com seis fotogra- 
tias e um selo de $50; uma importância 
em dinheiro; um tampão de roda de 
automóvel ; uma cédula de penhor per- 
tencente a Maria Isabel; uma chave. 
ACHADOS EM VILA NOVA DE GAIA : 
um anel de ouro. 


PEIXEIRA POUCO ESCRUPULOSA 


Noticiamos, ha dias. que a sr.* D. Ame- 
Pessanha, da Rua de Coelho Neto, 
105. apresentarra queixa na Policia con 
tra à peixeira Guiomar Rodrigues da 
Costa, da Rua de S, Dionisio, 7, acusan- 
doa de lhe ter restituído o troco de esc 
100000 para pagamento de peixe que a 
queixa comprára, quando lhe devia resti- 
tuir O troco de 500800, que a participante 
afirma terdhe dado, Essa queixa baixou 
4 Policia Judiciaria que está a proceder 


e temer DU pos 


MULHERES E CRIANÇAS 


TEMPOS | oO VINCIA 


mpressão produziu na Alemanha e, 
O tenente - coronel reformado não 
r q existência fora daquele molde, 


Mulher agredida v 


mas sua filha, a bela e altiva Magda, desejava viver 

de forma diferente. Em menina, foi sofrendo em silên- lentamente 

cio; crescida, atemorizou-se; mulher, revoltou-se e saíu 

de cusa, perseguida pela melodramática maldição pa-| SANTARÉM, 26. — Maria da 


Piedade, de 26 anos, natural e res 
dente nas Fontainhas, deste conce- 
lho, foi violentamente agredida por 
Manuel dos Santos Domingos e ficou 
muito ferida. 

Foi socorrida no hospital local e 
o agressor pôs-se em fuga 


Agressão á sacholada 


CINFÃES, 26, — No sitio da Eira 
do Adro, freguesia da Gralheira, 
deste concelho foi há dias, agredido 
à sacholada, Manuel Pinto Saraiva, 
solteiro, de 20 anos. Foram autores 
da agressão, Floriano Rodrigues, 
Manuel Rodrigues e Acácio Pereira 
Figueiredo. O agredido ficou com: 
ferimentos na cabeça e. ombro es- 
querdo. O ofendido participou a 
ocorrência ao tribunal 


triunfou. Após os êxitos do palco, 


em francês, sob o título «La Dame 
profunda sensação. Atingiu a fabu- 


ou requerido reclamo, Conhece-se 


Queda grave 


TORRES NOVAS, 26. — Quando 
desarmava um «carroussely, Américo 
da Luz Gonçalves, de 36 anos, casa- 


o dramaturgo e romancista. O público empobrecido | do, caiu e fracturou a perna es- 
voltava-se para novas concepções. A revolta de Su- | querda. 

dermann era diferente da que latejava na alma da AE 

nação. Começou a diminuir a sua fama, a crítica ata- Incêndio 

cava os seus processos literários e, em breve, ele teria 

que confessar-se vencido. Lealmente o disse, com o VISEU, 26, Na povoação de 


Casal de Gumiei, Ribafeita, man!- 
festou-se incêndio num prédio habi- 
tado pelo seu proprietário sr. Ber- 
nardo Rodrigues. e que ardeu quase 
totalmente, 

Compareceram as duas corpora- 
ções de bombeiros desta cidade, que 
evitaram maiores proporções ao si- 
nistro. 

Os prejuizos são avaliados em 
mais de 50 contos, mas estão cober- 
tos pelo seguro. 


um. infortúnio sem par pode com- 


levou a abdicações na terra barba- 


& averiguações. parecendo, que carece de 
fundamento a acusação da quelxosa. A 
Judiciaria, contendo, prossegut nas ave- 
rruações para esclarecimento do caso, 
visto não colher ainda provas de tal acu 
Bacão. 

. AGRESSÃO 


Foi socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, vítima de agressão, 'Ma- 
zia Amélia da Conceição Fernandes, de 
21 anos, doméstica, da Rua de Justino 
Teixeira. com contusão no nariz 


ATROPELAMENTO 


Deu entrada na enfermaria 0, do Hos-| 
pital Geral de Santo António, Alfredo 
Rodrigues Silva, de 63 anos, pedreiro. 
da Rua de S. Roque da Lameira, com 
fractura da perna direita e contusão da 
esquerda, por ter sido atropelado por 
um automóvel na Estrada da Circun- 
valação. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 

Na Caixa de Previdência do Pessoar 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
à Rua de 15 de Novembro, estão depo- 
sitados vários objectos que se entregam 
A quem provar pertencer-lhes e que fo- 
ram achados nos carros eléctricos, no 
dia 24 do corrente, a saber : 

Um par de botas para homem : trés 
guarda-chuvas de homem ; dois pares ae 
luvas de senhora ; uma etiqueta de cou- 
to ; um aráme com sete argolas de ferro . 
um par de luvas de homem ; um caderno 
escolar ; quatro porta-moedas com al- 
nheiro ; um fato de ganga: dois guar 
da-chuvas de senhora; Um pacote com 
ehocolates ; uma importância em dinhel- 
to; um livro «Selecções»: » uma lata 
com tinta, 


Atingidos pela explosão 
dum tiro de pedreira 


VISEU, 26. — Deram entrada no 
Hospital da Misericórdia. desta cida- 
de; Amadeu Dias e João Quintas, 
ambos solteiros, de 19 anos e resi- 
dentes em Rio de Moinhos, Satão e 
que, devido à explosão, antecipada, 
de um tiro de pedreira, ficaram gra- 
vemente queimados no rosto, olhos 
e braços, 


Prisão de larápios 


SETUBAL, 26. — Depois de atu- 
radas diligências, a Polícia prendeu 
Joel Augusto Rosa, de 22 anos; o 
Julião Neves da Cruz, António Ne- 
ves Barros. de 26 anos e Francisco 
Ferreira da Silva, o «José da Ade- 
ga», que há pouco voltou de Africa 
onde cumprira sete anos de prisão > 
os quais. constituindo uma quadri- 
lha sob a chefia do primeiro, leva- 
ram a efeito vários assaltos, por 


arrombamento, à alfaiataria do sr. 
Adolfo Henriques, na Rua da Cruz, 
e às mercearias dos srs. Manuel] Pe- 
reira Gonçalves « Porfírio Pires dos 
Reis. 
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POLEGAR. 9º, Espalha: DERRAMA. 


Para 


Mostraram-me, há tempos, uma 
carta em que o autor, referindo-se à 
pouca saúde e à já avançada idade do 
destinatário, lhe dizia, a animá-lo, de- 
pois de lhe exprimir a sua compaixão : 
«E' para a frente... Agora, é sempre 
para baixo! Ou melhor: é para 
cima». Estas palavras impressionaram- 
-me, Fizeram-me admirar as inapre- 
láveis energias da vida da graça que 
tudo transformam em bens, mesmo 
aquelas coisas em que nós não vemos 
senão males. 

«Agora é sempre para baixo !» 
Quer dizer: chegando a certa Idade, 
não se pode esperar senão o declínio. 
Sempre para baixo, na diminuição das 
forças, no agravamento das doenças, 
no empobrecimento das faculdades, na 
aproximação do termo. E' o ponto de 
vista da Natureza, bem pouco alegre, 
na verdade... Mas a reflexão seguinte : 
«Ou melhor : é para cima», com o seu 
significativo sublinhado, — transporta- 
-nos, subitamente, para o plano supe- 
rior da graça. E, olhando daí a existên- 
cla humana, no seu conjunto total do 
tempo e da etemidade, que deslum- 
brantes horizontes se descobrem, a que 


mudança repentina de cenário se 
assiste, — permita-se-me tal expres- 
são... — Para onde desapareceu a 


tristeza dum corpo envelhecido a pesar 
sobre a alma, a prender-lhe as asas, 
a tentar arrastá-la na descida que leva 
à sepultura? E perguntamos, então, a 
nós mesmos : onde estava a nossa fé ? 
Sim, até diante dos olhos de quem 
sabe os seus imortais destinos, quanta 
vez se ergue esta melancolia da ve- 
lhice, à semelhança de alta vedação, 
a esconder-lhe o caminho que a alma 
sobe e a deixar-lhe ver, apenas, aque- 
leque o corpo desce ! Lamentável- 
mente tendência a nossa de baixar a 
cabeça para a terra, onde, a pouco e 


cima 


pouco, se vão adenndo as sombras, 
em vez de erguê-la para o céu onde à 
claridade vai crescei à medida que 
nos aproximamos da eternidade 

A vida não deve ser um declínio ! 
A vida é uma ascenção ! Ascenção para 
Deus na prática quotidiana, constante, 
consciente da virtude, de toda a vir- 
tude, Cada dia que desponta, repre- 
senta, para nós, um degrau a subir 
sob os fulgores da fé que nos fazem 
pressentir as inefáveis belezas dos 
Simos onde nos levam os nossos passos. 
Ah! se soubessemos caminhar sempre 
atentos ao fim, como todas as penas, 
trabalhos e esforços da existência se 
nos tornariam leves ! Como, do fundo 
de cada amargura, se levantaria, triun- 
fante, a doçura da esperança ! Como, 
sob a acção do amor de Deus, a ale- 
gria espiritual nos seria remédio para 
tanta dor que a vida nos traz ! 

Santa Matilde, no livro das suas 
revelações, reproduziu as seguintes 
palavras a ela dirigidas por um grupo 
de almas que gozavam já da recom- 
pensa do Céu 

Ah! bem-aventuradas sois vós que 
vivels ainda sobre a terra e que podeis 
adquirir tantos méritos ! Se o homem. 
soubesse quanto pode merecer, num só 
dia, apenas despertasse, sentiria o seu 
coração a dilatar-sg de júbilo, vendo 
luzir mais um dia em que pode viver 
para Deus e merecer para o glorificar. 
Essa alegria certamente o tornaria mais 


animoso e mais forte para tudo quanto 
tivesse a fazer e a sofrar 


Não carecem de comentários pa- 
lavras tão ricas de ensinamentos ! Que 
mais se poderia acrescentar-lhes senão 
esta pergunta : Porque não havemos de 
tentar viver sempre orientados nessa 
visão tão bela e tão verdadeira da 
existência? Para cima! Sempre para 
cima ? ! 

Margarida de Magalhãos. 


RS SS E E a a 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras ; 

D. Ana Cardoso Martins de Menezes 
(Margaride), D, Maria Virginia de Sousa 
Rego, D. Adelaide da Rocha Matos 

E os senhores 

Conde de Carreira, Eduardo Quadros 
de Queirós (Foz), dr. Antônio Emídio 
Teixeira de Vasconcelos. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.* D. Emilia de An- 
clães Proença Peretra do Vale, regressou 
ja das Caldas das Tatpas a Lisboa o sr 
Elísio Pereira do Vale. 

Ido do Porto, está em Lisboa donde 
partirá para Espanha, com sua esposa sr” 
D. Alcina Borges da Fonseca Esteves 
de Oliveira, o sr. dr. Alexandre Esteves 
de Oliveira, 


Os Sorviçoa dos 
CR a A 


em Cacia, Felgar, Oli 
veira do Douro, Castelo 
de Paiva e Santarem 


ig E ce ss 
Bm 12 de Fevarelro findo, retorius 
o nosso cor de Cuca à my 
danga de instalações dos serviços dos 
CTT. daquela localidade para uma casa 
mais conveniente, estranhando que st 
não mande antes construtr um edificio 
uno com tadas as comealidades. A 
ministração Geral dos O TT. em re 
posta, “informa que a solução adoptada 

a que melhor se harmoniza com as 
condições de natureza técnica e góm. 
nistrativa que foi necessário ponderar. 
Tambem em 9% de Janeiro último, 
o comrespondente do nosso jornal em 
Folgar referia-se à necessidade de insta 
lar al um posto telefônico. A Adminio 
tração Geral dos OT.T. comunica que 
como sempre, à montaçem destes pos 
tos se faz, mediante requisição dos in 
teressados sendo Imprescindivel o pre 
enchimento, para o efeito, da fórmula 
modolo n.º 55 que pode ser requisitado | 
e entregue numa estação dos CTT. 

— A propósito duma reclamação con 
tra a oração do posto de correio tele 
grafo e telefone, na praia do Ameínho, 
Situada num extremo da freguesia dá 
Oliveira do Doura quando o deveria 
ser no centro da referida freguesia, à 
mesma repartição ofickal informa que ++ 
posto estabelecido ma prata do Areínhy 
é simplesmente de correio, como já exis 
tia no contro da freguesta citada. 

— Em 1º de Dezembro ultimo, pedia s 
que as matas do conrelo viessem a apro 
veltar as duas novas carreiras de cami 
nheta entre Cete e Castelo de Paiva que 
estabelocem ligação com o combóio em 
Cote às 8,40 e 1890 o que permitiria aos 
moradores de Calçada, Entre-os-Rios € 
Castelo de Paiva respondarem, no mesmo 
dia. à correspondencia recebida, Infor 
manos a Administração dos CTT, ds 
que não é viável a realização do qu: 
Se pede na local, pois que as aciúas 
camimhetas do coneio, que saem do 
Cete às 9,80 e 1655 dão margem sufi- 
clentemente ampla pam se responder 
no mesmo dia à correspondência dest 
nada às localidades referidas e, depois 
O Deguano Denefício que poderia trazer 
o aproveitamento das novas carreims 
estaria muito longe de compensar a du- 


x 


plicação dos resprotivos encargas da- 
queles serviços públicos. 
— O correspondente de «O Comércio 


do Porto» om Samtarem, em 2 ide De 
zembro. afirmava que não havia razão 


Pró-casa dos Bombeiros 
Voluntários do Porto 


Estão os Bombeiros Voluntários 
do Porto, a construir o seu novo 
quamiel que em breve deverá er- 
guer-se sobre as runas da velha casa 
do Pátio do Paraízo que reuniu, há 
meio século, um escol de moços ge- 
nerosos e valentes, sob o comando de 
Guilherme Gomes Fernanues, e onde, 
ainda hoje, apesar de todas as vicis- 


situdes, se mantem redivido o culto | 


das gloriosus tradições da corpora- 
ção. À empresa a que os Vosumids « 
do Porto meteram uimiios é 4 
e não serão demais todas as coope- 
rações e auxílios, quer dos habitam 
tes da cidade e arredores, directos 
beneficiários, como, de quanto: 
todo o País, queiram e possam con- 
correr, para que essa obra prossigh 
e se inaugure em breve 

Um apêlo especial se dinge, 
às corporações congéneres — aos 
bombeiros municipais e voluntários, 
a todos os corpos de salvação publi- 
ca do País. E esse apêlo é para que, 
num largo movimento de solidarieda 
de, concorram, todos, na medida das 
suas possibilidades, para o fundo de 
construção do novo quartel dos Bom: 
beiros Voluntários do Porto. 

Gostosamente registaremos os 
donativos e produtos de subscrições 
que nos sejam enviados para aque- 
le fim, certos de que o apélo encon- 
trará éco nas beneméritas corpora- 
ções de bombeiros do País, sempre 
prontas a praticar o Bem, no me- 
Thor espírito de filantropia e de se 
lidariedade, 
— ese 


O delegado distrital 


da Intendência 


despediu-se, ontem, dos presidontes 
das Comissões Reguladoras, dos de- 
legados concelhios e dos chefes dos 


serviços 

Por ter sido nomeado governador civil 
de Braga, cargo de que, hoje, toma 
vosse, como noticlamos, o sr major 
Nery Teixeira deixou ontem, prática- 
mente, as funções de delegado distrital 
no Porto da Intendência Geral dos 
Abastecimentos, 

Depois de dar expediente aos serviços 
que aínda lhe competiam, O sr. major 
Nery Teixeira recebes, 40 fim da tarae, 
no Seu gabinete, os delegados concelhios, 
os presidentes das Comissões Regulado- 
ras, e os chefes de serviço, para lhes 
agradecer a colaboração e auxílio pres- 
tados no desempenho das suas funções. 
destacando, em especis!, a acção do sr 
ar. Fernando Moreira, presidente da Co- 
missão Reguladora de Vila Nova de G) 
do sr. dr. Peres de Vasconcelos, dele 
gado concelhio em Santo Tirso ; e do sr. 
dr. Luís Tomás Quintão, que fo! seu 
adjunto, dedicado e leal 

E o sr major Nery Teixeira focou, 
como exemplo, a execução legal e moral 
das directrizes que eram imprimidas 
áqueles serviços, sem popularidade, mas 
com justiça 

E, terminou, cumprimentando todos 
os que all foram, no desejo e convicção 
de que ao seu substitito todos prestarão 
o mesmo esforso dedicado 

Os cumprimentos do delegado distrt- 
tai da Intendência foram depois retri- 
duídos, pelos srs, dr. Fernando Moreira, 
dr, Peres de Vasconcelos e dr, Luís To- 
más Quintão, em discursos calorosos, tra- 
gando o perfil moral do major Nery 
Teixeira. soldado disciplinado e diapipll- 
nador, « funcionário exemplar, de zálo 
Inexcedivel, no delicado cargo que até 


em, 


para que se continuasse a fazer o tram 
ponta das alas do correio de Santt 
rém para a respectiva estação do cam. 
nho de ferto, numa canroça, em virtud: 
de já existirem Dastantes carreiras ds 
caminhetas entre aquela cidado « à 
estação referida. A Administração Geral 
dos OET. diz que os serviços do conrato 
mada podem beneficiar com as movas 
carrainas de caminhetas, porquanto se 
não modificaram as circunstancias que 
Ampõsm aqueio modo de condução. As 


agora serviu, 

O sr. major Nery Teixeira conversou 
ainda, durante algum tempo, com os 
delegados concelhlos « presidentes das 
Comissões Reguladoras, sobre assuntos 
que estão subordinados à Intendência 
Nesta troca de impressos, disse tam: 
bém, que será substituído naquele carge 
pelo: sr. capitão Anibal Machado, actual 
mente em serviço na Guarda Piscal, que 
apenas, aguarda a sua transferência do 

inistério das Finanças para o da fico 


ecarretras recemfestabolecidas ou servem ES 

combóios que não transportam correio, q NOM o 

ou nada têm com o caminho de forro, ERR 

Pois capanas alt enlaçam com nuiras de Récita escolar em 
ape Santarem 


E re 
VISITE A 
FEIRA do CALÇADO ATLAS 
no DEPÓSITO POPULAR 


à Rua de Santa Catarina, 400 
A Sr Sr 


SANTAREM, NM — Continuam os el 
«atos do orfeão e da peça a inlorpreta- 
pelas orlanças das esco) ofietals desta 
cidade e cuja Antena ção so aloctva 
ao próximo sabado. 

O sr. major Antônio Mantel Bapliste 
chefe do distrito, foi convidado a assis 
str. Lavra grande entoslasmo no my 

wo por esta Técita 


I 


Diário de Braga 


A SUMPTUOSIDADE DA FESTA 
DAS DORES, TRADIÇÃO AMORO- 
SAMENTE MANTIDA 


MARÇO, 26 — Para a festa em honra 
da Senhora das Dores, nos Congregados, 
que amanhã, quinta-feira, tem início o8 
preparativos estão práticamente concluí. 
dos. O tempio ostenta” uma formosisst- 
ma decoração, que o sentido de hábe 
artistas bracarenses dispôs com fino 
gosto. Rica de lustres faiscantes, a tlu- 
minação, a electricidade e lumes, dá ao 
conjunto um resice magnífico que o 
altar da Virgem, ornamentado com ma- 
anificência surpreendente, engrandece 
Uma tradição mantida com devoção 
amorosa, permite que a festa das Dores, 
em Braga, continue a distinguir-se. A 
cidade está Interessadissima em ouvir os 
oradores rev. Armando Pereira, de Pa- 
redes, e rev. Agostinho Veloso, redactor 
da «Brotériar que falarão nos sermões, 
respectivamente, da manhã e da tarde. 
O Primaz das Espanhas preside às sole- 
nidades, a que assistem, também, as au- 


toridadés locais. A parte coral e a mu- | 


sica serão transmitidas para o exterior 
do tempo por instalações sonoras, A 
parte musical tem o seguinte programa : 

Quinta-feira, às 18 horas, Vésperas 


solenes para exposição do Santíssimo 
Sacramento, a vozes, com acompanha- 
menio de orquestra. 


Sexta-feira, às 11 horas, missa a trés 
vozes, de Perosi, executada por um co. 
ral composto de 45 pessoas, com acom- 
panhamento de orquestra de instrumen- 
tos de sopro e cordas, constituída por 
25 professores de música, sob a direcção 
do conhecido «maestros rev. Alberto 
Braz ; «Próprio da missa», a canto gre- 
goriano, e «Ave Maria», 'de Palestrina 
Estes numeros precedem o sermão do 
rev. Armando Pereira, abade de Pare- 
des do Douro, findo o qual serão exe- 
cutados, em ligação com as cerimônias 
trechos para orquesira, de Mozart, Han. 
de, e mons. Juan Maria Thomás ; às 19 
horas, «Fé», marcha refgiosa, de Boss 
«Ave verump. de C. Franco; «Ave Mi 
riar, do rey Lima Torres. (Sermão) 
“Stabat Mater», de R. Casimirl; «Tan- 
tum ergo», de Iruarrizzaga, e «Bendito». 
do rev. A. Braz 

A execução do programa é toda rena 


a três vozes mistas, com acompanha- 
mento por orquestra da qual fazem 
parte os mais categorizados artistas da 


região: e muitos vindos do Porto, entre 
eles professores do. Conservatório, sob 
a direcção superior do rev. «maestros 
Alberto José Braz, professor do Semi- 
nário Maior e director do respectivo 
Peão. 


NA DELEGAÇÃO DE «O 
COMERCIO DO PORTO» 


Esteve nesta Delegação o sr. barao 
de S. Lázaro, presidente da direcção aus 
Cozinhas Económicas, que velo agrade- 
cer o interesse dispensado por «O Co- 
mércio do Porto» h festa realizada no 
passado domingo naquela notáve instl- 
tulção de beneficência, onde são a'imen- 
tados, gratuitamente, ou por importan- 
cias reduzidissimas, muitas centenas de 
*rabalhadores Gratos pela atenção, 


AVERIGUAÇÕES ACÉRCA DO 
ASSALTO AO TRIBUNAL 


O agente Ernesto 
Judiciária do Porto, 
trabaihos, iniciados 
oura a identificação dos autores do 
assalto ao tribuna: da comarea Foram 
presos, para averiguações, dois indivi- 
iuos um dos quais, por tér apresentado 
im «alibio convincente, fo! restituído à 
berdade. O segundo preso, elemento da 
mesma família do 


Leite, da 
continua mn 
na segunda-feira, 


Folfe;a 
seus 


primeiro, calu em 
várias contradições belo que continua 
no calabouço 

JULGAMENTOS 


No tribunal desta comarca foram gui. 
gados os seguintes indivíduss 

Manuel Rodrigues, mo orista, da fre- 
guesia de Aboim, conce ho de Arcos ar 
Valdevez, acusado de atropeamento 
Absolvido: José Ferreira Moutinho, 
auarda-soletro, de Ferreiros; José Ex- 
posto, sem protissio conhecida, de 8 
orge, e Antônio Valeniim de Araujo, 
tendeiro ambulante, também de S, Jor- 


EE E e era rem 


EM GUIMARÃES 


e promovido pelo Ciroulo-de Qul-. 
tura Musical daquela cidade 


REALIZOU NOTAVEL CONCERTO 
A VIOLONCELISTA GUILHER- 
MINA SUGGIA 


GUIMARÃES 
ragistou, antom, 
Círculo "de 

rãos uma 0 


O renttal o pela. grau 
Guilhermina Susy jo riram 
O Comércio do Parto public! dado 
foi, mo dizar dor cntend dos, Magistra 
manto. executado 

À notável artista, que se fez 


panhar ao plano 
sra D. Berta Alves 
surgiu no palco recebeu carinhosa 
nvulgar mariletação e no fural do seu 
magistral concérto toda a assistencia, d 
Dê, à saudou com vibrantes salvas de 
palmas. Dina noite de verdadeira Arte 
que nho mais poderá esquecer 

No início do pranasro intorvato. Gui 
harnána Suggla foi homenageada per 
um Grupo de senhoras que compõem à 
Delegação do Circulo de Cultura Musical 
desta cidade, acompanhadas pelo sr 
Francisco de Assis Pereira Mendes In. 
cansável amembro da Comissão, sendo 
ferocido um formusisiamo ramo de 
“ À grande violoncelista, O president. 
da Câmara Municipal, sr dr Formando 
Mangel de Castro Gonçalves, oferecau 
Mc Wm volume das Festas Contenáras 
haxnosamente encidernado e Um ram 
de flores e os estudantes do nosso liceu 
vm ramo ge flores 


ja dhust 


OUR à 


Sorte, quando 


Da assistência faziam parte multas 
pessoas daqui - de outras 18) vizi 
nhas. Do Porto via-se ns sr D, Adi 


iside Diogo de Freitas Gonçalves, dire 
tora do Circulo de Cultura Musical D. 


Maria Abeo Gomas Ferreira, distinta 
violoncelista « aluna de Guilhormina 
Susto, o er dr Antônio Pugénio Ca- 
têm, apalxosudo de música e ontras 
pessons cujos nomes não podemos fixar. 

Foi. enfim, uma noite de glória para 


o Circulo de Culnra Musical de Guima 
Tãos pelo que felioitamos os seus dedi- 
caubiselinos dinigentes, que multo engran- 
dec a nossa terra c. 


ge. Arcos de Valdevez, 
furto. Condenados, o primeiro, em 25 
dias de prisão correcciona:, 5 dias de 
muita a 1800 e 200800 de imposto de jui 
tica; o segundo, em 50 dias de Igua! 
pena, 10 dias de multa a 1800 « 200800 de 


arguidos de 


mposto de justiça, e c ultimo, em 40 
dias de prisão correccional, 10 dias de 
muita a 1800 e 200800 de imposto de 
vustiça, 


A QUEM PERTENCEM ? 


| » Estão na secretaria do Comando aa 
| Polícia, A disposição de quem prove per. 
*encerêm--he, uma argola com chaves é 
ma pequená quantia em dinheiro en 
-ontradas na via publica. 


O «NICHO» VOLTOU PARA 
A PRISÃO.. 


Por estarem embriagados e proferl- 
rem obscenidades na via publica, foram 
capturados pela Polícia de Segurança 
| Felismina de Magalhães, de Cegrico de 
Basto, e Manue| Gomes, à eNichop, car- 
ro, da Rua da Cruz de Pedra. 


CRIME DE DANO 


O comerciante João Baptista Cerquel- 
ra, da Rua do Carvalhal, esteve na Po. 
cla de Segurança a queixar-se contra 
José da Silva, o «Barroso», argundo-o 
de ihe ter partido, no seu estabeleci- 
mento, o mármore de uma mesa e certa 
quantidade de garrafas. Aver'gua-se, 


A CONTAS COM A POLÍCIA 
A Polícia de 


de Segurança capturou, 
para aver'guações, os seguintes indivi- 
duos : Maria da Luz Moreira, de 35 anos, 
da Póvoa de Lanhoso ; João Ferreira, de 
|57 anos, e Evaristo Lopes Soares, de 50 
anos, atmbos sem profissão determinada 


REPRESSÃO LOUVAVEL EM- 
BORA INCOMPLETA... 


Uma brigada especial da Polícia de 
Segurança, tem. ultimamente, dedicado 
a sua atenção à repressão da vadiagem. 
Indivíduos que não ganhem a sua vida, 
iegaímente, rapazes que passam o tempo 
pelo mercado, a surripiar o que é pos- 
sivel, ou junto das caminhetas das car- 
reiras, a oferecer serviços que servem 
| para encobrir o seu horror ao trabalho, 
| tem-lhes a referida brigada dado caça 
igando-os à procurar profissão acel- 
tável ou a mudar de terra. Trata-se, nn 
realidade, de uma verdadeira «operação 
de iimpeza» que merece aplausos e que 
seria completa se abrangesse os pedin- 
tes e outros que se entregam, por eiste. 
ma, à caridade publica Em relação a 
estes, 0 problema, é um pouco dificil, 
porque não basta afugentá-los da rua, 
mas importa, antes, conseguir para eles 
tuação que não torne necessária a 
presentação em pubíico da sua miséria. 
Vemos a impressão de que este proble- 
na, ainda não foi encarado com a carl- 
jade e a firmeza exigidas pelas circuns- 
tancias, mas que pode, com espírito de 
dedicação, encontrar a solução desejada 
Olhado mais perante as realidades, a sua 
solução, dificil, nada tem de imposs 
Fazemos vctos, por isso. por que a acção 
da brigada acima referida, encontre, em 
elação ao segundo pormenor, os melos 
te acção indispensáveis 


BOLETIM DIARIO 


| asa ! benzida a igreja - 
jaula! de S, Tiago da Cividade PO 
Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr”: D. Adeaide Caíres Loureiro Pinto 
de Madureira. D. Emília Leite de Ol. 
veira Braga, D, Mar'a Isabei Castanheira 
Morais D. Amélia Perefra Campos, D. 
Maria Luísa Correia de Freitas e Os srs, 
Carios Migue” de Sousa V'ana e Norbe 
to da Silva Gomes de Si 
Vida religiosa 
sitio snlene do Sa 
fereja dos Conj 


Diversões de tarde e 
alte, o Tea 'eom o time aÃ 
tantbha de 

Farmácias de serviço — Hoje estã 
e Serviço orrmanente as farmácii 


Ortãos, nº 
no Camp 
“nãos, 


vPrssa Municipal ; Morgado, 
M 


tha, e Lima, na Rua dos 


[Uma cp nião... 


(Continuação da 1.º página) 


por parte dos inquilinos, quer por 
parte dos senhorios, justo e opor- 
tuno seria talvez dar, a uns e our 
tros, meios de recorrerem a uma 
Comissão arbitral que, em processo 
simples, julgasse, ouvidas as partes, 
do fundamento e justiça das recla- 
mações. E se prédios há que estão 
alugudos por rendas exorbitantes, 
muitos outros se encontram, ainda, 
presos de rendas antigas, que não 
chegam, por vezes, para os encargos 
forçados. contribuições, seguro e 
obras de conservação e limpeza. Mas 
necessário será também atender às 
condições pessoais de quem habita 
esses prédios e verificar, primeiro, 
se os inquilinos deles se encontram. 
em situação de poder pagar maior 
renda. Nestes casos especiais, deve- 
ria o Estado intervir, reduzindo as 
contribuições ou anulando-as, crian- 
do assim, entre senhorios e inquili- 
nos, uma posição de equilibrio, ain- 
da que a titulo precário. Depois, se 
muito se tem falado em bairros 
operários, pouco ou quase nada se 
tem dito de casas modestas para a 
classe mévia, seguramente, hoje em 
dia, a mais sacrificada e a que vive 
em mais precárias condições. 

Em teoria, pelo menos, cada casa 
é um lar e cada lar uma família, 
problema individual que só indivi- 
dualmente pode ser resolvido. A bem 
da Nação, portanto, a actual lei do 
inquilinato não pode ser pura e sim- 
plesmente revogada, ainda que, por 
amor à honestidade e respeito à jus- 
tiça, dentro de bases gerais a fixar, 
haja urgência em corrigir os abusos, 


GUARDA. JOIAS 


e lindas e orlginais caixas 


e muitos são, a que a mesma tem 
dado lugar. 


próprias para amendoas EGO 
CASA AMETISTA 6780 | — — e 
P, dos Poveiros. 18% R da Fábrie: 30 2. d - . 
nao Dário de Guimarães 
E Mater Dolorosa — Procissão 
Universidade do Porto dos Passos 


Pagamento de 


propinas MARÇO 35 — Na próxima sexta-felra 


Teríiva no próximo dia 34 » (uazo | realza-ce, na capela de São Fhaneisco, 

para paganenmo da terceira e última)a festa do Nossa semhora das Doras, 
Dresiação de propmas. Os alunas que | sempre conconnidiscima. 

não tendo obtido isençõe eu reduc: s 10 horas issa solene - às 48 

aquietios a horas, expasl unão, «Stato Matera 

Donefício des vlectuar | benção do Santissimo Sacramento. 

to aki E — Por causa do mau tempo, ficom 

7 do p Joao, transferida, para o próximo domingo, a 

de alunos que satisfazer | Procissão dos Passos, 0 mais sumpiuoso 


vratações «ley 
ver-se, (azar 
cortidões eai 
num sitaração 


poderão insore 
obter quaisquer 
cegulaurizaram a 


contejo religioso que se realiza em Gu- 
mardes e do qual vam assistir muitas 
centanas de pessoas deste concelho 8 
Tas freguesia Carcunvizinhas, — € 


FoLHETIM DE O Comercio do Porto — 5.>-feira, 27 de Março de 1947 


(31) 


O destino de 


ROMANCE 


— E justamente o que ela não pode ter, a pobre criança ! 
Neste momento voltava «lord» Glenmore, É 
Venho dizer-lhe adeus, «miss» Fielding, e obrigado de toda « 


Alina 


Ra Adaptação de MARIA DE CARVALHO » 


Um criado veio anunciar que o carro de «lordy Glenmore estava 


pronto, 


O general Lauder ofereceu ao amigo acompanhá-lo uma parte do 


caminho a pé se quizesse andar um bocado antes de meter-se no auto- 
móvel. «Lordy Glenmore aceitou e saíu para dar algumas ordens ao 


«chauffeur». 


— Pobre rapaz ! — exclamou o general, dirigindo-se a «miss» Fiel- 
ding. — Lastimo-o de todo o meu coração ! ; 

— E eu também. Mas não sei o que provocou este triste revira- 
mento. Tudo parecia caminhar tão bem ! 

— Então não sabe ? Helena estava noiva de outro. 


—De «lond» Inveran ? 


— Sim. Uma resolução tomada quando ela tinha apenas quinze 


anos, E' imperdoável da parte dos pais terem conservado o noivado 
secreto. 

— Que infelicidade ! Pobre pequena! «Lady» Luiza disse-me que 
o médico a julga bastante doente. Teve um grande resfriamento antes de 
ontem, e pelos sintomas e a febre alta pode tratar-se de uma coisa séria. 
Recomendou o maior sossego. 


minha alma. 

— Parte já, Glenmore ? — perguntou o general Lauder, 

— Dentro de dez minutos. Se quizer ter a bondade de esperar-me 
no «hall», irei ter consigo. 

«Lord» Glenmore subiu aos aposentos de «lady» Luiza e encon- 
trou Helena sentada junto do fogão na salinha da mãe. Os seus olhos 
muito brilhantes, rodeados de um circulo azulado, pareciam maiores do 
que habitualmente. Duas placas vermelhas marcavam-lhe as faces, Le- 
vantou-se hirta e fixou o olhar em «lordy Glenmore, que a amparou nos 
braços fitando-a com olhos ansiosos, como que para gravar melhor cada 
feição na memória. Beijou-lhe as mãos e prodigalizou-lhe as palavras 
mais ternas. Helena ficou impassível, como que indiferente e tão mudada 
do que era, que Glenmore teve medo. Procurou ler naqueles olhos tão 
belos, mas só lhe encontrou uma expressão vaga, como de sonambula. 

— Nelly — murmurou assustado com esta apatia — sabe que vou 
partir? 

Helena, estremecendo, respondeu : 

— Sim, sei... 

— E terei de afastar-me sem levar a madeixa do seu cabelo, que 
me prometeu ? 

Helena, com expressão dolorosa, levou a mão à cabeça, mas não 
respondeu, Glenmore conduziu-a ao sofá e sentou-se perto dela. 

— Nelly, pensará em mim, quando eu me for embora ? 

— Serei firme — respondeu ela lentamente. 

— Não me esquecerá ? 

+ — Serei firme — repetiu ela fitando-o com os olhos enevoados como 
se fosse chorar. 

Glenmore lembrou-se do que lhe tinha dito na vespera. 

— Sim, há-de ser corajosa e ficaremos fieis um ao outro, fieis até 
à morte, não é verdade, minha Nelly ? 


Helena nãu respondeu. Havia encostado a cabeça ao ombro de 
«.ordy Glenmore, tinhã os olhos fech ados e parecia não ouvir. Um terror 
subito apoderou-se dele. Achava-a muito doente; ta talvez morrer, não 
tornaria a vê-la! Então julgou endoidecer ; apertando-a contra o peito, 
suplicou-lhe uma palavra, um olhar. Todas as promessas de conservar « 
serenidade cairam por terra. Não sabia mais nada senão que ela la mor 
rer e ficariam separados para sempre, neste mundo. 

Bateram à porta. Aflito disse-lhe : 

— E preciso que eu parta, Nelly Prometi a seu pal 

— Partir? Para onde? — exclamou Helena agitada por um vio 
tento tremor, e conseguindo, enfim, sacudir o seu entorpecimento. 

— Para Earnscliffe — respondeu «lordy Glenmore, com um grand 
forço para recuperar o sangue frio. 

— Para Earnscliffe ! E' tão longe, tão longe ! 

E encostou de novo a cabeça ao ombro dele. 

— Preciso de partir, meu amor, não me retenha, 

Procurou desprender-se docemente, mas o torpor de Helena trans- 
formou-se numa grande agitação. Agarrou-se com força « fitando-o com 
olhos desvairados repetiu a pergunta : 

— Onde vai? 

— A Earnscliffe, e se me demorar aqui, será tão tarde... 
voltar... 

— Então volta hoje ? 

— Sim... volto. 

— Não! não! — exclamou ela levantando-se, — Ey veto, eu com- 
preendo ! Quer iludir-me ! Vai partir para sempre e eu não o verei mais 
nunca mais ! 

E com um grito de mortal agonia caíu desmaiada, 

Levada nos braços por seu pai, Helena estava já deitada quando 
médico chegou. Voltara a si do desmaio com um violento delírio que durou 
alguns dias. Que mudança em Strathrowan ! Que ansiedade em todos 
rostos ! Helena, a alma da casa, a predilecta de todos, estava em ps 


quande 


O bispo, o sr. e a sr” Wilson haviam deixado o castelo, Só «missy 

Flelding e o general Lauder se reunia m ainda na biblioteca, porque «lady» 

Luiza não deixava o quarto da filha, e o general vagueava aflito por 

toda a casa, Não podia suportar ouvir as palavras sem nexo da filha, 
o médico havia prescrito sossego absoluto junto dela. q 

E «lord» Glenmore ? 

Quando desceu, ao separar-se de Helena, o seu rosto transtornado 
fez o general Lauder arrepender-se de lhe ter proposto partir a pé. 
«Lords Glenmore assegurou-lhe que valia mais assim. Puseram-se a 
caminho, mas passado um quarto de hora de marcha e de silêncio Glen- 
more parou e di 

— Perdõe-me, meu querido general, mas é-me impossível falar 
neste momento, e creio que a solidao seria melhor para mim. 

— Compreendo-o, meu querido filho, como seu velho amigo — res- 
pondei o general, apertando-lhe a mão — Posso fazer alguma coisa 
por si? E 

— Pode, meu general. Pode dar-me notícias. Tenho graves receios. 
Deus queira que me engane ! Promete escrever-me ? 

— Com certeza, Quanto tempo fica em Earnscliffe ? 

— Até segunda-feira à noite. 

— Amanhã receberá uma carta minha. Deus o guarde, meu caro 
Glenmore ! Desejaria pelos dois que nunca tivesse vindo aqui ! 

— Por ela, talvez, Por mim, não posso arrepender-me de ter vindo, 

Trocaram um ultimo aperto de mão e separaram-se, 

Era noite quando «lord» Glenmore chegou a casa, apesar de ter 
suido cedo de Strathrowan. E' que antes de procurar o automóvel, no 
sítio combinado, vagueou parte do dia, à belra mar, e a iua ergula-se no 
ceu quando transpôs a porta do velho castelo. 

— À que horas quer V. Ex* jantor? — perguntou o criado que o 
seguia. 

— Pouco importa ! Pode ser às oito. 


(Continua). 
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do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA À DIA |Na opinião da Imprensa francesa, 


MUNDIAL 


PROGRESSOS EM MOSCOVO 


Apesar da má impressão causa- 
da, na Grã-Bretanha, pelo procedi- 
mento da Rússia, usando do direito 
de veto na questão albanesa, no Con- 
selho de Segurança, O que é comen- 
tado como acto inamistoso contra os 
britânicos, predomina o optimismo 
quanto aos trabalhos na Contferên- 
cia de Moscovo. Salienta-se a brusca 
anuência russa a seis pontos do tra- 
tado de paz com a Austria, que têm 

dado lugar a encarniçados debates. 
Também se põe em relevo a Tecep 
ção concedida por Estaline a Bevin 
e que durou setenta minutos, Corres- 
pondentes de Imprensa ingleses, 
actualmente na capital moscovita, 
inelinam-se a crer que de tal entre 
vista beneficiarão muito as boas re- 
lações entre a Inglaterra e a Rússia. 


RUMORES 


A política comercial britânica 
continua sempre na ordem do dia. 
Ou ela não fosse vital para todo o 
povo da Inglaterra. Importações e 
exportações são observadas, estuda- 
das e discutidas com aquela serena 
objectividade e senso prático e ca- 
racteriza os nossos aliados. A ques- 
tão das tarifas aduaneiras está 1 N,- 
da, intimamente, ao problema, Us 
direitos preferenci: em vigor, 
adentro da Comunidade das nações 
britânicas, sômente serão modifica- 
dos, se os Estados Unidos fizerem 
concessões substanciais e seguras. 
A política comercial é considerada 
de tamanha magnitude e transcen- 
dência que até correm rumores de 
que, concluida a Conferência de 
Moscovo, Bevin abandonaria a pasta 
dos Negócios Estrangeiros, afim de 
se dedicar ao comando supremo da 
vida económica da nação, 


ORGANIZAÇÃO MILITAR 


A grande penúria da mão de 
obra, do potencial humano, tanto nã 
Grã-Bretanha como na França, está 
a trazer para a primeira plana O es- 
tudo e a discussão dos sistemas de 
organização militar que melhor con- 
virá adoptar para o futuro. A Im- 
prensa consagra-lhes largos artigos. 
As terríficas armas modernas, como 
a bomba atómica, os foguetões es- 
tratosféricos e ainda outras que se 
dizem existir, mas que não foram 
reveladas, parecem, à primeira vis- 
ta, dispensar as chamadas armas 
tradicionais. Não é, to essa a 
opinião de muitos entendidos. As 
próprias. instalações laboratoriais e 
fabris onde se produzem semelhan- 
tes engenhos de guerra ficariam à 
mercê dum golpe de mão, se não 
fossem protegidas, convenientemen- 


ções qe 


radar 


para auxilio da 
navegação 


O ministro dos Ne- 


góc , Louis Saint Laurent, 
anunciou, hoje, que o Governo canadia- 
no projecta construir, durante este Ve- 
rão, duas estações de radar de longo 
raio de acção no Norte do Canadá para 
aurílio da navegação aérea e maritima. 
Revelou que as estações trabalharam 
com outras, em território 

nidos, presumivelmente no 


acrescentando que o auziio 
técnico dos Estados Unidos já foi ofere- 
cido «até que haja pessoal canadiano 
suficientemente treinado». — REUTER. 


ESTAÇÕES DE RADAR EM SETE 
LOCALIDADES DO ALASKA 


WASHINGTON, 26. — As forças 
do Exército e do Ar, norte-america- 
nas, vão instalar toda a aparelha- 
gem do radar em sete localidades do 
Adak, 
Nome, Font 


Alaska, que são: Shewya, 
Anchorage, Fairbanks, 
Randall e Point Barrow. 

Utilisarão os farois da navega- 
ção para o radar, de modo que todos 
os caminhos, no Alaska, fiquem co- 
bertos e protegidos pela aparelhagem 
do nadar. Esses pontos ficam aptos, 
em qualquer tempo, a informar os 
pilotos dos aviões sobre a sua exar- 
ta posição. — U, P. 


A condenação de 


Chautemps 


acusado de «colabo- 
racionismo» 


VERSALHES, 26, — Camille 
Chautemps, antigo presidente do 
Govêrmo francês e refugiado poli- 
tico, actualmente, em Nova lorca, 
foi condenado à revelia, pelo Tribu- 
nal de Versalhes, a cinco anos de 
prisão, à indignidade nacional por 
toda a vida e à confiscação de todos 
os seus bens. — UP, 

* 

PARIS, 26. — A condenação de 
Chautemps foi devida às acusações 
de indignidade nacional» e por ter 
posto em perigo a defesa da nação. 

O tribunal ordemou que o réu 
pagasse as custas do julgamento. 
— REUTER. 


CHAUTEMPS DIZ QUE VAI PRO- 
VAR A SUA INOCENG 
WASHINGTON, 26. — «f' jus 
tamente o que eu esperava» disse 
o antigo Presidente do Conselho, Ca- 
mille Chautemps, ao ser informado 
da condenação à revelia, a 5 anos 
de prisão, por actos prejudiciais ao 
a guerra 
amento de Paris 
pode ser para qualquer homem tm- 
parcisl apenas um desmentido fla- 
grante e escandaloso da Justiça. A 
luta pela minha inocência e pela 
minha honra política não terminou. 
Acaba de começar e confio no seu 
— REUTER. 


ecmeemeeero 
VISITE A | 
FEIRA do CALÇADO ATLAS 
DEPÓSITO POPULAR 


à Rua de Santa Catarina, 400 
Sms Saner nam 


resultado». 


no 


te, à antiga maneira, Defesa militar 
tem de ser sabiamente conciliada 
com a necessidade de Os povos pro- 
duzirem cada vez mais, 
ço REPERERE denicto E Re 
O Canadá vai criar 
cuas potentes esta 


as divergências entre a Grã-Bretanha e a Rússia 
acentuaram-se, após a conferência Estaline-Bevin, e o 


juturo do Ruhr 


continua a ser o principal obstáculo 


à conciliação dos pontos divergentes, inglês e 
russo, sobre a organização económica da Alemanha 


Há, fambém indícios de que a Conferência”, 


aaa 


: 


de Moscovo poderá vir a ser, em breve, 


adiada 


sem se ter chegado a quaisquer 
resultados construtivos 


PARIS, 26 — A Imprensa desta cidade diz que as diver- 
gências entre a Grã-Bretanha e a Rússia se tornaram maiores, 
depois da conferência de ontem entre Estaline e Bevin. O jornal 
ndependente, das direitas, «L'Époque», declara : «O Ruhr conti- 
nua q ser o principal obstáculo para a conciliação dos pontos de 
vista britânico e russo, sobre a unidade económica da Alemanha». 
O jornal independente das esquerdas, «Franc Tireur», diz: «A 
entrevista de Estaline e Bevin confirmou que ainda se não chegou 
a qualquer acordo entre a Grã-Bretanha e a Rússia». O jornal 
radical, das esquerdas, «L'Ordre», manifesta pessimismo, «se se 
confirmarem as actuais indicações de que a Conferência dos Mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros seria adiada, em breve, sem se 
ter conseguido qualquer resultado palpável», O articulista pros- 
segue: «A verdade é que esta Conferência foi mal preparada, e, 
se há o desejo de uma nova conferência, será essencial, como os 
delegados franceses sugeriram, dividir o trabalho de forma racio- 
nal». O orgão das direitas, «L'Aurore», declara que «George Mar- 
shall — o militar com a mentalidade mais civil» — dominou a 
Conferência e foi o principal campeão no jogo de espectativa que 
se desenrola em Moscovo. Referindo-se à mensagem do Presidente 
Truman, ao Congresso, o articulista prossegue: «Marshall igno- 
rava, provavelmente, a possibilidade dessa iniciativa, que deve 
provocar violenta campanha no Imprensa, campanha cujos pre- 
liminares já se avistam. Entretanto, o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros norte-americano procede da maneira de um soldado, 
mas de um soldado que passou muitos anos da -sua vida entre 
civis e aprendeu que se não devem destruir, sistematicamente as 


Uma organização 
internacional 


para o tráfego clan- 
destino de 


estupefacentes 


com séde em 


Marselha 


e com ligações em Liver- 
pool e Nova toica 
PARIS, 26. A policia de 


Marselha procede, hoje, a buscas, 
a descoberta da 


aa am! 


ue çãe 
erpoo! à 
As. diligências poll- 
ciais foram provoca 


coberta, na Alfandeg; 
lorca, duma grande 


funcionários americanos, 
do consta, informaram as 
dades francesas de que, 
terrogatórios a que procederam, 
ficou-lhes a convicção de que a 
sede dessa organização era em 

Nas buscas a que on- 
tem procedeu à zona junto do 
mar, a pollola de Ma 


do apreendido Brando quantidade 
de ópio e muito equipamento de 
fumadores. Mais tarde, a políoia 
prendeu um chinês que tinha 22 
gramas de ópio, alguma morfina 
8 dma seringa nigogérmica am 
seu poder. — REUTER. 


O prestigio do Governo britânico 


vai ser posto à prova, com as 


eleições 


urbanas e rurais 


que vão realizar-se através da 


Grã-Bretanha 


(De Fraser Wighton—da «Reuter») 


4.ONDRES, 
nas e rurais, a realizar 
até que ponto a recente cr 
lhista britânico. 

Tanto no como na oposição conservadora, não há tendência para 
se fazerem grandes profecas sobre as eleições que, ao realizarem-se no ano 
rtaleceram grandemente os ganhos trabalhistas, nas 
ná cerca de 430 lutas eleitorais, sendo 400 em círculos 
urbanos e umas 30 em muncipalidades rurais. O tempo das municipalidades que 
vão ser substituídas é de 3 anos. 

Os conservadores apresentam muitos candidatos, e a principal alteração 
je essas eleições locais se tornarem cada vez mais políticas. 
s que, anteriormente, se apresentavam como independentes, 
+ agora, como conservadores. 

5 cons res dizem que as eleições locais mostram um avanço gra- 
dual para a sua e que nas eleições municipais de Novembro houve mais de 
um milhãc seu favor, a despeito de os candidatos eleitos serem, na 
maior parte, trabalhistas. — REUTER, 


26 — Naste fim de semana, espera-se que as eleições urba- 
raxés da Inglaterra, venham dar um claro indício sobre 
se industrial afectou o prestigio do Governo traba- 


Cover 


: Foi concluido um moderno e completo 


plano 


para a defesa dos 


Estados Unidos da América, 


envolvendo todas as fórças armadas 


WASHINGTON, 26 
completo e modemo de 


segundo afirmou aos senadores ameri- 
canos, hoje, o almirante do Esquadra, 


Um plano 
defesa dos 


Estados Unidos está preparado e pron-| Chester Nimitz, que disse que, os 

aaa Pao | tO para entrar em acção imediata —| «planos de defesa compreensiveis e 
completos, têm estado constantemente 

— 6 < a ser revistos» e acrescentou que al- 


pontes». — REUTER. 


Uma oferta de Estaline 
a Bidault 


PARIS, 26.— O. «assuntoy pros 
posto pelo marechal Estaline ao mi- 
nistro dos Estrangeiros francês, 
Georges Bidault, em Moscovo, para 
auxilio mutuo no que respeita à 
politica alemã, foi revelado esta noi- 
te, durante «a sessão secreta da 
Comissão dos Assuntos Externos da 
Assembleia Nacional Francesan, se- 
gundo o porta-voz do Partido Repu- 
blicano Popular. 

A revelação foi feita pelo vice- 
“presidente do Conselho, Pierre 
Henri Teitgen, que está a actuar 
como chefe do Ministério dos Es- 
trangeiros, durante a ausência de 
Bidault. 

O porta-voz disse que Teitgen 
declarara à comissão que, segundo 
Bidault, Estaline propuzera o apoio 
russo para as pretensões francesas 
sobre o Sarre, em troca do apoio 
francês para o programa russo so- 
bre a Alemanha, incluindo a cen- 
tralização do Governo alemão e o 
aumento da produção do ago ale- 
mão, para reparações. 

Segundo se diz, Bidault recusou 
a proposta de Estaline, por dois mo- 
tivos : em primeiro lugar, as preten- 
sões francesas sobre o Sarre não 
estão para discutir e trata-se de um 
assunto como o das fronteiras orien- 
tais da Alemanha; em segundo lu- 
gar, por que o restabelecimento de 


Anós seis meses de tra- 
balho extenuonte, 

em colaboração com todas 
as policias do Mundo, 

a famosa «Scotland 
Yard» é obrigada a 
confessar 


que; nem sequer uma 
pista encontrou, ainda, 


para descobrir o 
paradeiro das 


ad o 


um Reich centralizado seria uma 
ameaça para a segurança francesa, 
— REUTER. 


CONFERENCIA ENTRE MAR- 
SHALL, BEVIN E BIDAULT 
ACERCA DO PROBLEMA 
DA ALEMANHA 

MOSCOVO, 28. — Marshall, se- 
cretário de Estado americano, teve 
ontem, à noite, uma entrevista, que 
durou cêrca de duas horas, com 
Georges Bidault, ministro dos Es- 
trangeiros da França, durante a 
qual os dois estadistas expuseram, 
fnancamente, os seus pontos de v 
ta sobre o futuro político da Ale- 
manha. Quase no final da conferên- 
cia, chegou Bevin, ministro dos 
Estrangeiros da Inglaterra, que 
também emitiu a sua opinião sobre 
as questões que estavam a ser dis- 
cutidas. — U. P, 

MOLOTOV E BIDAULT NAO 

ASSISTIRAM A UMA RECEP- 

ÇÃO GREGA, DADA EM 

Moscovo 

LONDRES, 26. — Um correspon- 
dente americano, falando pela rádio 
de Moscovo, anunciou, hoje, que o 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
britanico, Emest Bevin, e o dos Es- 
tados Unidos, Georges Marshall, 
assistiram a uma recepção ma Em: 
baixada da Grécia em Moscovo, ce- 
lebrando a festa nacional grega. Não 
compareceram o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros ru Molotov, 
mem o ministro dos Estrangeiros 
francês, Georges Bidault. — REU- 
TER. 


que estas se encontram, ainda, 
na Grã-Bretanha, escondidas, na es- 
perança de que, com a passagem 
do tempo, o interesse venha a amor- 
tecer, dando aos larápios a possibi- 
lidade de us fazer sair do país. Fun- 
clonários da Alfandega, em todos os 
aeroportos, portos de mar e esta- 
ções ferroviárias e postos de fron- 
teira encontram-se de atalaia. Os 
negociantes de joias e pedras foram 
informados, porinenorizadamente. 
Há, ainda, recompensas prometi- 
das, num total de 4.000 libras, para 
se reaverem as joias, no caso de 
informações quanto ao seu paradei- 
ro e prometeram-se 2.000 libras por 
informações que levem as joias a 
voltarem aos -seus proprietários e 
à condenação dos ladrões. — REU- 


TER. 
= 7— 


O vice-rei da 


Vinte mil alemães 
da região do Oder 
fogem espavoridamente das 


inundações 


que são as mais violentas 


de que há memória nos últimos 


cento e cinquenta amos 
Em Varsóvia, estão sem abrigo 


cinquenta mil pessoas 


BERLIM, 26 — Notícias recebidas, esta manhã, da zona 
de ocupação soviética da Alemanha, informam que as cheias 
causadas pelo desbordamento do rio Oder e dos seus tributários 
estão a inundar novas e consideráveis áreas habitados e culti- 
vadas, e, que, mais de 22.000 pessoas se encontram sem lar, sen- 
do verdadeiramente crítica a sua situação. 

As autoridades militares soviéticas informam que as cheias 
ameaçam inundar 36.000 acres de terreno. — UP. 


LONDRES, 26 — A emissora de Hamburgo anunciou, hoje, que mais de 
20.000 alemães, da região do Oder, a Leste de Berlim, dirigem-se, hoje, para a 
capital fugindo às mais tremendas inundações de há 150 anos, Organizou-se um 
serviço de socorros e vigilância, para guardar as casas abandonadas, para que os 
ladrões não se aproveitem da oportunidade, Consta, mesmo, que os agentes da 
autoridade já tiveram de fazer fogo, em vários lugares, contra os ladrões, A emis- 
sora de Berlim anunciou que 8,000 pessoas estão isoladas nas zonas, inundadas 
A emissora de Varsóvia diz que 50.000 pessoas ficaram sem abrigo em resul- 
tado das inundações que o primelro-ministro polaco considera. «serem as piores 
na história do país». Na Inglaterra, o nivel dos rios continua a baixar, principal- 
mente na região de Fen, onde grandes áreas férteis foram inundadas. As enxur- 
radas do rio Ouse, próximo de Earith, foram, quase completamente interrompidas 
com os trabalhos realizados na brecha, que se abriu. Trabalha-se, agora, activa- 
mente para fechar a brecha ao Norte da antiga cidade de Ely, o que deve estar 
concluido dentro de 15 dias. — REUTER 


O GOVERNO BRITANICO CONTRI-$ 
BUI COM UM MILHÃO DE LIBRAS 
PARA A SUBSCRIÇÃO NACIONAL 
A FAVOR DOS SINISTRADOS DAS 
CHEIAS 
LONDRES, 26, — A subscrição 
da iniciativa do Lord Maior de Lon- 


Causou desagradável 
impressão na Grã- 


-Bretanha 
O VETO OPOSTO PELA RUSSIA 


gumas modificações tinham sido apro- 
vadas pelo Presidente Truman, nos 
meses recentes. A questão tinha sido 
levantada pelo senador republicano, 
Styles Bridges, na reunião da Comis- 
são das Forças Armadas, do Senado, 
que trata da legislação para pôr todas 
as forças armadas sob um único Depar- 
tamento de Defesa Nacional. Bridges 
disse que o ministro da Guerra, Robert 
Paterson, tinha dito à Comissão que 
não havia tal plano. Abanando a cabe- 
ça, Nimitz disse que havia planos para 
uso do Exército, Marinha < forças aé- 
reas, destinadas a «manter as devas- 
tações da guerra e as áreas do conflito 
o mais longe possivel do território con- 
tnental dos Estados Unidos. Nimitz 
disse que estes planos incluiam : um 
para a defesa conjunta dos Estados 
Unidos e do Canadá contra qualquer 
ataque, incluindo a «standardização» 
das armas. O sistema das bases mili- 
tares navais e aéreas, que tinha sido 
apresentado ao Departamento de Esta- 
do, era outro plano. Um terceiro era 
o plano de defesa «in sito», do Alaska 
e das Marianas. — REUTER 


A vida americana 
há duzentos 


milhões 
de anos 


BERKELEY (ESTADOS UNI: 
DOS), 26. — A descrição da vida 
americana há 200.000.000 de anos 
rás, quando grande parte do 
Arizona estava infestada de re- 
pteis anfíbios, está a sor escrita 
pelos paleontólogos da Universi- 
dade da Califórnia, 

A base para a história pré- 
«histórica toi fornecida pelos fós- 
seis encontrados em Meteor Gra- 
ter e nas proximidades do Ca- 
meron e Holbrook, no Arizona 

O dr. Samuel P. Welles, cur 
dor do Museu de Paloontolo) 
está a preparar um relatório so 
bre tão notável assunto científico 
que vai ser publicado ainda esta 
semana nela Renartição de Im- 
pronsa da Universidado da Cali- 
Tórnia, 

O relatório será acompanhado 
de Interessantissimas fotografias 
de crâncos de um grupo conhe- 
cido como pseudo-sochians, re- 
pteis que se foram desenvolven 
do em croaturas de dois pés, as 
quais tinham provávelmento à 
pês de altura e uma terrivel ft 
feira de dentes, em forma de 
serra 


undo a opinião do dr. Wel: 
tais oroaturas habitaram o 
planície inundada do 


tes, 
pantanosa 
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Considera-se provável, em Londres, 


que Bevin venha a ser substituído 
por Hugh Dalton, 


= [na pasta do Ministério 
dos Estrangeiros, 


e assuma o posto primacial 
do Governo britânico: 


— organizador em moldes amplos da 


economia 


da 


LONDRES, 26 — O redactor indus-é 
trial do «News Chronicle» diz, num 
artigo da primeira página, hoje, que o 
ministro dos Negócios Estrangeiros da 
Grã-Bretanha, Ernest Bevin, «segundo 
se fala nos altos círculos governamen- 
tais» deixará o Ministério dos Estran- 
geiros, quando regressar de Moscovo, 
para tomar conta dum importante sec- 
tor da vida interna do país. 

Acrescenta o referido 
que, o primeiro-ministro, Attlee, se- 
gundo se crê, lhe pedirá para se encar- 
regar dos planos do Ministério relati- 
vos à crise económica. E acrescenta : 
«Segundo sei, a Ideia é de pôr Bevin 
no cimo, confiando-lhe a tarefa má- 
xima de procurar que todos os planos 
da produção do Governo sejam coorde- 
nados convenientemente, de forma a 
que todas as prioridades sigam, rigoro- 
samente, conforme o estabelecido 
avançando contra toda a obstrução de- 
partamental, e contra a escassês, bem 
como a de mobilizar ; mão de obra da 
maneira mais eficaz e mais rápida e 
não como apraz aos patrões, às orga- | 
nizações operárias e à outros interes 
ses particulares» 

O «News Chronicley acrescenta 
que, se-tais conjecturas fôrem exactas, 
Bevin se tornará, de facto, o principal 
planificador econômico da nação, sejam 
quais fôrem as pessoas que venham a 
ser nomeadas para, sob a sua direcção, 
executarem o trabalho e os planos. Se 
surgirem essas alterações — e são es- 
peradas para Maio — Attlee teria de 
fazer uma grande renovação nn seu 
Ministério 

Diz : «Crê-se que, se Bevin deixar 
o «Foreign Office», viria a ser substi- 
tuido, pelo Chanceler da Tesouraria 
Hugh Dalton, e «sir» Stafford Cripps 
assumiria o encargo de ministro das 
Finanças, em vez de Dalton» 

Herbert Morrison, que se encontra 
restabelecido da sua grave doença, ca- 
gressaria à tarefa de «leader» da Cã- 
mara dos Comuns e primeiro-ministro 
adjunto, culdando dos aspectos pura- 
mente políticos; e o secretário do Co- 
mércio Ultramarino, Hugh Wilson, é 
mencionado entre os possiveis sucesso- 
res de «sir» Stafford Cripps. REU- 
TER 


jornalista 


Sob a pres 


Grã-Bretanha 


O renascimento do seu 
comércio de 


exportação 


— eis o principal problema 
a enfrentar pelo 


Governo da itália 


ROMA, 26 (Do redactor da «Reu- 
ter», John Talbot) — O principal pro- 
blema que a nova República italiana 
tem de encarar é o levantamento de 
um comércio exportador que traga ad 
país divisas estrangeiras, o que é essen- 
<ial para o restabelecimento da Itália 

Os únicos processos pelos quais se 
podem conseguir divisas estrangeiras 
consistem em reviver o comércio ex- 
portador. Muitos dos mercados tradi- 
cionais da Itália, como a Alemanha, — 
o seu principal cliente nos últimos 20 
anos -— encontram-se fechados aos 
exportadores italianos. Outros países, 
como a Jugoslávia e a Hungria, não es- 
tão, ainda, em cóndições financeiras 
de comprarem o tipo de produtos que 
a Itália pode fornecer. O recomeço das 
relações comerciais interrompidas após 
tantos anos, é uma dificil tarefa do 
Governo, A Itália está num círculo vi- 
<ioso de que se poderá libertar, apenas, 
depois de ter disponibilidades estran- 
geiras suficientes e depois da sua 
admissão ao plano de Bretton Woods 
e outras organizações económicas sub= 
sidiárias lhe permitirem agir como 
parte da comunidade mundial. A esta- 
bilização do comércio externo da Itália 
é um factor importante, como o é a 
estabilização do seu câmbio, pois até 
este se encontrar, definitivamente es- 
tabilizado a Itália não pode esperar 
ser admitida ao acordo de Bretton 
Woods. —— REUTER. 


idência 


de Van Zeeland, 


antigo chefe do Governo belga, 


vai ser constituída 


y 


do uuquesa de W ndsor 


LONDRES, 26. — Do redactor 
da «Reuter», Montague Taylor) — 
A «Scotland Yard», auziliada pelas 
Repartições de polícia através do 


India 


vai conferenciar com 
Gandhi e Jínnal 


dres p auxilio das vitimas das 
imundações, na Grã-Bretanha, abre 
com o conhecimento de que o Go- 
vero britanico subscreve um mi- 
lhão de libras esterlinas. Simulta: 
neamente com esta notícia, dada on 
tem na Camara dos Comuns, pel 
ministro das Finanças, Hugh Da 

ton, o engenheiro-chete da 
oriental militar, brigadeiro E. Read, 


Es 


Arizona há 200.000.000 de anos, 
tendo sido: nessa época que o 
DE CORFU Oceano Pacífico gonatituru a sua 
parte ocidental. — U 
LONDRES, 26 — A Imprensa brita- 
nica comenta de maneira agreste o veto 


omosto pela Russia no Con 
qurança à votação por m 
ontem no mesmo Conselho, f 
Inglaterra, na questão su 
Albania e a Inglaterra, 
minas postas no Canal de 
Governo albanês 

A mesma Imprensa ciassfica ae nos 


elho de Se- 
ria havida 
orquel q 


ROTINA ou PRO- 
GRESSO? 


la entre à 
a propósito das 
Cortu meio 


mundo, encontra-se, presentemente, 
em 6 meses de trabalho, após 0 rou- 
bo das joias, avaliadas em 20.000 
libras, pertencentes à duquesa de 
Windsor. 

A despeito de se tratar de um dos 
mais importantes roubos de joias, 
na História, ainda não há qualquer 
pista quanto à forma como foi pla- 
neado e executado o roubo, em 
Ednan Lodge, Sunningdale, Berâshi- 
re, residência temporária dos duques 
de Windsor, roubo verificado au 
anoitecer de 16 de Outubro, enquan- 
to os criados tomavam o chá. Ex- 
perimentaram-se todas as pistas que 
poderiam ter sido seguidas uté o 
recanto mais afastado da Europa e 
no Continente americano. Todos os 
meses, os «dossiers» da polícia, e há 
muitos países que os têm sobre u 
assunto, aumentam de tamanho, 

A «Scotland Yardy acha-se em 
constante comunicação com a sede 
da polícia criminal, através do mun- 
do. A polícia tem diversas teorias 
quanto ao actual paradeiro das 
joias. O muis comunmente acette é 


SEUS GA SERA SO A a O ado, 


NOVA DELHI, 26. — O almirante lord 
Louis Mountbatten, novo vice-rei da In- 
dia, convidou o «Mahtamar Gandhi é 
Mohamed Ali Jinnah, chete da Liga Mu- 
ouimana, a virem a Nova Delhi para con- 
forenciarem com ele, Espera-se que o 
«Mahtama» Gandhi chegue no fim da se- 
mana. Os convites a Gandhi e ginnah 
são consequência da declaração de lord 
Mountbaiten, na cerimônia da posse do 
cargo de vice-rei, do que tinha a espo- 
rança de entrar, em breve, em contacto 
com todos os chofes nolíticos indianos 
«visto que a solução do problema da In- 
dia ter de ser alcançado dentro de pou- 
cos mesesn, — REUTER, 


Elo ai 
A filha mais nova dos 
soberanos britânicos 


está doente 
ERMELO (TRANSWALL), 26. — 
A princesa Margarida Rosa conser- 
vou-se na cama, no comboio real, 
por sofrer de uma ligeira dôr de 
cabeça e estar fatigada com as fes- 
tas do programa anranjado em hon- 


ra da fami real britanica, em 
Durban. O seu estado, porém, não 
inspira cuidados. — REUTER. 


tude da Rust pars com a Im- 


incumbido de dirigir o ataque às 


inundações, na à! de Ely, na lo- o o dr. Osweldo aranha, 
glaterra oriental, declarou: «A ba- asil junto do Conse- 
talha da brecha de Earith foi ga- praga E protexl, sontra. jo 


nha» As águas invadiram atraves 
da brecha os campos em volta de | 
Earith, durante quase oito dias, mas 
ontem, à noite, depois de os soldados 
terem trabalhado, intensamente, & 
torrente foi reduzida a um fio de 
água e empregam-se todos os esfor- 
ços para tapar outra brecha, ope- 
ração que deve durar, pelo menos, 
15 días, exigindo o emprego de mi- 
lhares de toneladas de materiais. 
— REUTER, 


«SANO» 


u«SANO» é recomendado pela classe 
médica americana, Fume «SANO». 


Agentes em Portugal 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


Ferd'nandito utiliza 
os seus brinquedos 
de bombeiros 


nv 


SOBRE A QUESTAO D) CANAL 


Já consultou a O. R. S. E. C. sobre 

as incomparáveis qualidades do 

ferro de brunir, o riais leve do 
mundo ? 


entre os países da 


a 


Liga Independente de 
Cooperação Europeia 


destinada a estabelecer maior intimidade 


Europa 


tanto sob o as 
como 


(De Jack Smith—da «i?euter») 


LONDRES, 26 — Pormenores do 
projecto para a criação de uma «Liga 
Independente de Cooperação Europeia» 
foram revelados, hoje, numa entrevista 
exclusiva com o major-general, refor- 
mado, «sir» Colin Gubbins, que está a 
organizar o Congresso da Liga que se 
deve realizar em Junho, no Luxem- 
burgo. 

O objectivo da Liga será o desen- 
volvimento duma associação mais es- 
treita entre os paises da Europa, nas 
esferas económica e cultural, afim de 
apressar a reconstrução da Europa. 

«Sir» Colin Gubbins, que tem 51 
anos e que prestou serviço nas duas 
guerras mundiais, disse-me que a Liga 
reconhecera a inter - dependência da 
Europa. Será uma organização não po- 
lítica e não partidária, mantendo es- 
tritamente a sua independência; mas, 
ao mesmo tempo, conservando-se em 
ligação com os principais governos 
aliados e conseguindo que os seus es- 
forços não sejam, de qualquer forma, 
prejudiciais à política geral. 

Disse-me: «Até agora, os pro- 
motores deste projecto não receberam 
senão encorajamento dos governos com 
que entraram em contactop. Da mesma 
forma, a Liga fará o mais que lhe fôr 
possivel para colaborar com as associa- 
ções operárias e com organizações como 
a «UNO» e a «UNESCO». 

A Liga será constituida por um 
conselho central e por comissões na- 
cionais. O antigo primeiro-ministro 
aceitou a presi- 
dência do conselho central, que será 
formado pelos chefes das comissões 
nacionais Algumas destas comissões 
já foram estabelecidas e outras estão a 


nelga, Van Zeeland, 


pecto económico 
cultural j 
] 


ser formadas em países como a França 
e Grã-Bretanha. 

Van Zeeland, que presentemente 
se acha em Bruxelas, parte na quinta- 
-feira para a América, para discutir 
assuntos da Liga com Adolfo Berle. — 
REUTER. 

Eos 


Mandados de captura 


contra o 


arquiduque 
Albrecht de Habsburgo, 


a quem Goebbels 
oferecera o 


Trono da Hungria 


LONDRES, 26. — A emissora 
pzig anunciou, hoje, que foram enviado 
mandados de captura contra o arquidu- 
que Albrecht von Habsburgo — a quem, 
em tempos, Josenh Gochbels oferecou o 
Trono da Hungria — para todas as poli 
oias e autoridades militares da Europa é 

da América, pelo Tribunal do Povo da 
Hungria, Albrecht Habsburgo, é acusado, 
nelas autoridades hungaras, do crimes de 
guerra o de ter mexiliado traidores a fu 
girem da Hungria, e era, anteriormenté 
procurado polo Governo da Jugosiávia 
Segundo as ultimas informações, encoi 
tRMNSO nã América do Gui: e REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6º página) 
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SORO EO 
o JUwu ÊXi1O! 


A's 9,30 


DA REVISTA 
E Da Gar 


UM AUTÊNTICO 


LAURA ALVE 


ESTEVÃO AMARANTE 


DA CRÍTICA 
GALHADA 


istás na lua 


HRIUNFO COM 


: == 
MARIA SIDÓNIO 
em «17 e 7005 
SALUQUIA «tsiiruu MARIA EMA 


ALBERTO 


RIBEIRO 


na canção do Pescador 


CARLOS aLVco 


CARLOS 


MENA MATOS em 


JO QUiM PRATA 
MAIA LUIZETE ULGA FRANÇA 


CAsLUS BARROS 
HELENA VicGAS 
COELHO 

imitações 


e a grende atracção internacionat 


BELA KREMO 


Um artsta ún 


co no Mundo 


CINE-TEATRO de GAIA HOJE, às 9,30 


AVenlus dé nepuo «Ca — test 


erre 
5754 


a 
NOITE 


Sensacional espectáculo em cinema 
ESTREIA da grande reportagem do desatio de futebol! 


PORTUGAL-FRANÇA 
com o popular actor «COSTINHA » 


Santo António (cidade sem lei) 


kpopeia em maravilhoso colorido, onde os lances de 


maior emoção se sucedem 


aos mais belos mumentos 


de amor e coragem! 


com: ERROL FLYNN € ALEXIS SMITA 


Bilhetes à venda na Tabacaria 


LACERDA — Praça da Batalha 


Teletone 5459 — PORTO 
EE ROO TO ED EO E 


No Instituo Francês 
do Porto 


A recepção em 
honra de Emile 
Henriot, 


o ilustre escritor e 

membro da Academia 

Francesa, teve ex- 
traordinário relevo 


O ilusire escritor académico Emile 
Henrlot, que está nesta cidade, há alguDs 
dias, visitou, ontem, ao meto dia, a sede 
do Centro do Porto do Instituto Francês, 
em Poriugal, onde, em sua homenagem, 
se r-alzou Uma recep uo aos membros 
da colônia e outros convidados, entre os 
quais se viam três dedicados amigos da 
França, os srs. rev. Guimar-es Dias, Raúl 
Lelo e Rodrigo Ferreira Dias. Estavam 
presentes, também, alunos e alunas em 
representação das turmas dos cursos que 
alí funcionam, 

O emtre te escritor foi saudado peio 
ar, Paul Teyssier, director do Instituto, 
que cfirmou sentir-se extremamente non- 
rado com a visita ge t.o Lus re membro 
da Academia Francesa, representante da 
cul.ura e do pensamento trances contem- 

à Referiu-se, num rápido mus 
iso bosquejo. à sua obra literarta, 
do hvro, do jornal e da conte- 
rência, salientando o notável é 
que, há pouccs dias, realizou na Ass 
ção Comercial do Porto, sobre à persu- 
nalidade dêsse outro grande homem de 
letras que toi Paul Valéry. Falando da 
aeção desenvolvida pelo Instituto Fran- 
cês no Nurte de Portugal, fêz uma 
interessante resenha da organização dos 
lingua francesa, 


serviços, dos cursos de 
das conferências e digressoes cultura 
que » Instituto, amiúde, promove, da 


entre os portugue- 
Ses, mumento literério e cultural, da 
viga artística, das belezas naturais da 
França, A bibitoteca do Centro do Porto, 
dispondu, ja, de quatro mil volumes se- 
leccionados, *em avultado número de 1 

tores e constítie, Só pOr Si, UM vallvsu 
elemento a d'fusão da cultura francesa 

Em nome «os alunos e alunas, di 
gtu, depeis, uma saudação a Emile Her- 
rio a sr*'D. Dulce de Freitas Almeida 
que, exprimindo-se num trances correcto, 
significou ao tlustre visitante a salisfação 
do corpo decente do Instituto pela hon- 
rosa visite. Keferiu-se ao conhecido, ato- 
rismo «Lisboa aiverte-se, Coimbra em 
tuda, Brisa reza c o Porto trabalhay 
Salfentando que, pelo menos na reteret- 
cia ao Porto, ha que rectificá-lo. No 
Porto não se trabalha, somente, mas 
também se estuda — e “muito, 
depois do tribalho. há, semp: 
para cultivar o espírito e a nat 
patla dos portuenses pela cultura frat- 
cesa leva-o8 ao estudo da língua que os 
habiliiará a conhecer e a avrectar melhor 
os valores espirituais da França. 

Concluindo, a sr.* D. Dulce de Fret- 
tas Almeida entrezou a Emile Henriot 
uma coleução de atsvos com aravações 
de cantares populares das nossas pro- 
víncias do Minho e Douro, assim como 
um dos gractosos lenços usados pel 
lavradeiras de Viana do Castelo, lem- 
branças estas que servirio sta à pro- 
paganda mats susestiva do folclore por- 
tuguês nos mefos culturais franceses e 
recordarão a Emile Henriot a sua visita 
ao Porto. 

Por último. num elegante Improviso. 
cheto de graca literária, referiu-se o 
emrente académico à sua passagem melo 
Porto. Sensibllizou-o a maneira particu- 
larmente afectuosa como aqui o recebe- 
ram, nku só Os seus compatriotas, mas, 
ainda, os portugueses, em cujos olhos viu 
brilhar a chama viva da simpatia e ru 
admiração pela Fra Encantou-o o 
espectáculo inédito da luxuriante paisa- 
gem portuguesa e, mais ainda, a afabi- 
lidade e a gentileza do seu povo. Conhece 
o Brasil e alí pôde vêr auão grande 
é a afinidade existente entre essa rica 
e próspera nação e Portugal. Ao trazer 
no nosso País a mensagem da Academia 
Francesa trouxe, também, a afirmação 
segura «da simoatia e da amizade da 
França para com os portugueses, Apre- 
clou, com narticular interêsse, a obra 
realizada pelo Instituto Francés, através 
da eloquente exposicão feita belo seu 
airector, sr. Paul Teyssler. Constitui ela, 
de facto, uma obra notável e de grande 
benefício para a expansão da cultura 
francesa em Vortuyal 
simultâneamente, uma aproximação mai 
forte. mais real, dos dois países latino: 
Sabido que, para bem amar, necessário 
€ conhecer. a 

ePodeis estar certos» — disse, dirizin- 
do-se ao sr. Paul Teyssier — «do reconhe- 
cimento da França por tudo o que por 
ela fazeiss. 

Agradeceu, por fim. todas as homena- 
gens de que, foi alvo e a encantadora 
recordação que as alunas do Instituto lhe 


Antes e 


APARECER 


ACABA DE 


o que renresenta, | 


Corta da França 


(Continuação da 1.º página) 


ferroviários. Da «gare» de Saint La- 
zare, os combóios partiam cada dois 
minutos os quais, transportavam cêr- 
ca de 2.000 passageiros cada um, E 
isto com uma ordem e uma discipli- 
na da parte do público digna de to- 
dos os elogios k 

No estádio havia o entusiasmo dos 
grandes encontros de futebol. Os nos- 
sos jogadores impressionavam pela 
sua galhardia e Se não fosse o mau 
tempo — um vento desagradável — 
o resultado para ambas as partes se- 
ria certamente outro. 

Não me detere; a contar as fases 
do jogo — para isso, por que não 
confessá-lo, falta-me competência té- 
| enica — mas devo dizer que os nos- 
sos compatriotas mereceram do pú- 
blico grandes aplausos. 

O sr. Ramadier, presidente do 
Ministério, assistiu ao encontro, 
mandando chamar as duas équipas 
para as cumprimentar, o que muito 
sensibilizou os nossos jogadores, to- 
mando grande interesse nas fases 
mais emocionantes do desafio. 

Transcrevo do jornal «Sports» 
ialgumas passagens do jogo: «O fim 
do match foi vantajoso para os por- 
tugueses, que tentaram desespera- 
damente igualar os franceses, mas 
cujos esforços foram neutralizados. 
E a verdade manda dizer ainda que 
após o shot de Ben Barek sobre uma 
bola transversal, que foi vencida por 
Azevedo, Jacques, sobre o centro de 
Courtois, depois Heisserer ao serviço 
de Bichel, perdeu duas ocasiões úni- 
cas de agravar o score, 

«Assm acabou um desafio que 
viu Os franceses mostrarem-se supe- 
riores âos seus rivais mas que em di- 
finitivo ganharam sem glória, 

«Os portugueses podem gabar-se 
de possuírem na pessoa de Feliciano 
um policeman de primeira grandeza, 
em Araujo um construtor de jogo de 
alta categoria, em Rogério uma asa 
terrivelmente ráp'da e perigosa, mas 
o seu jogo meio-velado não pôde ja- 
mais se impór diante do nosso a des- 
peito da verdadeira superioridade da 
équipa, nos golpes de cabeça, em que 
os portugueses são magistrais 

O jogo terminou com 1 dos joga- 
dores franceses a O dos portugueses; 
resultado que seria maior em ambas 
as partes. se o tempo o permitisse, 

Os desportistas franceses ficaram 
contentes, como é natural com o re- 
sultado do jogo, pois desforraram-se 
nas mesmas proporções 2-1 em Lis- 
boa e agora 1-0 em Paris. 

Toda a Imprensa de Paris faz o 
elogio da nossa équipa, pondo um 
dos jornais em destaque a magnifi- 
cência do estádio de Lisboa e os su- 
cessos obtidos pelos nossos jogado- 
res nos encontros internacionais rea- 
Yzados últimamente em Portugal, 

O regresso daquela massa huma- 
na — pois dizia-se que a lotação de 
50.000 espestadores fóra largamen- 
te excedida — fez-se na melhor or- 
dem. Do estádio à estação do cami- 
nho-de-ferro gastam-se 10 mintitos a 
pé, mas o tortejo bem organizado 
impós-nos uma hora de marcha e 
tudo aqui se fez em boa ordem, com 
notável disciplina e sem o menor 
atropelo ou. discussão. Grande foi o 
número de portugueses que vieram 
a Panis, em caminho-de-ferro, auto- 
móvel e avião, mas que ficaram de- 
solados com o resultado do desafio 


Guerra Maio 


y 


entregaram e concluiu, dirigindo uma 
saudação particularmente afectuosa a 
Portugal 

Servido pelas gentis alunas do Insti- 
tuto, foram oferecidos às pessoas presen- 
tes variados aperitivos e vinho do Porto, 


prolongando-se amim a recepção num 
ambiente de intima e alegre familiari- 
dade, em animada conversa e na troca 
de afectuosos brindes 


JULiv DANTAS 


“EREI ANTON'O DAS CHAGAS” 


PEÇA EM 


4 ACTOS 


1 vol. brochado. 20500 — pelo correio à cobrança, 21550 


LELLO & IR 


MÃO, Editores 


144, Rua das Carmelitas — PORTO 


Aillaud & Lellos, Ltd.* — 
e em todas as 


82, Rua do Carmo Lisboa 
livrarias do País 


Tel 2458 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


2.: Semana de Exibição 


(fã do maior acontecimento cinemato- 


gráfico dos ultimos tempos 
Um filme que conquistou 


O Comerrio do Porto 


Hode,às4 ho 
em matinée elegante 
e 9,30 da noite 


O romântico filme 


0 Público! 


Tel. 1748 
E. 


ACHIE COOPER € PATRICIA MORRISON 


Onde estão os vossos filhos? 


No mesmo programa, O tilme policial 


A CASA ENFEITIÇADA com SIDNEY TOLER 


PrOGRAMA Fri MES 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


no interessante filme de enorme êxito 


SPENCER TRA 


TRINDAD 


Matinée às 4 h. Soirée ás 9,30 
A COMÉDIA EXCEPCIONAL DE GRAÇA E ESPIRITO 


SEM AMOR 


UM FILME DA «METRO. COM 


KATHARINE HEPBURN 


COLISEU DO PORTO 7 semanas 


Telefone 5196 
português de grande sucesso 


Movitheitada acção | Duelos! Paixões! Toda a palanteria da gente portugiiesa | 
Distribuição da LISBOA FILME — NAS MATINE'ES, PREÇOS REDUZIDOS 
Jornal FOX, actualidades estrangeiras 


| à Mantilha de Beatriz 


Teler. 
4412 


OL 


Cy 


EM LISBOA! 


com 


ANTONIO VILAR 
numa formidável criação 


lelet. 
533 


IMPIA 


"LBUQUERQUE 


A's 21,30 
EM 2. 


CAN tais 
com PAUL HORBIGER — 
Produção WIEN FILM — Distribuição MUNDIAL FILMES 


O COSTINHA FOI AO PORTUGAL-FRANÇA 


Sensacional reportagem do desafio de futebol VIM Portugal-França, que se realizou em Paris 


HOJE — ESTREIA 


Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — r/c do edificio arranha-ceus 


Júlio Deniz 


Tel. 9559 Uma 


SEMANA -— O maravilhoso filme musical 


DE VIENA 


MARTHE HARELL e H. MOSER: 


TELEF 2788 E 2785 
A's 16 e 21,30 


U péssimo estado 
dos passeios 


da Trovessa da Fábrica 


Já aqui dissemos —e até hoje 
não foram atendidas as solicitações 
feitas — que era absolutamente ne- 
cessário proceder ao arranjo do pa: 
vimento e dos passeios da Travessa 
da Fábrica, que estão uma lástima. 
Abriram ali buracos, já há bastante 
tempo, e não procederam, como de- 
viam, ao arranjo e nivelamento 
quer do pavimento, quer dos pas- 
seios. No pavimento, as pedras des- 
locadas dão lamentável nota de 
abandôno e de incuria. Nos pas- 
seios o mal é, ainda, pior, pois que- 
braram as placas de cimento, dei- 
xando-as encovadas em muitos 
pontos. 

Ora é preciso ver que aquela 
artéria é das mais movimentadas 
da baixa, pois serve uma vasta 
área de transito intenso e cons- 
tante. Por isso mesmo não se jus- 
tifica que esteja votada ao aban- 
dôno. 

- Mais uma vez chamamos a aten- 
ção da Camara para os factos apon- 
tados, 


Es 
Envie esta importância em 


selos do correio e receberá em 
suã casa, sem mais despesas, 
qualquer das seguintes obras da 
aventuras policiais, por Nick 
Carter : 


O REI DO CRIME 

O NINHO DOS RATOS 

A MULHER DEMONIO 

O CADAVER FALSIFICADO 

O CRIME DE CARRUTHERS 

O RAPTO DUM NOIVO 

Esta oferta é por um prazo de 
poucos dias, pols que o preço de 
cada volume destas obras é de 


n85U. 
Pedidos ao 


BAZAR ECONÓMICO 
R. Santa Catarina, 637 — PORTO 
E e 


DT DC 

Exéquias por alma de 

D. António de Castro 
Meireles 


Passando no próximo sábado, 29, q 
5. aniversário do falecimento do saudoso 


prelado desta diocese, D. António Au- 
gusto de Castro Meireles, celebrar-se-ão, 
na Sé Cafedral, solenes exéquias por sua 


alma, as quais começarão às 11 horas, 
com missa solene de «Requiem» e, no 
fim, absolvição. 

Presidirá o prelado diocesano. A mú- 
sica é da «Schoia Cantorum» do Semi- 
nário. 


rece: 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Parttram do Porto: para Armamar, 
o sr, Bento Rodrigues Cardoso ; para 
Longra, a sr. D. Maria das Dores Sar- 
mento Pimentel das Neves; para Ser- 
rinha, o sr. Alberto Pereira de Melo ; 
de Ferreira para Podence, a gr." D, Er- 
nestina de Figueiredo Valdrez; de 
Aguiar da Beira para Guimarães, o sr. 
dr. Artur Gonçalves da Silveira; de 
Braga para Lamego, o sr. dr. Joaquim 
Ferraz ; de Castelo de Paiva para Frea- 
munde, a sr* D. Maria Isabel Aranha 
Furtado de Mendonça, e da Régua para 
Lousada, o sr. Manuel Fonseca Almeida. 


pa aa 
Um automóvel despe- 
nhou-se por uma riban- 
ceira, mas os seus ocu- 
pantes pouco sofreram 


MIRANDELA, 26. — Quando o 
sr. dr, Armando Guedes, clinico nes- 
te concelho, regressava de Espanha, 
em automóvel, acompanhado de sua 
família, ao chegar próximo de Rio 
Torto, do concelho de Valpaços, par- 
tiuse uma «manga» dum eixo do 
veículo, pelo que este se voltou e 
despenhou-se por uma ribanceira. 

Os ocupantes do carro apenas 
sofreram ligeiras escoriações, fi- 
cando, no entanto, o automóvel bas- 
tante danificado. 


TA e 
Música nos jardins 


A banda do Regimento de In! 
n.º 6 dá hoje, das 14 
um concerto. no 
com o prá 

US Cómicos m 


tania 
s 45 horas 6 mota, 
Jardim de S, Lázaro 
seguinte 

metia de 


concerto, de 


antônio. de Chrvalhpo Marin 
urtvo do Nralaieas Seia pão ga ee 
renalã, de Dinho Pustaiis po pd re 
to da Núente buleritay “do Ped e 
Psúiu do Porto, fantasia popular, de 
usa Mogis: Vitoria, marcha de concern 
tor qe Tavares Isranco: 
RB a 
Instituto Britânico 
no Porto 


Realiza-se hoje pelas 18 horas e 15 mt 
nutos, no Instituto Brítanico no Porto, 
tima conferencia sobre «Costumes Tradi 
clonais da Quaresma e da Pascoa», 


Será conferencista O professor S, 6, 


west O. B. E. A. delegado em Por- 
tugal do Brit A conferencia 
será acompanha ecões Jumino- 
as 

A entrada como de costume, é publica. 


Telef, 84 Hoje, às 21,30 horas — O explêndido filme 


O GRANDE CAMPEÃO 
com Greg Mec Clure e Bing Crosby 
Lindo Darnel— Bárbara Britton 
O homem que tinha duas paixões ; pelo puglllsmo e pela 
jovem amiga de infância, Cattl, à qual se declam várias 
vezes sem nunca conseguir ouvir um sim 


Sábado: O HÓSPEDE DO QUARTO 13 


A-formidável epopeia da China contra os exércitos 
nipónicos, num filme de tempestuoso heroísmo, cri- 
mes e traições, com Randolph Scott e Ellen Drew 


As9e meia 


c 


TELEFONE 4850 


CINE É 


CARLOS ALBERTO 


Telef. 4540 — A's 3,30 e às 9 1/4 


L na produção de espionagem de alta categoria 
Sábado, o filme colorido 


O FILME EM 


rapariga genial 
mum film 


GLÓRIA WARREN 


Sempre em meu coração 


O SUPREMO ESPECTACULO DO CINEMA! 
Hitler vive? 


— Dois documentários 
da vida intima de 


O 1º filme baseado na Telef. 15975 
invenção da bomba atómica 


1º eYANKE» EM TÓQUIO 


TERROR DOS SETE MARES s 


SOB O CELESTE IMPÉRIO nºs 9,30 
Um grande filme de emoção, aventura, música e " 


[4 
Odéon sentimentalismo, sem Frio Murphy e Anne edi 
ES ILINE FOZ 


H.Jt — A's 9 1/2 


Sábado, à noite 


É e Domingo 
«Serenata Boémia» e «Navio dos Fantasmasp a 


Aspecto focado durante a visita à vila de Santo Tirso 


A visita da missão cultural da 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


empregados « operários da fábrica o 
sr. Antônio Gomes da Costa, que entre 
Eou ramos de Gores bs esposas dos go- 
vemnadores civis q às esposas dos reito- 
res das Univecsliânies de Santiago de 
Compostela e do Porto. 

No final da visita & fábrica, o sr. Con 
de de Vizela ofereceu um almoço volan- 
te aos portugueses e espanhois, que t- 
veram, assim, oportunidade pára troca- 
rem amistosos brindes. 


A récita do Orfeão Universitário 
do Porto no Coliseu do Porto 


O sr. coronel Joviano Lopes fez 
votos para que «o atravessarem a 
fronteira de regresso a suas casas, 
"onsiderem como sincera, pura, ver- 
dadeira a amizade que demonstra- 
mos dedicar-lhes. Estimando-nos mu- 
tuamente, numa aliança duradoura 
— sublinhou — serviremos a alian- 
qa Ibérica ao serviço duma Europa 
melhor. 


légio Oficial Espanhol; José Prieto, 
Zenon Medina e António, Duran Pas- 
sos, directores da Casa de Espanha: 
Xavier Trasmonte, chanceler do 
consulado espanhol, muitas senho- 
ras, ete. 

Aos convidados foi servido pri- 
moroso lanche, tendo o consul, D. 
Emilio Hardisson, saudado as enti- 
dades portuguesas e espanholas. As 
suas palavras, ditas por imperativo 
do coração, foram um hino enalte- 
cedor da fraternal amizade manti- 
da entre as pessoas de âquem e 
àlem Minho, que vivem separadas 


O passeio a Santo Tirso e a Vizela 


Tevo o êxito que haviamos sugurad 
e róoita que a noto pretóriia, se efex 
tuou, no Oolimeu do Porto, promovida 
pelo” Onleão Univemitário do Por 
consagrada das convidados de Núnra ga 
Galiza que à esta cuidado vicram, cxpres 
samento, asiscir 4s festas promovidas 
por aquelo organismo artístico da quossa 
academia universáária Na 
ústa é ANANdLOSS cam d 
ande não Couboram qu 
assistir dO recital, Lanto Intercemo 
despertado. entre o público port 
a festa, já tradicional, do Orlcão 
versitário do Porto, estivaram. 
muitas outras pesso de categoria, 
govennadores civis das provincias 
Pontovadra e ga Dorunhi reitor « 
de Compos. 
Universitá 
damas, da 
em Vigo 
Castelo 


De manhã, os nossos hospedes, acom- 
panhados pelo chefe do distrito sr, coro- 
nel Joviano Lopes, pelo secretário geral 


o governador cavil de 
O governador cinhl de o 
dento da Câmara Municipal do 
e o mitor da Universidade do 
O Oolisew do Porto ofereo 
eximiordináriam 
tosc ALMO, Loconr 
e duninto os interv 
sica «da Policia 
lo Porto. 
Subido O pane 
tão Ui itário do Porto nesta cidade, 
Mara Augusta Amaral do AL 
Duquerque, encamadora fina do direo 
tar da Faculdade de Purmácia do Porto, 
sr. prof, dr. Anibal Amaral de Albuquer: 


a Danda de mú. 
viga pública 


deinha do Oz 


Pormenor da recepção no Consulado de Espanha 


do Governo Civil sr. d. Vitor Lopes 


a fronteira, autentica rosa de es- 
Era aid Eça à de SS Dias é por numerosos estudantes portu- 


vinhos. gueses, foram em digressão turística a | Mio acompanhada pelas suas «damas 
, a v é pelos membros da dineeção 
E acentuou: Santo Tirso, Naquela pitoresca vila, re» | daqueio crgadi ao membros Gm Greco 


ceberam-os com os Já tradicionais 
requintes de amabilidade '0 presidente da 
amara Municipal sr. dr. Adriano Fere | cetim com dedicatória. Palmas demo 
nandes de Azevedo e o delegado poli- | das saudaram a significativa du 
cial sr. dr. David Assureira, O Orfeão Universitario do Porto 
Após a visita à tipica «Casa de Chão, | constituído por uma contona o meia do 
percorreram os Goridos jardins do Conde | QMLIOS das quatro Faculdades portuenses 
S, Bento, e admPraram, com curiosidade | € regido pelo Maestro Mono Valantim 
& interesse, a paisagem verdejante que | Preonchéu a pamela « à segunda par 
se estende, como tapete de beleza, dum | !s do Programa, fazendoce ouvir, na 
é doutro lado do rio Ave, de águas can | Drimolta, em «Curtigiana 1 Corgan | 
tantes ao precipitarem-se das rochas ad- | 2 «pia «lim, do Alfrodo Kebl, sQues 
tas dos agúdes Pope ora A Rc, poa 
«Appasslonata. de Besthoven, aSchor 
Meia hora depois a viagem prosseguiu | do Rossint, quo “o auditório aplada 
em direcção à Fábrica de Vizela. Os pro- | com antuslasmo, obrigando à repetição. 
prietários-gerentes do importante esta- | o famoso com à boca fechada, do fim 
belecimento fabril srs. Conde de Vizela] do segundo acto da para “Madame 
e Diogo Cabral, e o sr. eng" Paulo Mar.) Butterfly» de Puccini, va Dalida galo 
ques, apresentaram cumprimentos aos vi: | ga «O Sol da Primiveras, do Torres 
sitantes, tendo-os saudado, em nome dos À Órco, com à letra cm galego O «Schoreos 


— Sonho e penso — penso e so- 

mho com um duplo sentimento — 
um sentimento sublime no qual en- 
volvo as dues pátrias: Portugal e 
Espanha. 
O governador civil do Ponto sr. 
coronel Joviano Lopes, agradeceu 
as palavras amigas de D. Emílio 
Haxdisson, dizendo depoi. 

— Recebemos os nossos amigos 
da Galiza numa festa significativa 
de unidade entre aqueles que estão 
para cá e pama lá do Minho. Visto 
que as rochas do chão que pisamos 
e a paisagem são iguais, temos que 


co, aflm de colocar na bandaira do seu 
atlinado, colgada de laços, um Iaço de 


Espanhois e portugueses junto da Fábrica Rio Vizela 


Uma produção policial — O ESTRANGULADOK 
com Jonh Loder e Jane Duprez 
Um homem meio doido provoca os mais 


pavorosos crimes 
Ingriã Bergman e Gary Cooper, 
em SARATOGA 


de Rossind e o coro da ópora de Pucciai 
são adapiações da autoria de Afonso 
Valontim. Na segunda parte, ouvit-se a 
«Marcha Turcas de Mondolssohm, à co- 
nhecida núlada galaga «Negra Sombra», 
de Mantes, versos de Rosalia de Castro, 
«Papagalo:, xpressiva composição 
de Ale Jentim, uma «Rapsódiar, de 
Josué Trocado, e a 'vibranto e patríótica 
Proposição dos «Imsladase, de Hermínio 
do Nascimento. Fara do programa e 
para comespondor aos Inristentes pedi 
des da parte académica do auditório, o 
Grisão Universitário do Porto fezse ou 
vir ma con página fololirica 
«Rico-Xicor, minhoto recolhido 
por Mestre Gonçalo Sampaio e uma das 
o Axito retumbante do reportório 

mal do Orfeão Univorsitário do 

» público premiou os arfeanistas 

re os quais axulta um denso friso 
gentis vaparigus de capa e batina, 
com intensos amiaueos, distinguindo es 
pocialmento, com o seu manifesto agra- 
do Ai Valentim, pelo seu admirá- 
Í «esforço ma regência da sua mumida 
falange, Os representantos do Sindicato 
Bpanhol Umiversitánio o o reitor da 
Univeridado de Santiago de Oompastela 
foram cumprimentar e falloitar o direc- 
tor artistico do Orfeão Universitário do 
Porto, acompanhados por algumas das 


sério - cômico, predominando, 
contudo, o cómico, graças ao bom hú- 
mor dos apresentadores dos números do 
programa e aos «artistas» que intervio- 
ram na maior parte desses números, 
Fados cantados, com acompanhamento 
gultarradas, um 

antes, uma «douto- 

ue constituiu uma charge 

iquela espécie de actos sole 

nes, tangos tocados peia apreciada Or- 
questra Universitária de Tangos — e O 
mais que aos espectadores fo; dado — 
manja à nós, que se fazia tarde... — ver 
e ouvir, sem enfado ou fadiga, de tudo 
houve, com fartura, na sécita dos sim- 


páticos e engraçados rapazes e raparigas 


da nossa briosa academia universitária 
De modo que a de os «ar- 
tistass que neis “omavam parte não se- 
rem da primeira plana. para todos, por 
Serto, constituiu agradáve: passatempo, 
Louvores merecem, pois, os seus orga- 
nizadores. 


Governador civil da Corunha 


O governador civil da Corunha parte, 
hofe, após o almoço, devido às ímposi- 
ções do seu alto cargo e para cumerir 
um encargo especial do chefe do Estado 
espanhol, 

portuguesas 3 sua mágoa por não lhe 
ser possível assistir aos restantes núme- 
ros das festas em honra dos convidados 
espanhois 


Em «O Comercio do Portoy 


Acompanhados 
cato Universitá 
D. Henrique Feijoo, tiveram a amabill- 
dade de nos apresentar os seus cumpri- 
mentos os jornalistas que acompanham 
os convidados espanhois, srs. D. José 
Vásquez Fernández, Benedicto Condi 
González e Jaime Pachec 


pelo chefe do Sindi- 


Consul de Portugal em Vigo 


O st dr. Manuel Anselmo, consul de 
Portugal em Vigo, Alustre escritor e nos 
so prezado colaborador, ve ontem. em 
» Comércio do Portos. em vis 
entos. qui radecemos. A Manuel 
mo. alma e nervo da visita da mis 
sho oficial e cultural da Galiza, se deve 
m marte considerável, 0 exito da viagem 
das nessoas de representação das provin. 
elas de Pontevedra e da Corunha e mu! 
p uratos lhe estão, tambem, as membros 
do Orte 
sforco que tem desenvolvido 
vróxima viagem daquele or 
vanismo artístico da nossa academia un! 
ária a Vigo Santiago de Compos 
telx e Corunha 
. 


O baile na Faculdade do Engenharia 


Hoje, à noite, 
gala nã 


direcção 


mais categorizadas orquestras. 


O programa de musica de dança da 
será preenchido com a retransmis- 


EN. 
são directa daquela Faculdade. 


Para estacionamento dos carros par- 


culares, haverá parques-automóvel +« 
para evitar o congestionamento, o tran. 
sito na Rua dos Bragas, no sentido des- 
cendente será interrompido cérca das 1: 
horas, 

ria ser feito pela rua de Cedofeita. 

AP. S P, estabelecerá, 

efeito, um serviço espoct 


aa, 


Hotel Sameiro 


Óptimas instalações 
"estaurante 
Bar 

Na ementa do almóço 
do próximo domingo 
Sarabuho à Moda do Minho 


Marcação de mêsas pelo 
telefone 8924 — Apúlia 


É 


O MARINHEIRO INVENCÍVEL 


ndo manifestado às entidades 


io Espanhol da Corunha, 


Universitario do 


realiza-se o baile de 
Faculdade de Engenharia — 
baile que será abrilhantado por três das 


devendo o acesso à mesma artê- 


para este 


CARIDAD 


12 EPISÓDIOS 
com DON TERRY 
E TURHAN BEY 


e inesquecivel! 


mundiais, com <pisódios 
Hitler e Eva Braun 


Noticiário Religioso 


Março, 28. — As Sete Dores de 
Nossa Senhora. Missa própria, Ora- 
ção 2.* de São João Capistano, 3.4 
e último Evangelho da féria. Se- 
quência, Credo. Prefácio de Nossa 
Senhora. 

Paramentos de côr branca. 


LAUSPERENES — Nas igrejas; de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 
16 horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas. 


IOREJA DO BONFIM — Celebra 
amanhã, nesta igreja, pelas 10 horas 
meia, à festa da Senhora das Dores, con! 
tando de missa cantada e sermão pelo 
rev. José de Pinho. 

IGREJA DA LAPA — Está a reall- 
zar-se, nesta igreja, o septenário de Nos- 
sa Senhora das Dores, como preparação 
para a sua festa, que há-de celebrar-so 
amanhã sexta-feira. A missa solene, que 
principiará às 10 horas e meia, será exe- 
cutada pelo Grupo Coral do port. César 
de Morais e prêgará o sermão o rev. dr 
Brandão, profesor do Seminário do 

orto. 


e 
“A Festa das Dôres 
nos Congregados 


Ultimam-se os prepar 
andiosa e tradicional Festa das Dores, 
que amanhã se celebra, com todo “o es- 
plendor iitúrgico, na vasta igreja dos 
Congregados. O templo apresenta já v 
tosa decoração e os aitares, nomeada- 
mente 0 de Nossa Senhora das Dores. 
gomeçam a ornamentar-se com mimosns 
ores 

O sr. D. Agosiinho de Jesus e Sousa 
venerando Prelado da Diocese, dará en- 
trada na igreja amanhã, Às 11 horas e 
meia, sendo aguardado, na porta prin- 
cipal, pelo rev. cónego dr. Pinto da 
Costa, zeioso reitor do te 
Mesa Administrativa da Ir 


peios srs comendador António 
menta da Fonseca. seu benemérito 
Provedor ; António Joaquim Correia Ju- 
or, Constantino Antônio Alvares Ri- 

O, Alberto Carneiro de Vasconcelos, 
Alfredo Baptista Pires de Morais, rev. 
Artur Aurélio Pinheiro, dr. Aureliano 
Gonçalves Braga, Manuel da Costa San- 
tiago, dr. Manuel da Fonseca Figuel- 
redo, Manuel Ribeiro Vieira de Matos 
e Manuel da Siva Braga 

Segue-se a missa solene, de assistên- 

a pontifical, prêgando ao Evangelho o 
rev. dr. Bernardo Xavier Coutinho, pro- 
fessor do Seminário do Porto. A sone- 

dade da tarde começa às 16 horas, 
sendo pregador o rev. Joko Cabral, S, J. 

A parte musical, como já referimos, 
está a cargo da Capela Pio X 

O tempio estará aberto amanhã, dia 
da festa, até às 21 horas, afim de que 
06 fieis possam fazer a Nossa Senhora 
das Dores as suas orações de petição e 
de acção de graças e possam satisfazer 
as Suas promessas, 

São juizes da festividade a sr D. 
Sílvia Ferreira e o sr. Delfim Ferreira 
€ a comissão de senhoras é constijuída 
peias sr.” D. Almerinda da Stiva Macha- 
do Pimenta da Fonseca, D. Aurora Ma- 
ria da Conceição Santiago, D. Beatriz 
Freltas Correia, D. Isaura dos Anjos Mo- 
reira de Matos, D. Maria Amélia d 
Costa Ferreira dos Santos Morais, D. 
Maria Amélia da Cruz M. da S. Gonçal- 
ves Braga, D. Maria Beairiz Cardoso da 
Fonseca Figueiredo e D. Maria Ribeiro 
da Silva Brag 


A ALTA COSTURA PARISIENSE 


JOSÉ NUNES PINTO 


CHEGOU, ONTEM, AO PORTO 


Chegou, ontem, a Portugal, no 
«Sud-Express» de Hendaya a Lis- 
boa, o conhecido artista da alta cos- 
tura parisiense José Nunes Pinto, 
que escolheu para a primeira apre- 
sentação dos seus modelos em Por- 
tugal, não a capital, mas a cidade 
do Porto, onde nasceu. José Nunes 
Pinto passará chapéus e alguns ves- 
tidos da sua colecção, pois não pôde 
resolver, a tempo, todas as dificul- 
dades com os serviços alfandegários 
em Paris, afim de poder trazer a 
sua colecção completa. A exposição 
dos seus modelos efectuar-se-á nos 
salões de «Madame» Isaura Pinhei- 
To, no próximo sábado, às 18 horas. 
A entrada é reservada às clientes de 
«Madame» Isaura Pinheiro e amigos 
de José Nunes Pinto, Esta exposi- 
ção deve constituir um verdadeiro 
acontecimento mundano. 


ES ES 
Festa escolar na Or- 


dem da Trindade 


o TE 


No próximo dia 30 do corrente, pelas 
15 horas, realizar-se-á n tradicional festa 
escolar para a distribuição de prémios 
aos alunos que tiveram melhor aprovei- 
tamento no último ano lectivo. 

Haverá sessão solene, recitativos e 
canto coral pelo Orefão Infantil, sendo 
representada a peça em um acto e dois 
quadros, intitulada «Oh Anjol... Tu vais 
ou ficas ?», escrita e ensalada por Ma- 
nuel Soares Correia Júnior, com música 
do emaestron Afonso Valentim. 


Donafivos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos 

Por intermédio da Casa Alberto Pereira 
Sousa Feiteira Junior, em sufrágio di 
gusto de Sá, para o Patronato de S. 


desde Janeiro 

(Filhos), do sr. dr. José de 
a alma do sr. Joaquim Au- 
João Bosco, de Paranhos 100500 


36.680$85 


A transportar .. au us 


| 
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Salão Fémin:. 
CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Rua de Santa Catarina, 200-1,º 

ONDULAÇÃO A FRIO 

O proprietário deste Salão, participa às suas Ex.vM Clientes e a todas as 

senhoras em geral, que já se encontra apto a fazer ondulações pelo sistema mo- 

derno A FRIO, sendo de grande vantagem para as senhoras nervosas e até 

próprio para crianças, E" absolutamente isenta de calor e para qualquer cabelo. 

Frisa em onda larga e estreita, tendo absoluta garantia em cabelos pintados é 

platinados. 

Aguarda reconhecido, desde já, as prezadas ordens de V 


Os jogos de dom.ngo da 1 e Il Divisões do 
Campeonato Nacional 


Futebol continental 


Vai realizar-se, seguindo uma tradição antiga, o encontro de jutebol entre 
a selecção inglesa e o resto da Europa, Resto d aEuropa — é maneira de dizer, 


porque um grupo conta onze Jogadores e são em percentagem mínima as nações 
representadas neste duelo contra o futebol britânico. 

A iniciativa, interessante, serve para consagrar a supremacia dos mestres 
do «associationy. Mau grado todas as filigranas, os sistemas vistosos, e tudo o mais 
em que determinadas tácticas se amparam, o sistema, sóbrio e positivo, dos ingle- 
ses continua a ser considerado como o melhor, o que interpreta mais fielmente 
o futebol e atende as suas exigências. Tanto assim, que se lhe presta esta home- 
nagem. 

Portugal estevve, inicialmente, representado na selecção da Europa conti- 
nental, mas, pelo visto, o último jogo com os franceses influiu, através da exibição 
dos nossos representantes, no ânimo do seleccionador, que nos pôs de parte, Os 
dois elementos lusitanos, anteriormente anunciados, foram dispensados. 

E' pena... 


FUTEBOL 


Comentando a Il Divisão 


do NACIONAL... 


Dos clubes portuenses só o LEIXÕES continua na prova 


Vencedores apurados, certos e prováveis 
— Pretendentes ao titulo 


O que foi o ultimo dia dos 


- Terminou, domingo, a tarefa dos con- 
Correntes portuenses ao Campeonato Na. 
cional da II Divisão, com excepção do 
Leixões, apurado campeão da sua série, 
Leça, Académico e Salgueiros terão de 
se remeter ao silêncio, a não ser que 
qualquer clube se abalânce a uma orga- 
mização do género da do União de Coim- 
tra, de há duas épocas, ou da do Via- 
nense, da temporada passada. Ramal- 
dense, Paredes, Avintes, Gaia, O, do 
Douro, Candal, (Ermesinde e Infesta par- 
ticiparão na Prova Extraordinária da A. 
Com a efectivação dos 26 encontros 
de domingo, concluiu-se a prova nas sê- 
mes 2, 3 d, 5 e 14, das quais foram 
vencedores, respectivamente, Leixões, Sp. 
ae Fate, Sp. de Braxa, Beira-Mar e Sp. 
Elvense, que terão ac aguardar Os res- 
tantes vencedores, que se devem apurar 
depois dos jogos da próxima jorna 

“Mas, apesar de não estar, ainda, c 
eluíao o calendário de jogos da primeira 
fase, poderão considerar-se campeoes 
certos as seguintes equipas: 8. de Vila 
Real, Oriental, Unidos do Moniijo, Bai- 
reirense, Cuf 'do Barreiro, Lusitano de 
Vila Real de Santo António e Sp. da 
Covilha. 

São prováveis campeões o Oliveirense, 
Sacavanense, Casa Pia ou Torreense, Cuí 
de Lisboa, enquanto o União de Coimbra, 
Operário Vilatranquense e Atlético de 
“A-mada continuam a aguardar, por mais 
u1 domingo, o desenrolar dos aconteci 
mentos, que, dum momento para o ou- 
tro, os poderão chamar à disputa da 
segunda fase, a iniciar-se, possivelmente, 
em dia de Páscoa 

Com o incio da segunda parte, en- 
trar-se-a na fase mais emotiva. Us Jo= 
gos, ate apuramento de campeão de 
Grupo (apurar-se-ão quatro, que, por 
sua ver, disputarão, em «poúles a auas 
voltas, 6 título de campeão e sub-cam- 
peão), efectuar-se-ão em campo neutro, 
pelo que os clubes interessados devem. 
acauteiar a sua posição. O estudo dos 
rectângulos, condições de acomodações 
para público e jogadores são elementos 
que não devem ser desprezados, assim 
como a sua situação geográfica e meios 
de comunicação para a escolha do campo 
neutro. 

No Norte, teremos os seguintes en- 
contros, no primeiro dia : Sport de Vila 
Regi-Leixões e Sporting de Fafe-Sp. au 
Braga, do Grupo A.; e Beira Mar-Oll- 
velrense (2), do Grupo B. O jogo entre 
os clubes de Vila Real « do Porto é 
aquele para cujo campo se acha mais 
ingrata a escolha, Há, todavia, três rec- 
tângulos que podem servir Os interesses 
dos dois clubes: São os de Penafiel, 
Amarante e Lamego. Para o encontro 
entre os clubes bracarenses a escolha 
não é tão difícil: Póvoa de Varzim, 
Santo Tirso, Porto ou Gala estão bem 
eituados. Quanto ao encontro entre os 
representantes do futebol aveirense Al- 
bergaria, Espinho, Gaia ou Porto pode- 
zão proporcionar boas receitas. 


SERIE 2 
Em Viana, só venceu o Leixões 


O clube de Matosinhos fechou com 
«chave de oiro» —como soe dizer-se— 
a sua permanência na primeira fase do 
«Naclonalp da divisão secundária. Deslo- 
cou-se a Viana cauteloso, não fosse sur- 
gir um percalço, Mas, ho final dos 90 
minutos de luts. tinha atingido o fim 
em mente: o triunfo, que constitue 
preeza digna de nota, tanto mais que, 
em Viana, todos os concorrentes foram 
derrotados. A partida fo! jogada taco- 
taco, como se diz em gíria desportiva. 
O resultado final, aliás, atesta-o clai 
mente. Jogou-se, por vezes, atabalhoa- 
«ameríte, dum lado como doutro, que o 
estado de espírito dos jogadores de am- 
bos os contendores justifica um tanto. 
A responsabilidade pesava sobre os om- 
bros dos companticipantes e quanau 
assim sucede as jogadas nem sempre 
&alem como o praticante deseja, Visitan- 
tes e visitados apresentaram o seu me- 
thor e os leixonenses, pela terceira vez 
consecutiva, apresentaram a mesma for- 
mação. 


A surpresa da jornada veio de Monção 


Não se esperava tanto do Desportivo 
de Monção nem tão pouco da equipa 
que, oito dias antes, tinha destronado 
um ' dos pretendentes ao título de cam- 

dão da série. Se os campeões da 2.º 
Bivisto de Braga vencessem pela tan- 
gente, ou, no máximo, por dois golos 
a mais, não seria muito de estranhar, 
tanto mais que os leceiros actuaram 
tora do seu ambiente, A diferença, po- 
zém, de 4 tentos constitue surprêsa, a 
mais saliente do dia, se nos recordarmos, 
ainda, que a equipa de Leça da Pal. 
meira se apresentou com a composição 
habitual, Os locais aproveitaram-se do 

* último dia da prova para se exibirem 
muito bem, com todos os seus sectores 
em pleno rendimento. Os visitantes, ao 
contrário, tiveram actuação Irreconhe- 
cível e nem mesmo Jaguaré, que em 
outros jogos tem sido dos melhores do 
clube, 8e comportou com merecimento. 


Finalmente o Ramaldense venceu | 
Só depois de decorridás 10 jornadas 


filiados da A. de F, do P. 


vitória pouco há a dizer, Apenas que 
foi justa e que constituiu bom prémio 
para a sua regular actuação. Os galen- 
ses do centro da vila pouco puderam 
fazer, tanto mais que alguns tituiares 
Jogavam, quase à mesma hora, uma par- 
tida a contar para a «Provã Extraor- 
dinárias, em que foram, também, der. 
rotados, o que constituiu dupla perda. 


O melhor resultado da sério portenceu 
ao Avos 


O Ollvetra do Douro, que não apre. 
sentou ém Negrelos o seu melhor, sofreu 
pesada derrota, Nada menos de 10 vezes 
a bola transpôs a linha da sua baliza, 
traçada entre os postes, enquanto « 
guardião dos visitados não foi batido 
uma única vez. À proeza dos locais é 
de salientar, não pela vitória, mas pelo 
múmero de pontos alcançados, tanto mais 
que não pôde contar, também, com o 
eu melhor. O encontro não tem história, 
u melhor escrevendo, a htstória do en- 
contro resume-se na obtenção dos golos 
e ao constante domínio dos de Nogreios. 
A detesa e mela defesa dos oliveirenses 
viram-se assoberbadas com trabalho, já 
porque os contrários ecarrilaram» bem 
no ataque, já porque os seus interiores 
nem sempre souberam auxiliar a defesa 
convententemente, 


SÉRIE 4 


--E 0 Sporting de Braga levou 
a melhor 1. 


Havia quem esperasse uma surpresa 
vinda dos lados do Candal. Afinal 
surprêsa não se registou e o Sp de 
Braga passará à segunda parte do tor- 
neto, em prejuizo do Acadêmico. A par- 
tida, que poderia ter proporcionado bons 
mumentos de «associationa, cafu em de- 
sugrado, porque a indisciplina (triste 
erdade!) continua a pairar em certos 
ectores. INão assistimos an encontro, 
mas pessoas que nos merecem o melhor 
créaiw puseram-nos ao corrente das 
verdades amargas que o jogo forneceu. 
£ lamentável que se pretenda conseguir 
o melhor resultado à custa de toda a 
casta de tropelfas. Não culpamos os bra- 
carenaea, mara desculpar os po por. 
je, afinal, todos foram, culpados, in- 
Qutiva o "róprio arbitro, O dlstema de 
alalsser faire, laisser passera, — deixar 
fazer, deixar passar —multo em voga 
nos árbitros lisboetas, não produz bons 
resultados em certos campos, porque net 
todos os Jogadores sabem interpretar a 
verdadetra Intenção dos juizes de campo 
Já há muito que vimos discordando au 
maneira de arbitrar dos lisboetas, in- 
clulmdo a do próprio Carlos Canuto. 
Neste ponto (e que não nos chamem 
bairristas) certos árbitros do Porto va- 
lem alguns furos acima. E, a propósito, 
uma pergunta: Para que pretendeu o 
clube de Braga um árbitro de Lisboa ? 
Com o seu pedido não teria dado uma 
prova de inferioridade ? 


O Académico obtave n seu mais robusto 
triunfo 


Com o pensamento no que se passaria, 
a essa hora, no Candal, o Acadêmico 
alcançou o seu melhor resultado desde 
que começou o campeonato. O Erme- 
zinde não ofereceu réplica e,'assim, us 
academistas puderam impor-se € exibir- 
-se com agrado, especialmente no se- 
gundo meto tempo. Assistimos ao encon: 
tro e pelo que vimos fazer aos visitantes 
continuamos a afirmar que alguns dos 
seus elementos evidenciam fadiga. A 
equipa precisa de ser remoçada. Quando 
não, perder-se-á o esforço de muitos 
anos de trabalho, o que é pena. Da 
actuação das equipas já dissemos o bas: 
tan na resenha de segund: dra e 
resta-nos falar dum caso de interpreta- 
cão das leis do fogo, que suscitou dúvi- 
das, Queremo-nos reterir à validação do 
4º tento, que fot mal concedida, Esta 
afirmação fica sem qualquer meundre 
para o árbitro e, se dêste facto falamos, 
é simplesmente com o intuito de eluct- 
darmos os que sobre o caso ficaram tn- 
decisos. Tomé, dentro da grande área 
contrária, procurava Isolar-se, sem que 
um adversário o deixasse de apoquentar, 
Ouvlu-se o silvo do árbitro para punir 
qualquer irregularidade, que não desour- 
tinamos, e, entretanto, o interior es: 
querdo rematava, com êxito. O árbitro 
valfdou o tento, mas erradamente, pois, 
quando a bola transpôs a linha da baliza, 
34 o jogo se encontrava interrompido, 
A única solução seria recomeçar o en- 
contro com a execução do castigo cor- 
respondente à falta assinalnda, anterior- 
mente, Não há que considerar o cha- 
mado benefício do infrator, visto que 
& encontro já estava interrompido antes 
da obtenção do golo. Tudo o que se 
sse depois da RUE não conta, 
Rá ainda quem ignore estas questões. 
Não é q caso do árbitro, que, em outras 
ocasiões, tem dado provas de competán- 
O lapso em referência deve-se, cer- 
tamente, a precipitação sua, Colsmé que 
acontecem a qualquer um... 


O Gil Vicente alcançou a malor marca 
da Jornada 


No dia da inauguração da prova, y 
clube de Infesta fot a Braga averbar 
a pesada derrota de 14 golos a zery 


No domingo para o campeonato nacio- 
nal da 1º e 2* Divisões, efectuam-se os 
seguintes Jogos: 

1 DIVISÃO 

EM LISBOA — Campo José Manuel 
soares - Belenenses-Attetico, às 15 horas, 
arbitro, Mario Ribeiro Sanches (Lisboa). 
Delegado: Pedro Monteiro Torres. 

EM LISBOA — Campo do Lumiar A — 
Sportina-Famaltcão, às 15 horas, arbitro, 
J.J. Trindade (Setubal), Delegado; Artur 
5. Dias, 

EM COSMBRA — Campo do Loreto — 
Academica-Sanjounense, às 15, arbitro, An. 
tonio Costa Martins (Porto). Delegado: 
a nomear pela À. F. Coimbra. 

EM ELVAS — Campo Municipal 
Elvas.Olhanense, às 15, arbitro, João dos 
Santos Jr. (Lisboa), Delegado: a nomear 
Dela A. F. de Portalegre, 

EM SETUBAL — Campo dos Arcos - 
Vitoria de Setubal-vitoria de Guimardes, 
às 15, arbitro. José Sarandezes (Lisboa). 
Delegado: 4 nomear pela À, F. de Setu- 

NO PORTO — Estadio do Lima — 
Boavista-Estoril Prata, às 15, arbitro, Jo- 
só Lira (Braga). Delegado: a nomear pe- 
la A, F. do Porto, 

EM LISBOA — Campo 28 do Maio — 
Benfica-P, C, do Porto, às 15, arbitro, Jo- 
só Silya Pires (Setubal), Delegado: cap. 
Tosé L. Romão 

H DIVISÃO 


EM CELORICO DE BASTO — Campo 
da Oruz + Celoricense-Flavia às 15 ho 
ras. arbitro, Antonio G. Castro (Braga). 

EM MIRANDELA — Campo de 5, Se- 
bastião — Mirandela-Flaviense, às 15, ar- 
bitro. Luiz Ferreira (Porto). 

EM LAMEGO — Campo Municipal — 
S, O, Lamego-S, €. Vila Real, ás 15 ho- 
ras. arbitro, Domingos Miranda (Porto) 

EM CANTANHEDE - Campo do Ma- 
rialvas — Marialvas-Oliveirense, ás 15 ho- 
ps arbitro, Manuel R. Oliveira (Coim- 
ra), 

NA ANADIA — Campo de Arcos 
Anadia-Unlão de Coimbra, às 15 horas. 
arbitro, José Dias Meres (Coimbra). 

NO ENTRONCAMENTO — Campo Baitr. 
ro Camões — ForroviáriosGinásio Alco 
baca. às 15 horas, arbitro, Nuno de Frel- 
tas (Leiria). 

NA MARINHA GRANDE — Campo. da 
Portela — Marinhense-C, Oriental de Lis- 
boa. às 15 horas, arbitro, Filipe G. Pe 
rolra (Lisboa). 

EM SANTAREM — Campo Chã das Pa 
Meiras — G, U, OperarioS, G, S, «Os 
Lebes,. às 15 horas, arbitro, Isidoro O 
Mendes (Santarem). 


————— sa 


A selecção nacional regressou 
ontem a Lisboa 


R 


gressaram ontem, À noite, a Lis- 
boa, 


os Jogadores que formaram a 
equi Fspresentativa de Portugal que 
no Estádio de Colombes enfrentou à 
forte” nolecção francesa Regressaram 
tamhém os dirigentes desportivos e o 
aolecolonador Tavares 
da Silva, 

No aeroporto, onde o avião era e8- 
erado desdo as 1820 horas, encon- 
ravam-so multas pessoas de família 
dos jogadores, numerosos desportistas, 
dirigentes dos clubes desp 
Federação Portuguesa de, Futebol 
da A Pi do Lisboa, Marcel Dany, nt 
do da Imprensa à Legação da França, 


ate, 
chegada, 


nacional, sr, 


Ar os 4 
recebidos com muitas pi 

Fodos os membros da déquipa se 
mostram muito satisfeitos com a 
capção que lhes foi prestada em Fran- 
a, tendo elogiado o comportamento 
ja dquipa francesa, que consideram 
multo boa, 

Tavares da Silva vem optimista, e 
confirma Inteiramento as suas [m- 
pressões já tranamítidas aos nossos 
colegas parislenses. 

Falando nos jornalistas, Tavares da 
sliva dis 


jogadores 
o resul 

facto. Acabamos a primeira 

parto a perder 10, mas organizamos 

delas Joudas, com | vento 

onmo aquela clrcuna- 

teríamos vencido, com toda a 

certoga. Não soubemos aproveitar. 

Paciência. Não devemos ficar desilu- 
didos com o resultado, 

Peiroteo foi de todos ogado- 
rea do grupo português, o unico que 
ficou em ris, do onde allás já de- 
ve ter saido de comboio, 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F, PORTO 


os 


Disputa-se no domingo, a primeira 
mão da «poules final 


Inicia-se. no domingo. a 14 mão da 
«voules final do campeonato de Juniores, 
entre o Porto 4 o Canidelo, vencedores 
das respectivas series, efectuundo-se 0 pri- 
meira Jogo no campo do Canidelo, às 


10,30, 
Leixões-Porto, 4-1 


No Jogo de ontem entre estes dois con: 
juntos de Juniores, O Leixões ganhou ao 
Porto; por 44 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA WI DIVISAO 


A classificação das oito équipas 
na Sério A 

Com a resolução tomada pela Direcção 
Geral dos Desportos Acerca da «situação» 
do jogador do Sort O. de Rio Tinto, Joa- 
quim Sonsa Vieira Monteiro, a classifica. 
cão dos oito equivas da serie A, 6 à se- 
evinte 

Primeiro, Bontim Futabol Clube. 

Segundo, Clube Desportivo de Penaftel, 

Terceiro. Clube Desportivo de Portu- 


eai, 

Quarto, Grupo Desportivo da Cut. 
Quinto. Sport Clubs de Freamunde, 
Sexto, Clubo de Futebol Figueirense. 
Sétimo, Sport Clube de Rio Tinto. 


Oltavo, União Desportiva Valonguense, 


«PROVA EXTRAORDINARIA» 
DA A. F. PORTO 


8. O de Rio Tinto-Sousense 


Para a «Prova Extraordinarias da A. 
F, do Porto jogam, no domingo, no cam- 
po da «Fermrias, gelas 13 horas, estas 
duas equipas. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DE AVEIRO 


EM SACAVEM - Campo do Sacavenen. 
se—SacavenenseG, D. Matrena, às 15 ho- 
ras. arbitro. José Prado (Santarem). 

EM ALHANDRA — Campo da Hortinha 
—Alhandra S, .-Bombarralense, às 15 ho- 
ras arbitro, Julio Braga Barros (Leiria) 

EM VILA FRANOA DI XIRA — Campo 
do Aguia — Agula Vilafranquense-S. U. 
Torrense, ás 15 horas, arbitro Fausto dos 
Santos (Lisboa), 

NO RÓSSIO, SUL DO TEJO — Campo 
Dr. Antonio Martins — U. D. Rossiense 
-Casn Pla, A. G.. às 15 horas, arbitro Joa- 
quim. Jesus Leal (Lisboa), 

EM LISBOA Campo Francisco La- 
zaxo — O. Operario Putebol-Seixal F. O. 
às 15 horas, arbitro, Alberto Lameiras 
(Setubal). 

NO MÓNTIO — Campo Luiz Almeida 
Fidalgo — Onze Unidos-Amora F. O, ás 
15 horas, arbliso./Bragisto Bantos (Beit 

IB 

EM LISBOA — Campo Manuel R. Silva 
—C. D. Arrolos-União F. de Sezimbra, às 
1 horas, arbitro. Manuel Sousa Rodrl- 
vues (Setubal). 

EM LISBOA Campo do Lumiar A — 
Ouf-Ginásio C. do Sul, às 11 horas, arbi- 
tro. Ricardo Peixinho (Setubal). 

EM MONTEMOR-O-NOVO — Campo 1.º 
de Mato G, U. Sport-Luso Barreiro, 

15 horas, arbitro, Jacques Oceano Matias 
(Setubal). 

EM PALMELA — Campo Cornelio Pal- 
ma — Palmelense F. O-Aldegalense 5, € 
às 15 horas, arbitro, Fernando Lopes San- 
tos (Setubal). 

EM EVORA — Campo Estrela — Lust- 
tano-Barreirense, às 15 horas, arbitro 
João Cunha Pinto (Setubal). 

NA COVILHÃ — Campo J. Santos Pin- 
to — Snorting O, da Covilhã-Gouveenses, 
ás 16 horas, arbitro, Raul Nunes Valen- 
tim (Guarda). 

NA GUARDA — Campo Municipal 
EeitantenselCovilhanenses, às 16 horas, 
arbitro. Anibal Feijão (C, Branco). 

EM BEJA — Campo Liceu Diogo Gou- 
velh — Unlão de Beja-Ateneu Reguengos, 
ds 15 horas, arbitro, Anibal Lopes da Sil- 
va (Beta). 

EM MÓURA — Campo Maria Vitoria- 
Moura A. C-Luso de Beja, às 15 horas, 
arbitro, Manuel Curinha de Sousa (Por 
talegre). 

NO BARREIRO — Campo Santa Barba- 
ra — Ouf do BarreiroPiense S. € às 15 
horas. arbitro José dos Santos Marques 
(Lisboa.) 

EM PORTIMÃO — Campo do Boa Es 
peranca — Portimonense-Lusitano F, C. 
ds 15 horas, arbitro, Joaquim da Rosa 
Faro). 


—————— 
NOTAS VARIAS 


Um louvor da Associação de Fute- 
bol do Porto, ao inquiridor do jogo 
Penafiel-Figueirenso 


Distingulu, à direcção aa associação 
de Futebol do Porto. com um louvor o 
axradecimento, 0 sr, Dr, Paulo Sarmento 
ingueridor ao fogo Penntlel-Figueirense, 
pela insenção, inteligencia e alta capa- 
eldade, demonstrados no desempenho da 
sua missão. 


O interior-esquerdo Jair, foi cedido 

pelo Vasco da Gama, do Brasil, ao 

Flamengo, por setecentos e cin- 
quenta contos!. 


Amuncia-se que o Framengo adqui- 
rlu o concurso do vaoroso interlor-e: 
querdo do Vasco da Gama, do Brasil, 
pela «lindas conta de setecentos e cin- 
quenta contos, além de mais duzentos 
e vinte contos que foram gastos no 
Brémio de transferência do Jogador. 
nor, assim se chama o atleta, rece- 
der mensalmente mil e quinhentos es. 
e uma vivenda em Copacabana 
Jair, 6, assim, o jogador mais caro 
do Brasil, na questão do transferên- 


ala, 
Um jogo em utrazo 


No campo -Augusto Lessa», efectua-se, 
no domingo. às 44 horas, O Jogo Salguel- 
rosPorto (reservas), do campeonato re- 


«lonal 
E 
CICLISMO 
Bartali venceu a corrida 
nacional Milão-S, Remo 


Com à presença de corredores fran- 
comes, belgas, suíços o espanhois, 
disputou-so uma das maiores provas 
velocipédicas internacionais — Milão- 
-S, Remo — na qual triunfou o gran- 
de campeão italiano Gino Bartal, 

O mau tempo, que durante todo o 
percureo afligiu 08 concorrentes, não 
permíliu que o srecorda estabelecido 
Bor Olmos, em 1688, de 7 h, 18 m. é 

s, fosse superado ou, alé, que o 
tempo do vencedor de 1947 se le 
aproximasse. 

Suportando grande numero de con- 
trariedades, o vencedor desta prova 

to: 8 h. e 33 m.; mas o facto de 
ispender mais 1 hora e 15 mínutos 
que o «recordista», não significa me- 
nos valor por parte do vencedor de 
agora. Bartal! lutou  estolcamente 
contra tudo e contra todos. 

Atendendo à forma como a corr- 
da foi disputada, torna-se quase im- 
possivel conseguir melhor tompo, O 
segundo classificado, Cecchi, gastou 
mais 3 m. e 57 s. O espanhol Olmo — 
não confundir com o recordista Ol- 
mos, que é Italiano — foi o 3º da 
classificação. 

At6 no oltavo lugar classificaram- 
-se, apenas, ciclistas italianos, 

Fausto Copl ordman» mundial 
da hora, desisti º 

< 

«Marca», jornal espanhol, val org 
nizar, de 8 a 15 de Ágosto próximo, o 
«Grande Prémio Marca», no percurso 
de 1400 quilómetros, em 8 étapas. 

No numero dos possiveis inscritos, 
contam-se quinze estrangeiros, 

Os prémios, globalmente, serão de 
200,000 pesetas. 

O itinerário 6 o seguinte 

Madrid-Logrono, km. 

Logrono-Pamplona, 140. 

Pamplona-S. Sebastian, 160. 

8. Sebastian-Bilbau, 170. 

Circuito de Bilbau, 80. 

Bilbau-Santander, 150. 

Santander-Burgos, 154. 

Burgos-Madrid, 242. 


Realiza-se, no domingo, à prova 
Porto-Famalicão-Porto 


Organizada pela A. C, do Norte, 
realiza-se, no domingo, a terceira 
prova da 6poca: Porto-Famalicão- 
-Porto. 

Como esta corrida é a ultima de 
preparação, pois logo se seguirá o 
campeonato regional, espera-se que 
haja grande numero de corredores 


inter- 


TIRO AOS POMBOS — Os trofeus que são disputados no toorneio do Clube 
dos Caçadores de Famalicão 


TIRO AOS POMBOS 


Principiam ámanhã..: 
As grandes provas internacionas de Famalicão 


em que tomam parte os melhores atiradores de Portugal e Espánha 
e o representante da Confederação Brasileira de Caça a Tiro 
— Cem contos de prémios pecuniários e dez valiosos trofeus 


Famalicão já guarda intra-muros al- 
guns idos melhores atiradores te Portu- 
gal c Espanha, que vém tomar parte 
nas grandes (provas intemacionais do 
Clube de Oaçadores de Famalicão. Tra- 
ta-se de uma organização anojada e das 
«mais valiosas que se disputam em stands 
portugueses, que têm a valonizá-la os 
afamados pombos da Barca, principais 
protagonistas de toda a beleza que em 
terna o desporto de tro aos pombos. 

Assim, à partir de amanhã. no magnl- 
fico campo de turo de Louredo, de pano 
rama onginal, teremos, at seguida-fel- 
ma, mais uma luta entre portugueses e 
espanhois que disputarão dez valiosos 
inofeus e cem mil escudos de prómios 
pecuniários distribuidos pelas provas, se- 
gundo o programa que segue ; 

DIA 28 — A's 11 horas: Taça «Pri- 
mavera». Poule em 1 pombo; inscrição 
200500; distancia handicap. Prémio — 
Taça e 70 % das inscrições. Inscrição 

ermitida até ao fim da 2º volta, 
'aça «Camara M. de Famalicão». Po 
lo em 3 pombos; inscrição 550500; dis- 
tancia handicap, Eliminação ao 1.º zero 
com direito a igualar. Prémios —1.º, 
Taça e 6.0005: 2.9, 4.0008; 3.0, 2,505; 
4.º, 5,0 e 6.9, 20005; 7.º, 1.500500, Total, 
20.000$00. Inscrição permitida até ao 
fim da 2.º volta. 

DIA 29 — A'g 11 horas: Taça «At! 
radores Di Poule em 1 pombo; 
inscrição 200500; distancia 26 metros. 
Prémio — Taça e 70 % das inscriçõe! 
Inscrição permitida até ao fim dá 2. 
volta, «Campeonato do Minho». Poule 
em 15 pombos; inscrição 650800; di 
tancia metros. Eliminação ao 3,0 
gero com direito a igualar. Prémios 
al Taça e 7.0005; 2.º, 5.0005; 3.º 

4.9, 3.005; 5.º e 6.9, 2.0005; 1. 


O) 


VOLEIBOL 


Franca e entusiástica actividade — 

No próximo domingo realiza-se à 

quarta jornada do Campeonato da 

X Divisão — O Campeonato da 1 

Divisão prossegue no dia 1 de Abril 

— Classificações, programas dos 
jogos € castigos 


O progresso ou a apatia de uma mo- 
dalidade, estão dependentes da vontade 
e do entusiasmo dos c.ubes e dos orlen- 
tadores do respectivo organismo reg 
nai, Quando — como no caso do «voley 
— essa vontade e esse entusiasmo estão 
tlagrantemente envidenciados, todos os 
«milagres» são possiveis e os éxitos assi. 
nalados. 

Na realidade, mercê de um conjunto 
de circunstancias agradáveis — índice 
Insofismável das quaiidades apontadas 
— q voleibol portuense caminha pela 
melhor orientação, conquistando, dia a 
[ata, numero de adeptos. 
campeonatos regionais, por outro lado, 
estão a disputar-se com absoluta regu- 
laridade, e num ambiente de invulgar 
interesse e entusiasmo. 

Logo na primeira jornada do torneio 
da 1 Divisão, se registou a surpreza do 
excelente triunto da Cuf sobre o Sport 
— um dos favoritos ao títuio. Por sua 
vez, os restantes jogos revelaram acen- 
tuado equilíbrio de valores — « tudo 
Isto serve para dar à competição o poder 
emocional dos grandes espectáculos. 

Na Ji Divisão, o Centro Universitá- 
rlo mostra-se com disposições de con- 
quistar o primeiro iugar, mas já no pró- 
ximo domingo terá luta ditici; com o 
S. Roque, a quem precisa de vencer 

ra manter firmes as suas aspirações 

m bom encontro em perspecilva | 

Têcnicamente, vm-se registado not 
veis progressos — acontecimento que 
abrange todas as equipas em luta. Pro- 
va-se assim, que Os orientadores téent- 
cos dos clubes não têm descurado a 
sua missão, revelando novos elementos, 
para a indispensável renovação da po- 
Pikação praticante, 

Em síntese: o voleibol portuense esta 
a viver no melhor ambiente, e seguindo 
a melhor orientação. 

<u> 

No campeonato reglonai da I Div 
são, as classiicações respectivas. são as 
seguintes ; 


CATEGORIA DE HONRA 


Centro Universitario 
Leça .... 

Oliveira do Douro 
R. Roque . 
Mada-ena 
Senhora da Hara ..... 
Nun'Alvares 
Canda! (*) 


ptstotstoges 


(*) Tem uma falta de 
RESERVAS 


Madalena 
Nun'Alvares 
Centro Universi! 
Oliveira do Douro 
Senhora da Hora 


(*) Têm uma falta de 


Para domingo — realização da quar- 
ta jornada foram marcados os se- 
guintes jogos ; 

Nas Cavadas — Centro Universitário- 
-S. Roque, categoria de honra, às 10.15. 
arbitro do Nun'Alvares. 

No Candal! — Candai-Madalena, cate- 
goria de honra, às 1015. Arbitro do Olt- 
veira do Douro. 

No Monte Crasto — Nun'Alvares-Leca, 
categoria de honra, às 10,15. Arbitro do 
S. Roqui 

Em Oliveira do Douro — Oliveira do 


lo 
(9) ue 
(8) 


comparência 


e 8.º, 1000500. Total, 25.000500. Inscri- 
são permitida até ao fim da volta, 

DIA 30 — A's 11 horas: Continua- 
cão do alguma prova em atrazo é 
arrematação de armas do Grande Pré- 
mio. «Grando Prémio do Clube dos 
Caçadores de V. N. de Famalicão». 
Poule em 10 pombos; Inscrição 1.008; 
distancia séries. Eliminação ao 2.º zero 
com direito a igualar. Prémios — 1.9, 
Taça e 10.008; 2.º, 6.000) 5.0008 
4.º, 4.005; 5.º, 8,505; 6.8, 30008; 7. 
2.5008; 80 o bo, 2.000 10.0, 2,000800. 
Total, 40.000300, Inscrição "permitida 
até ao fim da 3.º volta. 

DIA 31 — As 11 horas: Taça «Ati- 
radores Portugueses», Poule em 1 pom- 
bo; inscrição 200500; distancia handi- 
(Set Prémio — Taça e 70 % das ins- 
críções. Inscrição permitida até ao fim 
da 2. avolta. Taça «Imprensa». Poule 
em 3 pombba; inscrição 350800; dis- 
tancia handicap. Eliminação ao Le 
zero com direito a igualar. Prémios — 
1.º, Taça e 5.0008; 2.º, 3.0008; 3.º e 4.º, 
2.008; 5.0 a 6.º, '1.500800. Taça «Vel 
cedores». Poule em 1 pombo; inscrição 
200500; distancia 23 e 26 metros. Pr- 
mio — Taça e 70 % das inscrições, 
Inscrição permitida até ao fim da 2º 


volta 
<u> 
Disputar-<seão, tambem, as taças «Par- 
e «Impérios em «poules» a Um pom- 
DO e prémio de peentage, 
ES 


Todas as provas são disputadas com 
pombos da Banca. 
<> 
As taças enconiramso em exposição 
ma montm da Casa Barral, Rua de Sá 
da Bandeima, 358, 


COLUMBOFILISMO 


Grupo O. Lusitania 


LOUROSA (VILA DA FEIRA), 25 
— Pfectuou-se. no domingo, mais um 
concurso Je pombos correios, com a 
tirada Setil-Lourosa, & que Concorre- 
ram grande numero de agremiados. 
Coube o 1.º, 2.º, 3.º, 5.º 6 17º prémios 
ao sr. Amadeu Pinto de Óliveira, que 
apenas concorreu com seis pombos, 
conseguindo a melhor média dos con- 
cursos efectuados. Com o mesmo 
tempo dos três primeiros, chegou um 
pombo do sr. Armando José Pereira, 
do lugar de Vila Verde, que conse- 
gulu, não só na presenta época, como 
em outras anteriores, boas classifica- 
ções. 

No doningo, 30, terá lugar o con- 
curso Lisboa-Lourosa, devendo os 
concorrentes entregar os pombos na 
sede do grupo, das 17 às 18 horas de 
sábado. — C. 

Grupo C, Leixões-Portugal 

A entrega para o concurso de Al-| 
bergaria, é sábado, das 16 As 17 ho- 
ras. 

Relógios e comprovadores, no do- 
mingo, às 8 horas. E' obrigatória a 
apresentação do boletim de inscrição, 
preenchido pelo sócio, no noto da en- 
irega, 

Sociedade O. de Cortegaça 

A entrega dos pombos para 0 trelz 
no da Régua é feita no sábado, das 18 
às 20 horas. 

Sociedade O. de Freamunde 

Eis a classificação do concurso de 
Coimbra: srs. Antônio Torres, 5: 
6º o 8º; António Sistelo, 2. 
8 10.8; j. Maria Taipa, 7. 
Taipa, 9.º, 

Sociedade €. do Norte de Portugal 

A entrega dos pombos para o con- 
curso de Albergaria, é feita no sá- 
bado, das 17 às 18 horas, Acérto de 
comprovadores, das 22 às 2 horas. A 
solta será efectuada às 9 horas de do- 
mingo, 

Agregadas em Campanhã, no sá- 
bado, atô às 20,30 horas. 

Sociedade O. do Porto 

A entrega dos pombos para o con- 
urso do Entroncamento é no sábado, 
29, das 15 às 17 horas. Actrto dos 
comprovadores, às 22 horas. 

S. €. de Vilar de Andorinho 

Com uma solta de Valença, no do- 
mingo, realiza esta Sociedade o seu 
primeiro concurso oflclal. 

Entrega no sábado, das 21 às 22 
horas. Comprovadores e relógios no 
domingo, às 13 horas, na sede. 


PELOS CLUBES 


Sport Comércio e Salgueiros 
Avisam-se os jogadores juniores de 
futebol, que os treinos se efectuam às 
quintas-feiras, pelas 15 horas. 


S. O. Vasco da Gama 
Devem comparecer hoje, às 21,30, 
no campo do Fluvial, os seguintes Jo- 
adores: Castro, Miguel, Costa, Ciro, 
'ernando, Licínio, Matos e Teófilo, 


F. O. de Gaia 
Os Jogadores do grupo de honra, 
comparecem, na sede, amanhã, pelas 
21. meia horas, afim do serem tra- 
tados assuntos que se prendem com O 
jogo Gaia-Vilanovense. 


sam 
RASQUETEBO: 


O encontro mais importante 
do Campeonato Nacional; 
Olivais-Vasco 

Até ao momento, as duas éguipas 
que ainda não perderam no campeo- 
nato nacional, são as do Olivais e do 
Vasco da Gama. Ambas jogarão no 


ES 
Américo 


telefone 2280, o proprietário do SALÃO FÉMINA, 


TIRO AOS PRATOS | 


Um torneio em Sobreira (Recarei), 
em 13 de Abril 
Patrocinado pela casa António Bar- 
ral & Gt, Lda, realiza-se, no próxi 
mo dia 18 de Abril, um torneio de tiro 
aos pratos, com um programa que es- 
tá a ser cuidadosamente elaborado, de 
modo a chamar a Sobreira (Recartel) 
os melhores especialistas da modal 
dade, contando-se, desde já, com a 
inscrição do campeão portuense Antó- 
nio Pena Gabriel, Ernesto Grilo, Ma- 
nuel Oliveira, Acácio Araujo, António 
Barral, Aurélio Dias da Silva, etc. 


PUGILISMO 
Campeonatos Universitários 
da M. P. 

Organizada pela inspecção do des- 
porto universitário da Mocidads Portu- 
guesa, realiza-se, hoje, pelas 21 horas 
e meia, nas salas do Ginásio Clube Por- 
tuguês o campeonato regional universi- 
tário de pugilismo que é disputado pelas 
equipas representativas das seguintes 
escolas: Instituto Superior Técnico, Be- 
las aAmtes, Económicas e Financeiras, 


Escoli uy fal e F jade de 
Escola Superior Oolonial 'a Faculdade di 


AUTOMOBILISMO 
O Raillye do A. O. P. 

Ainda durante o dia de ontem rece: 
beu o Automóvel Clube de Portugal 
inumeros pedidos de informações de na- 
cionais e estrangeiros para inscrição do 
Ralye Automóvel Internacional de 1ás- 
boa, Devem por isso ser recebidos ainda 
hoje pela comissão desportiva do Auto 
móvel Clube de Portugal, bastantes 4ns- 
erições. 

Esta inscrição é noje encenrada 
inevogavelmante pelas 18 horas e pelas 
mdicações positivas extraídas dos bole- 
tims já completos se verificam e q seguir 
se iindicam quais os controles mais esco 


OSEGRÊDO DA LONGEVIDADE 
Está em ter hom Estômago 


Não permita que os incómodos 
da digestão perturbem o seu 
bem-setar. Se, depois de come 
surgir a cólios, a flatulência ou & 
azia, não deixo de tomar um 
ponco do Magnósis Bisurada, 
Neutraliza prontamente o ex. 
cesso do acidez, que é a causa do 
muitas perturbações gástricas, e 
ajuda o seu estômago a desem- 
penhar-se das suas funções, de 
uma mancirainormal e sem dor, 


DIGESTÃO ASSEGURADA 
- MAGNESIA 
BISURADA 


À venda em tódas as farmácias, a 
15800 e 23500, póou comprimidos, 


lhidos para o infelo da prosva : Lisboa 
58 concorrentes; Bruxelas, 9): Paris 19; 
Londres, 5; Sevilha, 3; Monte Carlo, 3; 
Ponto, 1º: Bamne, 9; Barcelona, 4; Ma 
det, 7. Do Panis deverão verificar.se pai? 
menos mais quatro partidas e de Bru 
xolas 5. Devo comsemuentemente atingir 
& centema a mela, O numero de cancor- 
Tentes a esta importante e simpática 
prova. Mspera a comissão desportiva do 
AOP. que os concorrentes já Inscritos, 
mas cujos boletins ainda não estão to- 
talmente preenchidos se apressem a dar 
os informes que faltam. Deste modo se 
poderão encetar os trabalhos para a con 
fecção do Tespectivo livrete de controle 
como as demais diligências que no caso 
se referem. Pam a taça destinada à |. 
equipa feminina foi hoje recebida mais 
uma inscrição. Há assim, Já duas eque 
pas ao prémio feminino, 


LEE 


DESTE JANISMO 


Realiza-se hoje uma reunião de de- 
legados dos clubes concorrentes à 


QUINTA-FEIRA 


EMISSORA sAGIUNAL (Lisboa) 


As 8,90; Abertura da estação. — «Bom 


dia»; ás 8,40: <A voz da manhã»; ás 845; 
Ginástica pelo capitão Marques Pereira; 
às 9: Sinal horário. — Guia das donas de 
casa; ás 9,15: Programa eventual; ás 9,30: 
O que dizem os jornais; às 9,357 «Ecos 
da Ribeira; 
coy; ás 9,45 
terrução; 
Solos de instrumentos; às 12,15: Repeti- 


às 9,40: «Acerca de um dis. 
eja optimista»; às 10; In- 
is 12: Reabertura da estação, — 


ção da 2. arte do último serdk a 

«Prova das Freguesias da Cidade | (0: Sojdados de Portxeains 48 ds. Esol 
do Porto» horário. — 2º notielário: ás 13,15: Music 

Como Já dissemos, efectua-se na ma | de salão; ás 13,30; Revista dos semana: 


nhã de domingo, com 
em 

(Condoaria), a prova flnai para api 
manto do campeão pedestre, individua 
e colectivo, das «Freguesias do Povtor 
prganização de +O Norte Desportivos que 
tem suscitado o mator interesso moyi- 
mentando o meio pedestrianista da nos 
ta cilade, servindo para a revelação de 
novos valores, que em fuluno próximo 
poderão vir à rejuvenescor as depaupe 
Fadas fiteltas dos consagrados. 

Afim de sor deliderados assuntos do 
malor interesso es receber Instruções 
para a competição final, efectua-se hoje 
à mote, ma Redacção do «O Nonta Des 
portávo: uma veunião de dolegudos do 
todos os clubes inscritos ma «I Prova 
Pedestro das Freguesias do Portos os 
muais farnseão acompanhar dos mespectt 
vos numeros alstribuídos nos seus atlé- 
tas nas eliminatórias do passado do- 
mingo. 


ER 
OQUEI EM CAMPO 


Os jogos de domingo, do Campeo- 
nato do Porto 
No domingo, efectuam-se os seguin- 


cio às 10 horas 


tasdogos: 
rimeiras categorias: 

No campo da Constituíção — Aca- 
démico-F. C. do Porto, às 10,80. Arbi- 
tros: Alberto Gomes Pereira (B.) € 
Domingos Cunha (Vil). 

No Bessa — Boavista-Leixões, às 9 
horas: Arbitros: Agostinho Peres (L. 
L.) e Carlos da Fonseca (Vig). 

O Académico-F. C, do Porto jogam 
apenas 35 minutos, para complemento 
do tempo regulamentar. 

Segundas categorias: 

Na Constituição — F. C, do Porto- 
-Boavista, às 9 horas, Arbitros: Joa- 
quim Gonçalves (A.) o Wenceslau Toi- 
xeira (P.). 

No Bessa — Estrela e Vigorosa- 
sL'Air Liquido, às 10,30 horas, Arbi- 
tros: Manuel Vilas (B.) e Alfredo 
Hardy (L.), 


CARTA DE VILA REAL 


O Sport Clube vencedor na Série A 


VILA REAL, 25 — Qualquer que 
seja o resultado da ultima jornada, o 
vencedor, na Sério A do Campeonato 
Nacional, está apurado. O Sport C. 
de Vila Reai é, sem duvida, de todos 
o melhor, e aquele à quem O título fi- | 
ca melhor também. E" 
categorisado, de cartel assegurado. As 
duas derrotas sofridas em Celorico e 
Chaves pão afectam o seu valor nem 
& sua categoria, pois todos nós sabe- 
mos muito bem que 0 Sport Ciube é 
superior. Nem sempre os numeros 
traduzem a superioridade deste ou da- 
quele. A's vezes um infortunio, uma 
má arbitragem (caso de Celorico), Je- 
vam o clube à derrota inesperada, 
Mas o campeão, nem por isso deixou 
de marcar posição. O Sport Clube é, 
de facto, hoje como ontem, como sem- 
pre, o mais lídimo representante do 
futebol trasmontano. 

De resto, as suas duas derrotas 
espevitaram o interesse por outros jo- 
os 6 a prova ganhou sob o aspecto 

esportivo o financeiro. 

a turma vilarealense Castanheira 
continua a ser o jogador numero um, 
para quem se viram as atenções do 
Bublico. O que não faria este artista 
ia bola num clube maior! Depois de- 
le, Oscar. Antigo jogador, 
punhamos retirado da bola, 
ceu quando se julgo 


que au 
Tempare- 
que 6 Sport ia 


rios da província 
redor do Jardim de João Chagas | tor da 


de salão; às 


noticiário. 
21,30 
Transmissão 
Carlos de um espectáculo de ópera. No 


aberturas; às 18,14 


o clube mais | ás 22,15 


ás 1340; «O composi- 


semana» : Massenet; ús 14; In- 


terrupção: ás 18,30: Reabertura da esta- 
ção. — Danças; ás 19: Sinal horário, — 
noticiário; às 19,05: «Jornal da Mu- 


programa organizado por Maria de 
Carvalho; às 19,35: «Que quer ouvir ?i 
às 20: «O caso do dias; às 20,10: Mustea 
0: Selecção da zarzuela 

«Katiuskan; às 21º Sinal horário, — 4º 
às 21,15: Vaisas vienenses; 44 
instrumentos; ds 21,45: 
Tentro Nacional de 8. 


Solos de 
do 


intervalo : notas à margem da ópera, 
pelo prof, Luís de Freitas Branco; 4s 24: 
Encerramento da estação, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A's 12: Hino Nicional. — Anuncio 4 
resumo do programa do dia; &s 12,02; 
Revista da Imprensa do Norte, — «Disco 
da semanas; às 12,10: Musica portugue- 
a por orquestras; 4s 12.20: Solos esco 
lhidos de violino; &s 12,30 «Diga o que 
preferes, programa de discos pedidos 
pelos ouvintes: ds 13: Programa nacio- 
nal; dm Interrupção da emissão; fs 
18.29 ra. — Anuncio e resumo 

local; às 1830: Programa 
19,04' Boletim meteorolôr 


4 
Reaber 
do programa 


ás 19,05: Programa nacional; fa 
Musica de ópera; às 20 caso 

dias ou orquestras e vocalistas U- 
geiros; às 20,15: Um quarto de hora de 


música ligeira francesa; ás 20,30; 
vista Sonoros n.º 15l, semanário radios 
fônico do E. R. N, de Antônio Cruz € 
Paulo Pombo; ás 20,50: Musica de auto- 
res portugueses; às 21: Programa nacio- 


«Re. 


nal; às 24: Fecho. 


BADID-ASNASCENU 


A's 12: Abertura das estações de Lis- 
boa com musica variada; às 12,10; 1.º no- 
tciário; ás 12,20: «O disco preferidow; às 
12: Abertura da estação do Porto; às 
12,04; Emissão particular; ás 12,30; «Mu- 


tLisboa-Porto) 


sica para o seu almoço»; ás 18: Reaber- 


tura da estação; às 


pltos: «Melodia de 
aras ; 

1890: Musica de tecla: às 1845: Orquese 
tras e vocalistas; ás 19: Musica de salão! 


ás 19,30: Reabertura das estações de Lis- 


boa; às 19,35: 2 canções: ás 19,40; «Mu- 


sica em marcha»; ás 20,10: «Programa 
Efe»; ás 20,30: 2.º noticiário; às 20,45: Mu: 
sica portuguesa; 


ás 21; Valsas e passo- 
às 21,15: Trechos líricos; às 21,30: 
escolhida; ás 21,40: «Rádio Pano- 
amar; ás 22: Recital pelas irmãs Araujo; 

3º noticiário; às 22,30: Recital 


de canto e piano; ás 22,50: Musica l- 
geira; ás 23; Musica sinfônica; ás 23,20; 
Musica portuguesa; ás 23,35: Variedades 
em discos; ás 24: Fecho, 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em 
ORGANIZA! 
Niz o PERFEITA 


Rua Formosa, 307 


—————— rece <— 


Casa Regional da . 
Beira-Douro 


ESREE 
Reunlu em 24 do corrente a direcção 


inscritos, em todas as categorias. 


A formação da equipa do Sporting 
O. de Portugal 


O Sporting Clube de Portugal con- 
ta com João Lourenço, Custódio Reis, 
André Charroin o Eduardo Lopes. 


Um auxílio da Direcção Geral 
dos Desportos à Federação de 
Ciclismo 

Dada a sua situação financeira, a 
Direcção Geral dos Desportos val 
conceder à Federação um subsídio, 


O regresso do Louletano 


o clube de Ramaide pôde saborear a 
Sua primeira Vitória, no torneio, conse- 

im, fugir do úl é 
o eta Uni o de Ear. os 
Pamaldenses, que puderam contar com 
quase todos os titulares, exiblram-se 
muito meritôriamente e, assim, conquis- 
taram um triunfo robusto, que não era 
esperado, Os paredenses, que. alinharam 
com alguns areservistas», não tiveram 
mais que sujeitar. à lei de supertorl- 
dade dos seus antagonistas. Terminaram, 
assim, a prova sem haver conquistado 
um único triunto. quando, no decarrer 
do «Regional», tiveram ocasião de se 
saltentar. Aos maus ultados ança- 
dos não deve ser ranho o facto de 
ferem de jogar fora do seu ambiente. 
pela interdição do seu campo. Que lhes 
Eirva o facto de exemplo! 


SERIE 3 


E orting de Fafe terminou sem 
E o Soon rotas. 


Ainda não fot desta! O clube as 
Fate terminou a primeira fase ínvenci- 
“vel, depois de ter consentido, apenas, um 

te, no Porto, perante Os seus adver- 
sários de domingo, numa partida em 
que, na verdade, tiveram comporta 
mento nada de harmonia com o seu real 
valor. O clube que o forçou ao único 
ponto perdido fol, desta feita, larga- 
mente derrotado. Ao intervalo, as fafen- 
ses, depois de terem usufruído de largo 
domínio técnico * territorial, venciam 
por 5-L. Depois do dencanso, limita- 
vam-se a confirmar o triunfo, mas não 
puderam evitar que os antagonistas. em 
Período de recuneração, pudessem mar-, 
car por mais duas vezes. Como já val 
sendo habitual, os «encarnados» do Porto 
apresentaram novas alterações ma sum 
formação, o que só 4 prejudicial à con- 
sistância do conjunto. 


O Avintes firmou-se no segundo nosto 


Precisamente no último dia, fol a Bai 
celos sofrer o rude golpe de 12-0, que 
ficou como a contagem mais elevada 
da 10º jornada. O desnível, todavia, 
compreende-se, sem dificuldade. E que 

jo Campo das Laranjeiras enviaram 
a sua segunda equipa a Barcelos, para 
que à primeira farmação pudesse defron- 
tar a equipa de reservas do F.C. do 
Porto. Daí o rotundo triunfo dos locais, 
que puderam ressarcir-se de desaires an- 
teriores e equilibrar a diferença de go- 
los entre o activo e passivo, que se re. 
sume numa vantagem de 3 tentos, 0 que 
não deixa de ser apreciável para Um 
4 classificado. Do que foi a actuação 
do Infesta no decurso da prova, bem 
como a dos representantes do futebol 
portuense, falaremos na próxima se- 
mana, se o espaço nos permitir. 


JL 
Dessg ee 
Desportus militares 


Amanhã, disputa-se no Lima o jogo 
«entre équipas de regimentos 

Na Estúdio do Lima, pelas 9 horas da 
mama, vai mealizarse um. encontro dr 
futebol entro as equipas dos regimentos 
de Intamiania no 6 e de Cavalana n.9 6, 
que, faz parte do campeonato militar de 
futebol 


capitular Hoje, a sua experiência é 
os novos chamados à 


necessária. 

éguipa, Melo mostrou-se melhor que 
Taveira. Na defesa, Silvio em boa for- 
ma e Jaimo a impor-se de dia para 
dia, Os outros no mesmo nível de épo- 
cas anteriores. 

A equipa não vale o que era há 
dois anos. E! inferior. As suas aspira- 
cões não podem ir muito além, Mas é 
grupo, de todos o melhor da sua sé- 
Tie, que pode ainda derrubar algum 
mais pretencioso, 

Na próxima carta falaremos da 
actuação do Celoricense e do Flávia. 


O MI Circuito Ciclista j: 


Vêm longe ainda as festas da ci- 
dade, quo se realizam em Junho. Mas 
é tempo de se pensar na organização 
do programa . desportivo, . todos “os 
anos limitado à acção do Sport Clube 
com torneio de Te incana e fu- 
tebol. O TIL Circuito ' Ciclista, deve 
realizar-se, pois, nos anos anteriores, 
constituiu êxito actuação dos ciclis- 
tas do Norte e Sul na nossa formosa 
pista, 


E automobilismo? 


Um alvitre, a ponderar: Em Maio, 
realiza-se o Rallye Internacional 
Lisboa, a que concorrem portugues; 
espanhois, ingleses, suíços e france- 
ses. Porque não aproveitar a vinda 
dos estrangeiros e fazer-se o Circult 
de Automóveis — categoria sport — 
nessa altura? Seria uma Óptima opor- 
tunídado e uma boa jornada de pro- 
paganda. 

hamamos a atenção das entidades 
competentes para esto momentoso 
assunto, — E. 5, 


desta agremiação regionalista, sob a pre. 
sidenciu do sr. Jose Fernandes Júnior, 
secretariado pelos srs, João Ferreirã 
Crista Júnior e dr. Fernando Araújo 
Barros. 

Apreclaram-se os trabalhos efectuados 
ultimamente, na acção colectiva e regio- 
nalista. Aprovaram-se 14 novos sócios, 
tendo-se registado diversas e valiosas 
adesões de figuras representativas da Ke. 
ulão dúrio-beirã. 

A comissão de senhoras pró eAssistên- 
eta e Propaganda» reune no próximo dia 
30 pelas 18 horas, esperando que todos 
srs. associados e amigos da Agremin- 
<ção, dêm uma resposta à circular que 
lhes fol enviada, 


stibado, à noite, em Coimbra, no cam- 
po da Palmeira, porque os vascaínos 
não deram o seu acordo para se jo- 
gar no Olívais, firmes no ponto de 
vista de que não deram acordo, tam- 
bém, para se jogar no Parque das Ca- 
mélias. 

Como são duas áquipas que prati- 
cam basquete de excelente quilate, 6 
de aguardar magnífica partido k 


Douro-Senhora da Hora, reservas, às 10 
horas, e honra, às 1030. Arbitros do 
Madalena. 

<> 


Quanto ao campeonato da 1 Divisão, 
os clubes encontram-se assim classi- 
ficados : 


Avanca-Bustelo 


que entregou ao AVANCA, 33 — Para O campeonato da 


promoção do distrito da Aveiro, deslocou- 
se à Bustos. a À. À, de Avanca, efectuan. 
do um desafio com o grupo local. 

Os dois conjuntos empataram; 14 —(0,) 


JOGOS PARTICULARES 


O. D. de Estarreja-S. Clubo 
Português, 8-2 


ESTARREJA, & 
o agrupamento 


CATEGORIA DE HONRA 
FARA 


s 
” 


Vasco da Gama-Associação Naval 


1.º de Maio 

Os vascaínos jogam, no domingo, 
na Figueira da Ez, correspondendo à 
um convite gentil da Associação Na- 
vel 1.º de Maio. Dado o prestígio da 
équipa vascaína, é do esperar uma 
jornada de boa propaganda para a mo- 
dalidade. 


Vasco da Gama-Portuenso 
de Desporto 

Hoje, à noite, pelas 22. horas, jo- 
gam às éguipas do Portuerise de Ds 
porto e do Vasco da Gama, no Pa: 
que das Camélias. Os vascaínos apr 
sentarão a seguinte formação: Carlos, 
M. Machado, Claudino, Guilherme é 
Luciano. 


RUG Ú EBI 
O Benfica joga em Loon no dia 1 
de Abril Ê 
O grupo de rugby do Sport Lisboa 
Benfiea, do Lisboa, jogarem Leo, 
o dia 1 de Abril, com o campeão des- 
a cidade. . 


F.C. do Porto ..... 
[O A e 
Sporting de Espinho ..... 
Leixões 

Sport 

Académ: 

Vianovense f 
Académica de Espinho -. 


RESERVAS 


as Vis nOS ontem 
essa. cidade, Sport 
Clube Português. que no Estadio “do “Re 
fancalo,. defrontou o Clube D. de Es 
com a vitoria Terealda o dos sentir 
N + dos estarrelen- 
ES Dr py á rrejen. 
o intervalo 22. Arbitrou, bem, Artu, 
Cunha O C D. Estarreja alinhou Teto 
rinoe Rogerio e Miranda. Gois Mica e 
ra Alberto, Luxo, Soeiro Brandão e 
a. 


Xo domingo visilanós o F, O, da 
Mamarrosa. afim do Jogar com o G D 
Estarreja, para O campeonato promocio- 
nário do distrito A, P. À, 


Um jogo em S. Martinho de Mouros 


5. MARTINHO DE MOUROS, 34 — Rea. 
Mouse, em S. M, Mouros, ontem. um 
desafio entre O grupo Jocal e o de Resen- 
de. Os grupos alinharam: 

RESENDE — Adriano, Zeca, Artur, No 
ca Nunes. Regedor, Mazalhães, Pimenta 


re —< 


De Castelo Branco 
Estudantes do Império — Carlos Sel- 
vagem — Auto-maca dos Bombeiros 
— Outras noticias 


PIT nina 
E NR] 
prampeteto teto 


O Louletano, do Algarve, está a 
preparar à sua équipa de tindepen- 
dente; havendo uma pretensão, 
e organizar a Associação do Algarve, 
para efeito do contrôle directivo, 


OQUEI EM PATINS 


Realiza-se hojo a segunda jornada 
do «Torneio Início» 


Esta noite na nave central do Palácio 
de Oristal, roalizase à segunda jornada 
do Torneio Início, dotrontando-se às qt 
horas as equipas À e B do Acadêmico e 
às 23,05 grupos do Infante de Sagres 
* da Académica -de Espinho. 

O torneio continua domingo, à nott 
tambem mo Palácio, realizando-ss doi» 


asc MURALINE os: Académico B' contra Infante de 
Toneco Fino a Francisco É 


; * Académico A contra O Carva 
Uma tinta que se 8. MARTINHO MOURO — Carlos Ant: | los. 
bal. Carlos 1, Neca. Chico, Jaime, (de- Na terça-foira, disputase a Jornada 
prepara em 10 minutos 


sl 
s 
) 


F, €, do Porto 
Vitanovense 
Leixões 
Académico 
Sporting de Espinho .. 
Académica de Espinho .. 
<u> 

O campeonato prossegue no dia 1 de 
Abril, segundo o programa que se 
segue 

Em Espinho — Académica de Espínho- 
=Sport, reservas, às 20,15, e honra, 
20,45. Arbitros do Sporting de Espinho, 

Cut-Sporung de Espinho, honra, às 

45. Arbitro da Académica de Espinho, 

No Lima — Académico-Leixões, re- 
servas, às 21,15, e honra, às 2145, Arbi- 
tros do F. C, do Porto. 

Em «Soares dos Reisy — Vianovense- 
=F. C, do Porto, reservas, às 21,15, e 
honra, às 2145. Árbitros da Cuí. 


< 


* MARÇO, 26. — Reatizou-se no campo 
do Vale do Romeiro, desta cidade, o en- 
contro de futebol entre os estudantes 
universitários do império e uma selecção 
de estudantes dos diversos estabeleci- 
mentos de ensino, vncendo os primeiros 
por 7- 

—Fol transferido para Lisboa o gr. 
oromel Afonso dos Santos (Carlos St 
vagem) que há pouco tempo ainda rei 

| iizou uma conferência, nesta cidade, 

sobre «Beira Baixas sendo muito aplau- 
dido. 

— A corporação de Bombeiros Volun- 

tários desta cidade recebeu a auto-maca 

que foi adquirida por subscrição pública. 

—O semanário «A Beira Baixas ini= 

citou a publicação duma secção literá- 

ria, «Seivay, destinada à juventude, No 


dois Vernandesi Zé Aderito, Ferreira. | mais importante, saliontando-ss o encon- ata Di: Es 
seca em horas Americo Nemesto (depois Aquilino). Os| tro entro os mossos dois melhores cin apeis Pintados 
go 


samartinchses, logo nO primeiro tem) Infante, Na sua ultima reunião, a direcção da ú 
dura s primeiro tempo, tão, ç primeiro númaro colaboraram João Ber- 
Merck da sua vitória. exnresatva no- CERENTEANTES anos ebtiveram dois o. O + Resende, De da prova, Asiodiação jd Volelvo! da Porto aplicou 2396 | Nárdo Dias o Albuquerque Matos, dê 
campo «João de Densa. ta . E oimbra: Maria Zulmira Beirão, Faria 
tre, à equipa do campo, sjoão de Deja: finale consegulram marcar deviao à Ant | Vai oferecer amendogs? |, 4º Senizo Universitário, por não ter PARA FORRAR PAREDES | Bravo e pero Caroça Nunes oo ES 
de secundos. cotandn-se como os melho- bal. sa ter magvado. Destinguiram-so nos É | feito comparecer q seu árbitro no en- Ingleses e Belgas, desdo 8500 a peça — Pelo Fundo do Socarra Social to- 
: locais: Carlos, em primeiro plano, Ama Então veja o sortido de lindissímas | contro Nun'Alvares-Candal — muita de a pl 


fes renrecentantes da 4, de F do P.na 
série 3. Denois deles ainda ficaram q 
Daenoritva das Aves e o Salgueiros, o 
que não deve ser omitido, para se poder 
avaliar dos progressos que a equipa tem 
atingido, ulimamente. Da sua derradeira 


ram concedidos 20000800 para socorrer 
os trabalhadores rurais de Idanha-a-Nova. 
— Estão despertando muito interes: 
nesta cidade os Jogos Flora!s e a real 
zar em Matc próximo. A entrega dos orl- 
ginais termina em 15 de Abril, — C, 


rico. Ferreira. Anthal é todos os outros 
jogaram muito. Nos de Resende, Nunes. 
enquanto Jogou, « os outros cumpriram. 
A arbibragem imparcial. À assistencia Jo. 
«al correcta —C, 


caixas e outros artigos que fabricamos. 
próprios para amendoas, 
BRINDARTE 
Rua Fernandes Tomaz, 799. Porto (quase 
em frente à Rua do Bolhão) 


15800 e pagamento das despesas 
locação da primeira equipa ao 
— Repreensão registada ao Candal 
por faita de comparência, em catego- 
xia de honra, num jogo com o Leça. 


de des- 
Candal. 


“Mário Costa & (2, 1.º 


[ua do Almada, 30-1.º 6 2.º PORTO 
TELEF, 2571 


Os desenhos mais bonitos aos preços 
mais econômicos do mercado, 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St! Catarina e Fernandes Tomás) 


6 Quinta-feira, 27 de Março de 19 O CEmereio do Ports 


Diário de Lisboa |Noficiário Estrangeiro 


À tragédia da mina | A idade do Mundo 


O Brosileo Argentina | |A um violento 


À conferência da Imprensa [ema : 
com o ministro da Economia o 


(CONTINUAÇÃO 


dar a mão e voltar à primeira forma. 

Como quer que fosse presente a 
sugestão enviada a um jornal por 
um leitor para que se faça uma mi: 
tura de óleo e azeite de forma a au- 
mentar a capitação deste, o sr. eng. 
Vieira Barbosa prometeu estudar O 
aspecto técnico do alvitre, mas acres- 
centou que se recebermos dentro de 
pouco como se espera um forneci 
mento de óleo, que andará entre 12 
a 15 milhões de litros; aumentar-se-á 
imediatamente o racionamento do 
óleo e; então, a mistura a que 8 
alude até pode ser feita pelo própr 


DA 1º PAGINA) 


Depois falou-se das várias qualidades 
do bacalhau que embora acusadas, pelas 
cotações da Bólsa de Mercadorias com va- 
tios preços se vende ao publico, no final, 
Dor um preço uniforme, que é sempre u 
mais alto. 

O sr. sub-secretário do Comercio ex: 
plicou que embora de facto haja varias 
qualidades de bacalhau o certo é que todu 
o comércio deste produto se desenvolve 
à roda duma deias que é do «crescidos e 
quando muito do «correntey € «miudoy. 
Certo como é que as outras pela sua in- 
ferioridade raro chegam ao mercado e 
são vulgarmente distribuídas a casas de 
beneficiênc 

Durante 'a conversa aludiu-se ainga a 
um certo retraímento que tem havido por 
parte do publico em adquirir carne im- 


consumidor, se entender que nisso 
tem interesse ou conveniência 

De resto, continuou aquele mem- 
bro do Governo desde que haja mais 
manteiga, mais banha, mais touci- 
nho, enfim mais gorduras, ir-se-á 
com eies suprindo a faita por vezes 


portada do Brasil e a-proposito o sr. mi- 
nistro informou que embora o «Papudo», 
o barco argentino que traz para Portu 
gal o novo forhecimento de carne daq! 

le país, tivesse sofrido um atrazo, foram. 
tomadas as providências necessárias, com- 
prando gados à lavoura portuguesa de 
inodo a, que na próxima Páscoa, não fal- 
te a carne em todo o Pais, 


O Chefc do Estado presidindo à sessão solene de abertura da expsoição Come- 
morativa do Centenário dos nascimentos de Gabriel Pereira e Maria Amália Vaz 
tera Nacional, vendo-se, no uso da palavra, o ilustre 
académico sr. dr. Júlio Dantas 


Centendr os de Maria) 


de Carvalho, na Bibl 


A uma pergunta sobre quais os pro 


Exposição canina 


recusaram-se, terramoto 


a aceder ao apelo do 
Presidente do Poraguai 


seguiram-se terriveis e 


cional», emissona governamental, 
anuncia que numerosos aviões 
estão a atacar, com a m: 


tante elevado. — U. P. do distrito de Gisborno, destri 


* 
RIO DE JANEIRO, 26. — Comu-| frente, 


das armas automáticas, havendo a| mar, 


na Nova Zelândia, 


ASSUNÇÃO, 26. — «Rádio Na-| devastadores maremotos 


WELLINGTON (Nova Zelandia), 
tor violên- | 26, — Depois de se ter registado um 
cia, as posições dos rebeldes, em | violento terramoto, grandes mare- 
Ybapobo, onde os estragos são enor- | motos, com oitenta e cinco metros 
mes e o numero de vitimas é bas-| de altura, varreram a costa oriental 


tudo quanto encontraram na sua 


nicam da fronteira do Brasil com As enormes ondas entraram, im- 
o Paraguai que, a luta entre as tro-| netuosamente, pela terra dentro e 
pas governamentais paraguaias e Os | destruiram estradas e vinte pontes, 
revoltosos, na região do Chaco, está | assim como muitas casas e outros 
a atingir a maior violência e que as « sios— entre os quais se conta 
baixas são extremamente pesadas,| Grande Hotel al. existente — que, 
para ambos os lados. E' intenso, ali, | juntamente com outras casas des- 
o troar da artilharia e o matraquear | troçadas, foram arrastadas para o 


Cento e trinta e cinco 
mineiros soterrados por 
uma violenta explosão 


de gás, numa mina de 
carvão, na América 


CENTRALIA (Illinois), 26. — As 
autoridades policiais informam que, 
devido à violenta explosão de gás, 
registada a noite passada, na mina 
de carvão da Companhia de Carvão. 
da Centralia, ficaram ali soterrados 
cento e trinta e cinco mineiros e não 
cem, como primeiramente foi anun- 
ciado, 

Desde um raio de trezentos e 
sessenta quilómetros do ponto do de- 
sastre estão a acorrer, apressada 
mente, brigadas de socorro, com 
medicos, enfermeiros, medicamentos 
e outros artigos necessários a casos 
desta emergência. 

As ultimas informações recebi- 
das, esta manhã, do local do desas- 
tre, dizcm que o numero de mortos 
é elevado e que as brigadas de 


LONDRES, 26, — Arthur Holmes, de 
Instituto de Geologia de Grant da Uni- 
versidado de Eddimburgh, acaba de c 
cular a idade do mundo em 3.550.000.000 
de anos. Holmes serviu-se para os cai- 
culos, do que designa por um novo mé- 
todo baseado em análises isotópicas de 
residuos de minerais de chumbo «da 
idade geológica conhecidas. —U. P. 


Um ladrão de auto- 


moveis 
OFERECEU US SEUS OLHOS A 
UMA PEQUENA PIANISTA 
CEGA, MAS ESTA RECUSOU 
A OFERTA 


NOVA IORCA, 26. — Glória Gar 
rity 14 amos, pian: cega re- 
cusou vaceitar os olhos de Joseph 
Ross, conhecido ladrão de automá- 
veis, cumprindo pena na cadeia, « 
que êle lhe oferecera, depois de ler 
nos jornais que Glória Garrity ti- 
nha ganho o primeiro prémio musi 

1 da sua Ei 
A recusa de Glória foi amuncia- 
da depois de a esposa de Ross ter 
dito ao tribunal que se recusava 2 
consentir na oferta do marido por- 
que tinha dele dois filhos menores 


irremediável do azeite e s ste O e aupresáo ie a a luta qn Muitos habitantes da zona cos-| socorro já retiraram de dentro da | que ca ser di peic 
j Ee es dutos contingentados, O sr. eng. Dante U V (a ê po numa fase decisiva, depois de 0) teira de Gishorno escaparam por | mina vinte e cinco cadáveres de mi- | Pai, quando este saisse da cadeia 
Proceseo de Soo Acabar tom O emer-| vieira Barbosa respondeu que” são ou Amália Voz de Carva- internacional Brasil e da Argentina se terem re- | um triz de serem levados pelos ma- | neires = DE, O juíz adiou a audiência sem ter 
au Pa PETS A A Exposição Canina Internacional, no | CUsado a aceder ao pedido do Pre-| remotos, em consequência de ter res ga feito conhecer a sua decisão sobre 
= be terrid “| Aca i â i Jardim Zoológico, realiza-se, este ano. | sidente Morinigo, para intervir na| gi; i : a a oferta de Ross à ceguinha, — U. 
E 1 cabou a fiscalização repressiva h G b | Pp ré g sidente Moninigo, para in sido dado a tempo o sinal de alar- 
man dese amanita art |ÍNO é Gabriel Pereira) it, Ufa A A cos, o ea rea BANQUETE 
o BD E o Pi EG - Ri 
que Os mesmos se que'xam da acção | = como quer que se falasse de novo - inisté AS TROPAS GOVERNAMENTAIS u ENIKE! -NO 
do Grémio das Armadores de Pesca | no tão debatido problema das cejas, foi o Uma exposição come O Ministério da DESENCADEARAM UMA GRANDE | [mM (ÍSCUISO dE EL GRADO-NOVA ORG | op enECIDO POR CHURCHILL A 
ij Ro er. eng. Coi infor] i y . E 
instalando pelá cidade vários Postos | gas quo, embora As Monga morativa Economia OFENSIVA LONDRES, 26. — Segundo in:| UMA DELEGAÇÃO SOVIETICA 
de venda, o que no dizer daqueles | nã onham sido aínda autorizadas ofi- a Lies formações aqui recebidas, vão ser NDRES, 26. — W Si 
Prejudica o abastecimento da cidade. | cialmente, no entanto já não há a fisca- Na Biblioteca Nacional foi ontem passa a ter um delegado ASSUNÇÃO, 26. — Os circulos estabelecidas carreiras regulares de| , LONDRES, 26. — Winston Chur 
« Aquele membro do Governo res- | lização repressiva que até aqui existiu. | inaugurada, pelo sr. Presidente da Re- na Argentina semi - governamentais anunciaram, navegação, de Leminegrado para | “bill, antigo iro-ministro bri- 
Pondeu que não vê quê cs postos de | Sh mera celas. mem por ds comer. | qublicas DA exposição” comemorativa esta manhã, que, por ordem do Pre- * | Londres e de Leninegrado para | tênico, e sua esposa, ofereceram, on- 
venda prejudiquem o consumidor |” E com esta informação fot posto ter- | briel Pers e de D Maria Amália Vaz Um despacho do Ministério da Econ | sidente da Republica do Paraguai e Nova Iorca. Procede-se à trabalhos, | tem, um banquete em honra da de- 
mas que, ao contrário, eles foram [mo à reurtião semanal dos jornalistas | de Carvalho. Consta de desenhos do | mia publicado no «Diário do, a cvREitds chefe do Governo, general Morinig: A rt “hur- | em langa escala, nos rios do inte-| !egação do Soviete Supremo que se 
q ig ar: elas som o sr, ministro Economia. ilustre eborense, alguns inéditos e feitos | nomeou o sr. dr. António a Fonsec. E tais. á LONDRES, 26 Winston Chur ed ETA, TOS x encontra de visita à Inglatern a 
criados precisamente para regular o para desempenhar o cargo de delegad. | as forças governamentais, no máx: rior da Rússia, incluind: stru- | encontra d ita gla a, 
T ra a ivel —a— para subsídios das suas investigações, e | para npenha chill, ao discursar esta noite, pe-) or da Rússia, incluindo a constru- | CIA NO CO a o UE 
mais possível os. E" possivel F dos. documentos oficiais! da sua nomea- | deste Ministério na Argentina para mo da sua força, desencadearam , instituição 'de | ção de quatro novas represas e vá-| convite do Parlamento ingiês. 
que isiptena PR ci Socerro Social ia oO compra de produtos necessários ao avas | yma poderosa ofensiva, por terra,| rante membros da instituiç tias geradoras de clemmiciasas, vo) CHANS-KAI-CHEK 
x Da ilustre escritora figuram na expo- | tecimento público. p construtores navais em Londres, | ºS ao e Rd pa 
vendedor. Não po! nenhum po. e ar, contra os rebeldes, em Moske a PESO 
Sa de EMA Reunião da Comissão Central | sicão as suas obras, sotogratias é jomal —. sou aes manifestou a sua crença no valor) Moskva. Também se trabalha na 
ao consumidor. E este é que é pre-| comissão central do Socorro Social | da Gpoca, Antes realizou-se uma sessão | .—U. É a o aubertioie | reconstrução da estação geradora VAI VISITAR LONDRES 
“iso defender, reuniu, ontem. sobr a presldencia do sr, | no gabinete do director da Biblioteca | PERES CO Trim * os navios de guerra superficie, | go Dnieper e trabalha-se para tor- E WASHINGTON? 
mínistio do Interior, sendo a primeira | Nacional, sr. coronel Costa Volga, que = ASSUNÇÃO, 26. — O Ministério | mesmo na era atómica. ngr esse rio. navegável em. grande ' 
X ão . aus presidia à reunião o sr. eng. | pronunciou algumas palavras saudándi = e E ) na 1 E E 3 
O praloma (da tata MORTAL VÃO = O SAR | E Ea RV | EATROS da Guerra” atunciou, ontem, “à nol-| + Os meios do destrulção, de a do seu curso. As'represas for- | NANQUIN, 26. — Não há contic. 
ERsONLO, nissão, aliviando estar abxoluta- | cação Naclonal, O sr. inspector geral du fe, que, na área de Conceição. as | aviões poderão muito bem manter-| Nirio O Moska 50 por cento mais | mação das notícias que consta terem 
aa pg LORDE ed Pata da tal P mento Integrado aos altos objectivos da Bibliotecas e outras personalidades, tra, a e PE A” tronas governamentais, depois del-so a par do poder destruidor dos) refrão REUTER. parecido nos jornais chineses de 
Euro do de somo, he qinsta campi qual todos cooperava cando depois o esquema cronológic: z Le ft Pais » é a ro aparecia s nais imeses 
que à falta 6, Dracinulimento provem | CAmuanha, ma qual todos cooDuravam, | gando depois o esquema cronológico da: | | 4 º violentos combates, expulsaram os | explosivos que os aviões Feder bimgójni Piaobi dietas; Cie Po penoral 
te do facto de a Lavonra protenier ven: | mylhos até à dai levados a efeito; pos | acto assistiram representantes das fami e é | revoltosos de várias povoações e] transportar — disse Churchill. Por OS ESTAD: UNIDOS | ShansKoi-Chek pensa em visitar 
der POr Dreços mais compensadores a vo os auxílios prestados as popu- | llas de D. Maria Amália Vaz de Carva- pontos estratégicos, — U, P. isso, é loucura de pessoas que não ERR) VonaatE o Iene ara CS CEA 
denha, tanto pordo, gomo sim. Prefarin es das vexlões mais atingidas. pelos | lho e de Gabriel Pereira, escritores e ar- | 4 + pd 


recentes temporais € deu conta da ac tata, 
a desenvolver de futuro de acordo com as 
directrizes do Socorro social 


== Mame pensaram muito bem sobre este ” UNIZA NAÇÃO NO MUNDO | muito 
Foi descoberto uma im- assunto, pôr de parte os navios de) CUJOS HABITANTES SE ESTAO| K. 


No entanto, dada a crise do combus. 
tível que sofremos durante a guorra « 
abrigou a um grande desbasto das nos- 


pouco provável que Chang 
Chek possa fazer uma Viagem 
guerra de superfície que atraves-| À ALIMENTAR MELHOR DO QUE | a esirangeiro, du 


“Adesão á União 


nte o ual pe- 
“as matas, tanto particulares como of | q A Omissão troca, depois, vaias 84 da Bangena vor a Cevista «es: | pOrtonte Orgon zação Ennio Oceano /M como pita E Ho] ANTES DA SQUERRA tíodo crítico do pais. — REUTER 
ciais, 6 muito possível quo até da | Aterca do vanos assuntos : Nacional s na lua» é quem lhe faz o maior ré- g k pudessem desempenhar qualquer] 4, jopca 9 E! -—u 
Pagatia: lenha, vanha a bavor stunlor | agora nostas em Prá a resolveu com | a comércio du | Sm, dEstas alugo é Cartaz, Eriante Papel na guerra futura. Possuindo | ode, Aura Mtori Worêuidcia] Agressão misteriosa 
Ulbca consumo 4 à 5 mil. toheladas | tar à oxêrcer a at actividade ie hat. | po foteve NM Filial de, «O, Comércio ge | do mómento, porque é uma rita com quaisquer navios de superfície — | os porcos paises da Euroo jade!  fÁgres 7 
Me carvio de sobro por mês e presente | monta com os normas Já adptadas, nalistas, que irá, amanhã, como noticia- | sica e uma formidável atracção interna incluo no número deles os porta-| fantes se estão a alimentar tão bem | em Paris 
a eae rn dado MY: mos à sede da Unido Nacionti-acompa: | donai Bela feronai nda eção interna, «aviões — sereis forçados a seguir | goma, Sties da guerra são o Fire a) | OM TOS A 
a catar do sto] Dois motoristas atro- E E Pre a IOAO Hole A Ur tre iu /o a lógica inevitável de que esses] Acrescenta que os habitantes da Ale! ndrigs QNgêre no or omiada de. nte 
os san oetivos, de modo lad m A apresentação será feita pelo sr | 30 da noite, o filme de êxito «Os Sion Ê. 4 | guardiões e porta-aviões têm de ser | manha, da Austria e da Roménia, estão. | mem que ferit: ontem, à noite, com uma 1 
o frame feia do motim agido) PÉACOS POP AMO | pos aeopomo Curia de Mercqaça, à | de Santa, Bária, Motivo iiergienção TZ, | protect paseoia intão, contra o lda a a nara) cao mor Mi na Pretto, io 
a Probioma, é identico ao do Sabão. 8 «fourgonette» revidento da Comissão Central da União | COLISEU E” Prossegue” na su car ataque de outros navios de super-) "Os Estados Unidos são a unica mação | Ncou sem contidas O pannearo quis 


aelonal. retra, repetindo-se hoje, às 16 e 21,90, n 


importados do E tesnzeira mae pis utts 
mos tempos nada nos tm fantecid 
mas, ao contrário, tem pequlo rara 
lhe “vendarmos altuma cosa do pouco 


Rocio, amd se encontrava pum 


PRESAS fície, até se encontrar alguma coisa | no mundo onde os seus habitantes estão | nome de Albert Fredericksen natum 
nano, se encontravam ut dlime português “cA mantina “ge Bês: [NOS ZONAS britânico e ame- 


— u— y — Mão posso cometer uma incon- | 4 comer mais or do que antes ta | Dinamareg. natural 
var ua, elourtonutter os motoristas vur | Federação dos Sindi- | nemssoo Prorama, aetualidades estran- ricana da Alemanha fidência esta noite, mas que se po- cano, — REUTER 
PE O TES vt Pr — RIVOLI — Não arrefece, antes atinge de chamar navio de guerra inex- 
que temos, Gira ns nom sequer Unha | de Sol ao Rato, é Rafadl do Nascinene ati maio pRSpRdheR =p Guta nnaÃo | | RÂNGRORT | 260 == | Outea tentativa | ana PAIO da gu E 
mos “netainçõesamentedas para” podei. | to. de 42 anos. na rua Fedo Mona os catos Gráficos ros propor nár pugn para apoiar todas 


da 
cidadi ameri 


êxito alcançado pela encantadora. comé- | para formar um grupo secreto nazi aca- 2 

mos. produzir qualquer dotes produtos | aualx conduzidos ao Hospital de S, 106 o! exonerado, a seu pedido, do car- | dia musical «Sempre em meu coração | ba de ser aniquiada. segundo anunciou | Operações que se realizam à volta 
À (Soda Povoa feri. porem, es Sum. | receberam am tratamento ficando inter. | go do presldente” da Federação dos Sin- | com a rjasem Saura ae mu coração». | da de ser aniquiada, segundo anunciou | di esquades de batalha RE | 

instalações nrontas po próximo mis d nados. O Rafael, apre *a fractura duma | d 

Abril e entá Sa 18 o neces | perna 


catos Gráficos e também de tesoureiro | ren Unidos Quatro chefes dessa rede, que | TER. 
das Caixas de Previdência e Abono de U eram antigos oficiais superiores das elf 
— q — Família da mesma classe, o antigo diri- nosso — a famosa | 45.5.» e dos «camisas vastanhas». (iram 


= gente sindical Tomás de Aquino da | ópera «Favoritas de Donizetti — será | presos. i 
Instruções para o em- | Bia cantada no Teatro Rivoli pelos. mestnos | ? Be quatro homens que vão, agora, ser| À recusa da Argentina 


ha 
com jp? 


Ultimas noiicia 


A Pe Bá pre a SE li x Grandes, frtistas que a cantaram no Ca” | julgados no Tribuna Muitar de Munt-| DE FORNECER TRIGO À EUROPA E FÉ? ê 
pastelacias, O sr. anigístro da ONO , 1 tal: e ignani, ário Filippeschi. | que, acusado; le actos hostis às forças 
2 voltou a tupetir as declnraçãs Já feitas prego da gasolina Os amigos do alheio ino, Becht e Giulio Neri aliadas, foram identificados como sendo || CAUSOU CONSTERNAÇÃO EM 


CO mas reuniões anterioras: que não senão 
faitos mam. auvorizados fornecimentos à 
novas pastelantas, «ora contando, no em 
tanto. que tal di cisto a, sobr 
tudo, ao principio mesa] ã 
à impressão do que se cons 
Ma o abastecimento de 
Dodem sr adquintdos pelos 5 
quanto se não cuda da <ilyação dor 
mences abastaços, o não polo que pesa 
o abastecimento geral 0s fornecimentos 
às pastelardas 

neste cavitulo um dos r 
m Mo 6 MT 
monta é o de conseguir, o mais 


NDADE e OLIMPIA — A's 4 dalo major-genera. Wilhelm Ditte, « bri- LONDRES 


tonta Sento Vioxas conegulu prender An: | tarde e às O e meia da noite, a comédia | gadelro-general” Alberto Wiczonke “o co- 


do dá acu 


etilada 


Dr Tnrtulo PorivAs Os oO nlra Ribeiro. dh Anos | Sem amor», com Spencer Tracy e Ka- |) conei Ewald Barte e o corone nemo| LONDRES, 26 — (Du correspondente 


Foram descobertos 
E E GDI LR do de ter praticado vá- | tharine Hepburn. Ablettner da «Reuter», June Bainbridge) — Nos 


Conforme fol superio; te detormi: | Tas nor meio de choques sem | AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 datar- ão acusados de lerem rormago uma | Circulos oficiais de Londres causou gran- vepostos consesiinos de armas 
nform periormente q 


var desmacho do sr. ministro qu |qleittm no valor do 40 contos e furta | de e 9 30 da noite, o filme de grande | organização na zona britânica e na zona | de consternação a declaração feita numa 


puomia. publicado no abiário do Go: | fo tr malas com roupas. no valor de | sucesso «Onde estão os vossos. filhos?» | americana. chamada «Movimento Ricardo | entrevista dad 


em Buenos Aíres por 
1º sept Janeiro, No 


No mesmo programa, «A casa enfeiti- | de Liberdade e Pazs, com o objectivo | Miguel Miranda, de que a Argentina não ia 
toda O Pala, du vel Americo Castanheira. preso por um axen CARLOS ALBERTO — A's 3,30 c às] vis na A emanha e actuarem contra as | Suas exportações de trigo, nas condições 


PEN O ARA MAO td Jholicia, Sudiciaria, por tor prai; )'9 e 16, o filme em 12 episódios «O mart- | forças de ocupação. por maio de «ion | Dresentes, a não ser que os países de 
visto que os mujer g Xplo: | Sado um destalgue no montante de 189 | nheiro invencível 


. = 
e z as suas importações fixem 
g PEA Era eg onde ela faz as suas importaçõe 
edad vonar. sntistatoria | gottos de que Tot vitima O sr. Francisco | JULIO DENIS — Aís 2130, 0 admirá- | “890 6 Do roque maio. | O Preço dos seus produtos. nS 
mente com “a &esolinas de Indlee de octa: | jo, Havtista, residente na Rua Lulz Mon | vel filme musical. «Cantores de Vienas, | rogo qe “Eindo a dos tem rice rorQuánido a notícia chegou a Londres, 
na maus baixo. que até agora so consu- | O: M com Paul Horbiger, No programa, &8- | seda dec endas aa doo eia ita unelonários o 


ER) Cata ion ali = to dt pelicula 40 Coninha foi ao Por | a cormunicação, O seu programa, inciia | 281 do, Trigo que, te encontram reunidos 
mbora em dum idê tepii e a u O] também, apelos ao povo aemão, por d E Sea + to é 
cão, embora em dminutn) Presidência Ugo Ar, e meia, o tilme com | Meio de um sransmistor secreto de rá- | medidas a tomar em virtude dessa de- | PARIS, 26,— A poli cosa | & 


; descobriu alguns depósitos secretos | imprensa, com os seguintes objectivos 

tancia toxica, e 6, ohrigatoria- do € lh Randolph Scott e Ellen Drew, «Sob o ce- | d!º, construído de bocados roubado; ! Conferência do Trigo podem resumir-se a «procurar ampiar a liberdade da op!- 

corada de amarelo alaranjado», o Conselho DIDÃA EN Um funcionário do Q. G. do Exé y da Inctpais mem- | de armas, na região de Paris, nos através dos jorna rnar mais 
nn pa leste impérios No programa. »Rua 44!». | gos Estados Unidos disse que os quatro | Nas palavras de um dos principais g nião, através dos jornais, e tornar 


ae Sábado e domingo, «Serenata boé- bros da delegação britânica que disse | ultimos dias, segundo um comuni- | etiseme o estema da apresentação das 
Recomenda-se portanto à to- . j E chefes tinham sido, na verdade, presos, » ão pessoal, que a não fixa- |» E as ; verificar a” fisca! zação, a di- 
dos os consumidores 4 maior atenção pa- O sr. Presidente do Conselho tra- [ mia e «O navio dos fantasmas». em Julho passado, mas que isto não cão dos breços ou a falta de um dos | iado, de hoje, do Ministério do In- | notícias: verificar a” fisca! zação, a 


CENTRAL — Hoje, às 9,30, 0 ti ! recção e à propriedade dos jornais, de 
espionagem «O vankee em Tóuacs | havia, sido “revelado senão estu none. São, Sos precos ou a sta de um do | iorior, Outras armas escondidas fo- Curas UE Egas co nio dica RPC Lda 


Bento, com os ministros do Interior, | q. Sábado, «O terror dos sete mares». | Dara facilitar a detenção de outros mem- | nadá, Argentina e Austrália como expor- | ram, expontaneamente, entregues, 0 | quero is uornçoes | periódicas e das 


idamente possível, o fomecimento de 
«sandwlchess e ton 

em muitas creunstnncias 

prescindável qe pobres 

se tem verificado na € 

atquirido nos Extados Unidos não tem 
consentido que esta medid 

Já está decidida tenha sk 

prática, Enquanto tal não 

não se fornecera nem mais um quito 
açucar a novas pastelarias 


aqui, juntaram-se afim de decidir as 


medidas a tomar em virtude dessi 


ra as normas que abaixo se transcrevem | balhou, ontem, no Palácio de S.| de 
quanto à utilização deste novo tipo de 


Acerca do pão duro que se come em 


o pio bros da quadriiha. jores e Grã-Bretanha como o maior i tura fnance: e tendências para 

Lisboa O sr subsecretário do Comércio à gasolina etilada deve ser usada | da Guerra e das Comunicações. «0 ago SO a timo polca O o Qu cãa  que oa Iniuigadores asãe importador = ma Conferência tomaria | que se atribui ao facto de ter au: dADrnpaUGa ger VrtGaim an aaa RRaRca 

- informou que o problema já está a ser | exclusivamente em motores, sendo perigo — E — Toe POMÍNgO. «Saratogas. com Gary | yeram em contacto, desde o início, com | qualquer acordo sobre O trigo Inexequí- | mentado a actividade da polícia na | ão actas! da Imprensa (aplau- 
considerado e. apenás depandento “o | 50 O sed USO para outras aplicações. fo. Cooper 


as actividades do grupo, mas as prisões | (el — REUTER. 
armanjo dos horários de trabalho qu. À 


necessário ajustar para se resolver O 
assunto, visto que havando ractonamento 
de pão não se entomte qu soja 
falsificado nas condições em que o 6 


busca de depósitos clandestinos «ta | sos dos deputados “rabaih stasba — REU. 
armas. ; TER 
O comunicado diz que um ferro-| | isci LA ESTA NO SEU PAIS, 


rio revelou, ontem, à policia, que 
escondera algumas metralhadoras, PRSREGREDED) DA AMBIO 


mente como solvente industrial ou Presidência INE-TEATRO VITORIA — Hoje, às | rápidas destruiram as possibilidades d 
limpeza de fatos e outros usos do- 21.30, o filme «O grande campeão» sabotagem assim como deram a opor 


-a 
RR da Republica |, cine-renrho DE Gaia E ície, as | vnidade de se detar a mão a membros] Saiu q Sorte Grande 


s aumentos 
de gasolina etilada. bem como o seu con. 
tacto com qualauer parte do corpo. 


30, 7 nel - | residentes fora da zona dos Estados 
máfio do tutebor Porrada paira º 64 | Tinidos. Não 10) revedo onde se reai. AO REI CRISTIANO DA 
O Chefe do Estado recebeu, on-| grande pelicula «Santo António». com | Zaram as prisões. DINAMARCA 


ii 7 e! servi z icõ E da PARIS, 26, — Anabeila, estrela de 
O problem 3) Os recipientes Já servidos a gasolina E E) | erp ad Todos Os quatro eram antigus mem. munições e detonadores, na cave 6, 4 É 
Seguidamente pasta genteR A tilaga (barris, Taías. etc.) não devem | tem, no Palácio de Belem, os srs. : E he bros da fanática eFeldherrenhalies (di) copENHAGUE. 26. numero um| sia casa. — REUTER. cinema, é primeira figura do. fime 
da energia eléctrica que Já na Uh Na | servir para armazenar outros liquidos. | general Carlos Augusto Dias Costa, 


visão das guardas), que estavam sob eia dei EetiACraR Folnamancasiava «Asas de amanhã», casada com Tyronne 
Enio po de Pi Ed] da do O O MNQUERITO AO FUNCIONA: | Ei iara no a Somar 
to era chetindo por Wiczonke semanas. Este numero tinha sido com- MENTO DA IMPRENSA NA do do paquete americano « neto da 

Diz-se que a constituição ao grupo | prado pelo rei Cristiano, que, segundo 26.400 toneladas O paquete toure 
era «quase que uma cópia «ípsis verbis | ima velha tradição, compra sempre Os GRA-BRETANHA passageiros. — REUTER 


dos vinte e cinco pontos do programa | dez primeiros numeros da lotaria na- 
do Partido Nazis. Os seus fins contes. | na” LO) . 26. — Clement Attiee, Pri-| L 5090) sUBRE A NAVEGAÇÃO 


sados incluam «restituição de todos 0s| “Na semana seguinte, 


nião havia, de certo modo, sido levantado. 
O sr. eng. Vieira Barbosa declarou que 
o mesmo de há muito lhe vem prendendo 
a atenção e que está aguardando apenas 
um parecer por ele aos serviços compe- 
tentes afim de, dentro das possibilidades 
presentes, fazer quanto fôr possível. 


Esclnrecéne, EO que a da comandante da 3* Região Militar; 

benzina ou gasolina para fins Industriais ón E 

venda a retalho nas drogarias de- | fo” br; António Werredra: Pinto, Tels 

rá ser feita por requisição directa às | to? do Seminário do Porto; pintor 

campanhias fonêcedoras 4 HUnoA- nas Henrique Medina; António Simões 
bombas distribuidoras, nas quais vão, de 

testo ser afixados avisos contendo ns. | 9 Marquês de Sabugosa, do Conselho 


bi foi o numero | meiro Ministro britanico, anunciou, hoje, NO DANÚBIO 

rucões sol empre de Administração da Companhia a territórios arrancados à Alemanh hent õ s -| a 
SEO ER pes trucões sobre o emprego da gasolina eti- da panhí - : ritórios arrancados lemanha», | três premiado, com quinhentas corõas. | na Camara dos Comuns, que ia ser no o lovido 
Economia qual. a arão porque” as frutos | Jada Portuguesa de Trifilaria, que o fo-) cisa de distracções |assm como” sexcusto impiedosa” dos | “Sp a RO De IGSSEC A Eni | LONDRES, 26 — A «rádi 


estão atingindo no nosso mercado preços 
verdadeiramente inacessíveis 

Aquele membro do Governo afirmou 
que de momento não tinha elementos para 
poder dar qualquer resposta, mas que 
iria consultar a Junta Nacional das Fru- 
tas sobre o assunto para acêrca dele to- 
mar as providências que se apresentarem 
como necessárias, 

Quanto ao café, cuja aquisição é difi- 
cil, embora se encontrem nos cais da AL- 
fandega de Lisboa alguns milhares de 
quilos deste produto vindo do Brasil, foi 
o sr. sub-secretário de Estado do Comér- 
cio e Industria que informou os jorni 
listas que, todo o café que nós consum! 
mos nos vem das Colónias que no-lo ven- 
de a um preço bastante mais barato do 


traidores, não antigas «Wencmachts e Es 
Den a Miauguras dn 7 do A o aerínia deliberação do jr: drrer| aLutiraties Cada” oram Perna antreis x 
Obras nas estradas Til próximo, a sua fábrica de | nando “Moreira, presidente da Camara | pela derrotá da Alemanha» 

Na Junia Autónoma das Estradas rea- | SACavem; Artur Ribeiro Paiva; sr.“ | Municipal de Vita Nova de Gaia, que pôs) Embora o grupo não dapuzesse de 


. | sua presidência será confiada a o 
lizaram-se os concursos para a constru- | D. Maria Alexandrina Chaves e D. | cobro ao abuso da jogatina nas tabernas, |) apoio financeiro regular, descobriu-se) QUE SE REGISTOU NAS INS. | fia presidência será contada a ode | bidos do tratado de paz com a Aus 


i das li de| que os chefes obtinham fundos com u AEI restou ser. ' 
gás de, un, parando da iravesta de La: | Maria, Isabel Gentil, que o foram | jog & “oacani, So teo faz fenáios de) gos, os eleice, qonnnam funocs com | TALAQÕES DO AERODROMO | Gr, de Oxtoid, £ que jk presto sr | ria, chegaram a acordo sobre a na 
doa, no dietcito de Taro; e de um sublan. | convidar a inaugurar, em 2 de Abril, | nas de cosa.” que também fez tentativas para entrar DEST. fico disse O rel aprovon q homes: vegação no Danúbio. — REUTER 
Não era raro este espectáculo : ver-se, | em contacto com antigos tecoureiros do - 
Setubal. As obras estão orçadas, respec- | Na Sociedade de Belas Artes, a sua Partido Nazl, Jocatizar fundos es PARIS, 26. — As autoridades milita 
4 içã í E r e, s para R a É AAA EN AA em 
tivamente, em (949.354800 e 1741.005300. | exposição de pintura e miniaturas; | 9, horas tardias da noite, pobres mulher | Partido Nazi, para pa as e ÍvIS prosseguem (cm investiga: | apesar aeee 
as direcções da Associação de So-| maridos que se entretinhâm a jogar as) Todos os Chefes usavam nomes de PE a a eau O Ao qua Ea Na 
corros Mutuos dos Empregados do | cartas na taberna, onde deixavam os ma- guerra, e Solecções completas de doca E EM FARMÁCIAS sinho £ gegisação com que esta aa E 
Comércio de Lisboa, que o foi com- | gre jolários de im dia ou uma senai | mentos forjado, canmives, dosncido | Saint“ aimo de Basie, Ba ess pano 
vidar a presidir á sessão solene | falta para o sustento da família, Nas ta- | francesa. Uma antiga empregada conti- | Ros são avaliados em 60 milhões de frar Votados em seguida o relatório é con- 


ã ) cos. O incêi trulu 10 aviões, 8 mo- ã - ac E 
comemorativa da fundação da mes- | bernas, em muitas delas, os jogadores | dencial da Casa Castanha de Hitler, em | cos. O incêndio destruiu | Raças Mobreos Estão hoje de serviço perma: | tas foram aprovados por unanimidade 


- prensa do país Moscovo anunciou, hoje, que os re- 


La . a o A comissão terá dezassete vogais. | presentantes dos quatro ministro: 
Inquérito a um incêndio incisão o escritor 3. 5 Brest oie AE Nesócios  Dfrangeivos, Micim- 


A primeira deve ficar concluída no pra- 
zo de 365 dias e a segunda, no prazo ae 
540 dias, 


Mo 
Carris de Lisboa 


% À j vá s ácias : Foram igualmente aprovados, depois de 
Nas suas instalações em Santo Ama- | ma colectividade, que se realiza em | iludiam a fiscalização, pondo em cima | Munique, servia de correio, levando E | lentes “= REUTER, nente as seguintes farm: p a Re 
= ã Ra bao documentos fa'sos de zona para zona. E o largamente justificados pelo p] 
ue aquele em que coloca o produto em | ro. reuniu-se ontem a assembleia geral 1 n das toscas mesas de pinho, vincadas por ba 4º TURNO s dor: 
que aquele sm que coloca o produto em | To; Feúniuise ontem "a assembi de Fer. | 12 de Abril, e do Ginásio Clube Por-| círculos negros dos copos e canecas "de | Atitmacse que Os Gutioe nribnas a a aceitação da herança da benfeit 


i s i D. Luísa Smidt Pereira, o aumento de 
é muito mais caro e nós js | ro de Lisboa, a que presidiu o sr. cor tuguês, que lhe foi agradecer o ter-| vinho, feijões ou grãos de milho. Estavam | eram uma antiga secretária de Himmler, BIRRA-— Praça da Liberdade, 125] D. 1 s ur 
REQUINIS pará o lotar ouro pone ponêrica Lopes Galvão, Seu "vice presigençe nel | se feito representar na sessão so-| à divertir-se, diziam. Porém, no final do | uma empregada do Q. G. das cWatfens (o) antigo embaixador Birra, Praça da Liberdade, 135 — Costa | yencimentos, no pessoal da Ordem, 
que não se entenderia a compra de café | substituição do sr. Duque de Palmela. | 1, d iversário | /090,08 milhos ou feijões valiam tostões | 6. 5.» e oficiais das «S. A.» com registo ericano em Varsóvia |Lima. Avenida da Boavista. 855 — Falcão. | UU e SO a de Temos 
estrangeiro mais caro do que o colonial || Foram aprovados, por unanimidade, o | qe comemorativa do aniversário | 5, escudos, ficando para o dono da to. | criminal. — REUTER ameri o Rua de Santo lidetonso, bl — Ferreira | CONTCRÃO SO (O ento de Joia, nos 
Fem que as nossas províncias de além- | relatória e contas reterentes ao exercicio | da Mesma colectividade. canda os milhos e a parte do seu maior ACUSA O GOVERNO POLACO |& irmão Suc ua de Mousnho da Sil: | com dispensa da pagamento de foi 
-mar, como é natural, protestassem. De | de 1946, assim como o parecer do con. Esteve também ali a inscrever-| valor. ' PROIBIÇÃO DE TRANSITO veira, 251 - Ferreira da Silva Sucr. Rua | (TPM do Mit aos o vedor, dr 
resto, esse café que se encontra nos cais | Selho fiscal. -se para cumprimentar o sr, Presi- Esta deliberação veio, porém, criar NOCTURNO NA CIDADE DE WASHINGTON, 26. — A Comissão des |dos Mártires aa Liberdade 150 — Lou- | prancisco Maria de Sousa para agrade. 
de Tisboa veio para Portugal sem licen-| | Depois foi nomeada 4 nova direcção | dente H E guiro problemas Depois da uma dia om ara LUDWIGSHAVEN Negócios Estrangeiros da Camara dos |rada, Sucr-. Largo do Campo Lindo. 62] cer as palavras de louvor dirigidas à 
ga de importação e já de há muito pode- | que ficou constituída pelos srs. Reuben | dente da Republica, o sr. general | semana de trabalho, o operário ou o rude Representantes reuniu, em sessão secre- | Martino Suer, Praça Marquês de Pom- | Mesa Adminstiativs a Quo preside air 
Ha ter sido re-exportado se os seus do- | Henry Harvey, brigadeiro João Tamagni- | Joaquim Sanchez Rios, adido mili- | trabalhador do campo precisa de dis- HAMBURGO, 26. — O serviço | 43 "a nolte passada, para ouvir a expo [uam lote brienial, Rus do Boniardim mando que 0% bons resultados da sus 
nos tivessem tido possibilidade de fazê-lo, | ni Barbosa, dr, Francisco Vieira Macha- | tar do México. trair o espírito. A taberna não fecha nem) noticioso britamico na Alemanha | sição que sobre a política da Polônia fez [127 - Ramos, Praça do” Exército “Liber- administração eram, especialmente, de- 

Evidentemente que nós temos o maior | do e James Ramsay. 


pode fechar. Portanto, o vinho sai, cons- nci j i 2 embaixador dos Estados Unidos em [tador, VI S Lázaro (der Avenida Ro: | vidos à excelente colaboração de cada 
interesse, disse O sr. dr. Correia de Bar- Fem o Mi tantemente, dos pipas e o número de em-| Entnciau oie a SORO DO Oo oo ua AA Disse cia drgres de kreitas, “1 - Santa Tereza | um dos seus colegas mesários, Termi- 
ros, em comprar café brasileiro. No en- Es Carreias aéreas briagados aumenta. Com a conversa ani- | proibição de transito entre a meia-, qo ceu cargo. Praça de Santa Tereza IUU — Saude. Ave | nou por dirigir ao presidente, sr. Antó- 
tanto não o podemos fazer na mesma al- No Colégio de S. Fran- mada dos tascos, onde o futebol ou a] -noite e as quatro horas e meia de] Lane acusou o Governo polaco de in: | ndo dos Combatentes. 889- Terreiro (do) | noi Poroditis! Calem. os seus cumpri- 
a em que ajcelcnias fazendo o sacri- - x gas via agma partiu nara Genebra o eras são Ge iTeR enur todos o teus | hoje na cidade de Ludwigshaven, na pda o, panda ço cocção sobra 05 | Rua ja Reboleira 21 mentos pela otAna fora presidiu aos 
cio que a Metrópole tem na melhor i sr Aostin Saltatilo, secretario da lega- | asp: palavra pi vra, os úni- R ipa- | cleitores nas passadas eleições realizu- El oe: trabalhos da assembleia. 
o Sluo qom ARisteópole itém nã. inelhor: cisco Xavier, em cão da Suiça em Lisboa “84 | mos aquecem, vem a sede e o emborcar | Margem do Reno, na zona de ocupa Na o Nacional Mus Sennors at 


Et É » das na Polónia, que segiemio o Acordo 
— de copos sucede-se, em ritmo aceleraau. | ção britanica. As autoridades decla-| de Potsdam deviam ser completamente | Luz, 156 


Sezulu para Afric; ão Como remediar o mal? ú livres. — U. P, 
lu para Africa o avião da linha ram que essa medida foi tomada por Rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho | 6, Cai, PORTÃO dor cede 


imperial portuguesa com 7 passageiros, Existem, nalgumas das vinte e três tivos de REUTER. = 
admirável aroma presta-se a frauies por ia | CARTA 6 correk freguesias “do concelho de Gaia, grupos | Motivos de segurança. — É Rua Pint de Araujo 4 do-se também, à diligente actuação da k 
pi Por» | foi prestada homenagem à memória a INDIGITA-SE Em Guta; Central, con Alvares Ca: | provegora honorária, sr» D. Henriqueta 
l. 140 — Oliveira, rus Grémio Prospe- * Salgado de Sousa, cujo carinho e incan- 
O NOME DE MARSHALL PARA |V io veda 


que um quilo de café brasileiro, depois Alem de 33 quilos de corvelo para Luan. | recreativos a que, geralmente, chamam e) (E 

de bem misturado com uma mixórdi: do professor Justino de Sousa da 4 Lonrenço Marques, o avião levou | clubes. Aí, em interessantes reuniões, en- os AUSTRALIANOS Folga ao EU jo) Cano na 
s cação 

PRESIDENTE DUMA JUNTA DE) para avtamento de recettuario urgen: | cada passo e muito são de louvar e agra 


qualquer, ainda dá alguns quilos de uma 400 ampolas de pesscilina, com o peso d” | saios de grupos cénicos ou bailes é em 
FISCALIZAÇÃO ATÓMICA te, sujeito à sobretara de 5SUU a vartk | decer. Antes de encerrar a sessão fo 


de café de modo a bastarem completa- : 
imente às necessidades do nosso mercado Bombaim 
Além disso, o café brasileiro pelo seu 


Qutros oradores fizeram ainda uso da 
palavra, pondo em relêvo as qualidade 
Em Matusinhos-Leça - Rocha Pereira | go diplomacia, ponderação e coordena 


Coisa que também parece café. BOMBAIM, 23. — Com enorme assis- | 20 aullos, para Anula, e embalagens pa- | jogos autorizados, a mocidade diverte-se 
tencia, o Colégio de S. Francisco Xavier, | ta clgarros, empanques grafitados. ete e evita a taberna. Noutras terras não) NAQ CONFIAM NA DEMOCRA- 
O preço da folha de Flandres realizou uma sessão solene em memória existem esses grupos, não por falta de TIZAÇÃO DO ÃO das O horas). -| proposto e deliberado, que a acta se 
do professor Justino de Sousa, à qual) Dé avião chenaim a Lisboa os des. À iniciativa ou boa vontade dos rapazes e ÇÃO DO JAP. A SEINAT Gi considerasse aprovada para produzir 
Como nesta reunião ve tratava assen- | estavam presentes, além do consul! de | DOrtistas brasinino dado ora es raparigas, eras Polea complicadas e one- PES PUNGTON at Cinco cenogo dr O PENCIA HEDICAS DisT SÃU | efeitos imediatos 
Sormatiotas da questão dos preços, um dos | Portugal, os elementos de maior Présti- | Deão Drastleiro: « au americaro do; Guir | rosas formalidades a cumpria nara crer NR aci apa seno O O ein GIL; = (Para 08 PODIA GRo COR 
MSRrO qual a ano” Por Runtou ao ar. mis | gio da. comunidade goeza, nesta cidade. | dese 10, q Walter Ratio. anko cam: | rem a indispensável Licensa. Exigemthes | tro dos. Negócios” Esrtangelros = falando, | Um projecto. ao Senado nos” termos: d6 ferôncias de São Vicente de Paulo) tus rs co< 
Pole qu A detão porque uma caixa de | Usaram da palavra vários oradores, | Dedo brasileiro que re diipa ças nani | nerea dear ara eia EO À Mojo na Oamara dos” Repioiontanda grato mto ncos Negócios Entra Ini OUIBE Neres R oro 
Doar 20Ssgp Meices. custava, posta, em Lig” | entre o quaís o prof. Andrade que exal: | Lorl. w Campeonato (nteraberanal e gut. | que” curtam dersta Pena E oi Ema | clarguoxiétirem graves "indioios parto | TOS, Georges. Marshai, assumiria: 6. ara cas id, segundas, auartas é ca FA 
Pao 285800 e era vendida ao preço de tou a figura de Justino de Sousa, salten- | que nrincinia em Abril "| veis com os dez tostões ou os dois escu- | badores na marcha da IRS rr dE [tt : Noticias de SetÚ | 
; os industriais de conservas. ando o seu amor À literatura elro ganhou a taça de amd ensal neerrando o debate sobre a nolítica ox- ; 
Aquele » membro do Governo” depois | é EPE era ra Portuguesa O primeiro ganhou a taça de amado | dos das cotas mensais dos associados 


n » Ê - | terna, o dr. Evatt, afirmou: «Não esta- | | O senador republicano, Zales Hecior,| —— —— >= 6 em — 
Ri do Pesaro csebriam entes ecemá” | fem 2 qual 1 átimou = O flecido Do: é Um desporto de” Fran CAogoti | ds" com esuejo doses laguas: foras | FOR Convendos da que aqueles que ts: | ais que io ejoriaria «omsito de] Ordem da Trindade 
tios do respectivo serviço, informou que, | fessor quiz ajudar a sorver a grande dt | na Auurvo Do tala de abrir para fora e outras coisas mais. | fam os principais responsáveis “pela | Marshall «em relação ao totalitarismo». 
o caso não era bem assim. Com efeito, | vida dos goezes para com Portugal. E & primeira vez que Jogadores de) . Depois, com a instalação eléctrica, é q no patado, (anhaTa! aldos na: | 3 prolécto dissolis 3] Comissão ide; nara E 
qté há Cincorou seis meses. uma caixa) O Sesuita luxemburguez rev. Duhr, | azolfa 40 Brant viitano” pikadores de | (pp gpots, com Aparece lá de automúvel. | realidade, excluidos de toda a influência, gia Atómica e substitue esta por uma Reunião da assembleia geral 
ge folha de Flandres custava nos cais de | que presídia à sessão, proferiu no final |n diSDia do um aa ne Po | mago pelo grupo, um senhor muito grave, | Politica e econômica no Japão de hoje» | Junta presidida por Marshal e de que Contas da actividade 
Lisboa, não 285800, mas ÁSDS0O e era, eto- | UM notável discurso, gárias vezes inter- | Erain aguardados no aeroporto pelos | para ver a sede. À instalação eléctrica | — REUTER. to aos civis nomeaaos pelo | o Sob A Bresidencia do sí Antônio de | CAIO RORTO Gi o rabino, 
Y os industriais de saltou” Por blausos da |srs dr Prank Mesjulta. secretario da | tem de ser semelhante à utilizada por : o! Oliveira Calém, efectuou-se a assem- a E Teinn arado; te "ar que tao 
conservas por 1200800. Nesta diferença | assistencia, Exaltou Portugal seu | embaixada do ea : Presidente Truman. — REUTER. m da Trindade, An- | Culdadosamente eta Ê 
ge preço de um lucro de quinie poe caí | pasado = no deu Dresentevo ajtso da | lncopada o Dido PS, CRbIaL aa | uma cora de especídcuios mubicor em] Grande quantidade de ri RO dia, geral da” Ordem da Trindade, Ar: | cor nao comentáios Sa que se 
to para o importador e o resto da difo- | Queria que o consul de Portugal saísse | cambecnato, «Maria pinitator que, para evitar tais despesas, se propu- A : HER ie o aprovados, por unanimidade, votos de | | GRÊMIO DO CO do Grémio do 
cença destinava-se a um fundo de com | Som ceriia de que aconteça O que acor= DE pra ser gor os fios para iluminar sede com] géneros alimentícios | Às restrições ás impor-| ircraios. falecimento dos mesários srs.) posse, os, corpos gerentes do Grémio do 
) inistras jo Ins- . OS goezes estarão sempre di E Exa ai leming e comendador » ? 
Eq é Ao ed puma si: | ie ao, Atom 8 o 6) mo a ao | Epi cênloo pente Css) DO CANADA PARA A EUROPA | tações na Suécia | fi fsiispasaar cusmahasti | fomição, (é Cento Com a aatiio 
, O fundo de compensação já não re- . a su ovo Português e | Guimarães, delegado do Brasil 4 Confe- | distribuidora, comete” um crime grata. » 26-— Grande número de y Secretaria sr. Luís Sá dos Reis e por Gols: 1º tário, Jalme 
cebe nada e portanto a folha de Flandres | O seu Governo pela sua nobio jon- Amy ã , Amno,| navios de carga dirige-se, hoje, ESTOCOLMO, 26. — As restrições às 1.º: secretário sr, dr. | Nuel José Gols; 1º secretário, 
dontaied pe Bento do, ii serão | mosto omade saTos du no acl o | alias pa ça DTD, e | ro Cortona 8 enrao, Giro) nisi a do na Pa | ingonsçõs o sli. A pouco 2) uma Rimini do 1 aserquano ao, | Quo pé 0 Fado BS sa 
dos quinzd por Pendo para o Tora Deo | mero Podiam mançar e io Actual mo- Suiça a a orgasmo pritalação «dernier | ay autoridades maritimes” consideransve | duzídas, não têm por alto uma desen | JoSQui Direcção — Januário 3. Dias, Már 
portador.“ Bars resolver, “porém, situa: | Samente levantada OVA oeiras repetia ima no) Sida OSS PO drrente “AL | malor volume de géneros alimentícios a | Minação contra os produtos americanos, | "a também, proposto, pelo provedor, | Pacheco e Alvaro Fialho, 
$ões como estas, empenha-se presentemen- |, Verberou depois o Ta Crpiira, merea entre Amsterdão, Pa. | guns, mais. práticos, recorrem q imfiuên: | PArtE do Canadá com destino à Gri- | segundo Gorantik o Ministério dos Es:] sr. dr. Francisco Maria de Sousa e una: | ÃO neto assistiram nismo, tendo” a 
dá 9 Ministério da “Econoria em, pôr de | l&UNS, que, tem Fido q po GS  Tecorre niluên- | “Bretanha e ao Continente europeu, des. | trangeiros da Suécia muma nota enire-| nimemente aprovado, UM voto” de con- | miados. naquele. organismo, 
3 is depressa possível, a Compa- » 


MARÇO, 23 
CAMARA MUNICIPAL — -Fol publ! 


' p de o tim da guerra gue, hoje, à Le. ição americana, em que | gratulação pelo restabelecimento do con- | posse sido dada pelo presidente-cessante 
E CT Ma Spa nunca Jul Teredomana, com chegadas à Portela às |, Os Grupos pequeninos, modestos, dos)" Estão Sendo construídos a toda a Fe Jesoide à nota americana de pro. Sultor jurídico da Ordem, sr. dr. Alíredo, da Assembleia Geral, sr, Jost Verlecimo 
de o. | A x ressa gran rmazen: esto contra as es do nrogr rel a y 
vai baixar o preço da gasolina 7 encerrada no meio de | *UUNdA, quartas é sextafeiras Há dias, dizia, numa repartição pública, | de se reiniciar q nagesaças Perspectiva | festo con importação, O o o da. gem do Dia, fot] COMPANHIA TEATRAL — Estará 
A CNCIRAS  PoRSRAS gaita RS uso, abor o discurso do | Inburonde. ontem. a nova carreira | So de confio o,” para time cega 'epatei | renço, em princípio de Abril. Quebra. | As lícenças de Importação não serdo | apreciado e elatório "e contas da Mesa | na próxima, semana em Setúbal a com- : 
O ar uh, ; r0u.4e. onte ora carreir : | renço ; oração a próxima, e | a come 
ministro disse que, se prevê, para breve, | dele uma figura DEN e pedi gntre Nova Torta. Boston. Gander, Santa | recção e aprendiz do mesmo ofcios Belos limpam os canais e os grandes | dadas na medida da disponibilidade de | Administrativa referente ao ano de 1946 | pj 


- | lão de Rrecreio do Povo, levará à cena 
SPRESIAEe Maria 4 Lisboa. que se realizará uma vez) — Eles” julgam que vamos Tá fazer 12805, de forma a que o transporte de | divisas estrangeiras, mas, openas, pelas | e q respectivo parecer da Junia Consul 


q Y -liron e «Sempre em 
ear cereais possa principiar em breve necessidades da Suécia dos diferentes | tiva da Ordem. O presidente, focando | as revistas «Tiro: 
goeza, DOF Semana, um Coliseu l... REUTER. nrodutos, — REUTER. 


7 = | pé». — C. 
fmnsvedungo: do Potato; a acção da Mesa, pôs em evidência o ca- | pé 


Falecimentos 


Joaquim Augusto de Sá 


Confortado com todos os Sacra 
mentos da Igreja, faleceu, ontem, na 
à Rua do Vale For- 
sr. Joaquim Augusto qe 
Sá, estimado é antigo farnas 
e proprietário da Farmácia Sá 
casado com a sr.* D. Ercília Bat 
de Barros e Sá, pai do sr* D. Maria 
Arminda Barros de Sá e dos srs. 
António Barros de Sá, sócio da fixma 
Rangel & Sá, e Francisco de Assis 
Barros de Sá, sogro das sr.” D. Ma 
ria Amélia Marques de Maga-hães e 
Sá e D. Cecilia Helena Aveiur ae 
Carvalho e Sá, avô das meninas 
Maria Helena Avelar de Cs 
e Sá e Marysia de Mag: 
Barros de Sá e cunhado dos s 
João Baptista de Barros e Do- 
mingos Teixeira Coziho, os qua 
assim como a restante famíiiia ro 
gam às pessoas que os honram com 
a sua amizade o favor da assistên- 
cia aos responsos que, por sua alma, 
se celebram hoje, às 16 horas e 
meia, na capela do cemitério do Re- 
pouso. O funeral está a cergo da 
Casa Alberto Pereira (Filhos). 


T Carlos José da Silva Gomes 
de Macedo 


Em casa de seus pais, em Via 
Nova de Gaia (Devezas), Rua de Fe- 
lizardo de Lima n.º 48, falsceu q sr 
Carios José da Silva Gomes de Ma- 
cedo, estudante, de 29 unos, O indi- 
toso rapaz era unico e extreme: 
filho do sr. Pedro José Gomes de 
Macedo, estimado negociante desta 
praça e enteado da sr* D. Helena 
Mendonça Camões de Macedo, os 
quais e mais família participam és 
passoas das suas relações a coloro- 
sa ocorrência e rogam a fimeza da 
sua comparência no funeral do sau- 
doso ext manhã, 
sexta-feira, às 15 horas, na capela 
do cemitério do Praão dy Repouso, 
a cargo da conceituada Casa Al- 
berto Pereira (Filhos). 


D. Amélia Marques dos Santos 


Faleceu ontem a sr* D. Amél: 
Marques dos Sentos, esposa que 
da do sr. Alberto Pinto de Oliveira, 
sócio da firma Alberto de Oliveira, 
Lda, desta cidade, 

Seu marido, filhos e demais fa- 
milia pedem às pessoas das suas re- 
lações e amizade o favor de assísti- 
nem «o funeral que se efectua hoje, 
pelas horas e meia, da sua resi- 
dência na Avenida Fernão de Ma- 
galhães, 949, para o cemitério do 
Prado do Repouso. O funeral está u 


cargo do armador Alvaro Moutinho |% 


(França). 


Mário de Carvalho Castro 


Na sua residência, à Rua de Fa- 
ma Guimarães, n.º 94, fafeceu, on- 
tem, com 16 anos, este jovem, 
filho dilecto da sr* D. Felicia 
Catarina de Carvetho e do sr. Mário 
da Silva Castro, aniigo funcionário 
do Banco Borges & Irmão; sobr 
nho da sr* D. Laurinda da Silva 
Castro e do sr. capitão engenheiro 
da Marinha António da Silva Cas- 
tro Junior, os quais rogam às pes- 
soas des suas relações e amizide o 
favor de comparecer hoje, às 15 ho- 
ras, na morada acima, afim de 
acompanhar o féretro ao cemitério 
do Prado do Repouso, gnde vão ser 
rezados os responsos por sua alma. 

O serviço está confiado à Fune- 
rária Mutualista. 


Fausto Ferreira Cardoso 


Na sua residência, à Rua de Cos- 
ta Cabral, 100, faleceu este nosso 
amigo e estimado guarda-livros da 
Fábrica Matos, Irmãos, casado com 
a sr* D. Guilhermina Cardoso .e 
cunhado das sr.” D. Adelaide e D. 
Delmima Siva. Estas e demais fa- 
múlia participam tão delorosa pir- 
da. convidando as pessoas amigas à 
assistir aos responsos que se real:- 
zam ma capela do cemitério de Agra- 
monte, hoje, às 16 horas e meia. O 
en da Casa Al- 


D. Alice Gomes de Oliveira 
Moura 


Va sua residência, à Rua de D. 
In a Matosinhos, faleceu, 
ontem, esta bondosa senhora, espo- 
sa do sr. Amaldo Gomes da Silva 
Moura, mãe da sr* D. María Ma- 
nuela Gomes de Oliveira Moura e 
do sr. Ametdo Fernando Gomes de 
Oliveira Moura, 

O saimento re: hoje, pelas 
16 hor da residência acima para 
a igreja de Matosinhos, onde serão 
rezados os responsos por sua alma. 

O funeral está a cargo da Casa 
Silva, armador, de Leça da Pai- 
meira, 


Faleceu na Rua da Via Sacra, 25, & 
at” D. Maria de Lourdes Miranda Ribeiro 
da Siiva. O funeral, a cargo da Casa Al- 
verto Pereira (Filhos), realiza-se, hoje, 
às 15 horas, na igreja de Paranhos. 


Dr. Francisco Fernandes Duarte 


, 26. — Na sua cusa, em 
mo de Real, faleceu, hoje, 
jo com os Sacramentos da 
Igreja, o distinto advogado e emi- 
nente jurisconsulto, sr. dr. Francis- 
co Fernamdes Duarte, de 71 amos, 
irmão da sr* D. Laura Duarte Gue- 
des Machado, casada com o sr. com 
ronel do Estado Maior, António de 
Sousa Guedes Cardoso Machado, 
residente no Porto, 

Pode dizer-se que, além da fami- 
lia, está de luto o foro bracarense, 
O sr. dr. Francisco Fernandes 
Duarte, viveu, exclusivamente, para 
o estudo do Direito, Considerava a 
advocacia um sacerdócio e o seu 
conselho, ponderado e seguro, era 
procurado por gente do todo o Nor- 
te. O tribunal de Braga perde a 
mais cautelosa voz que nele se ou- 
via. Amando a sua profissão até 90 
extremo, só há dias, embora já há 
muito doente, deixou de comparecer 
no seu escritório, onde, sem se dei- 
xar cegar pelos interesses materiais 


tinha sempre, junto tdos livros, dos Sul; na costa Sul; 


Este ditado está fora de moda. 


A sua versão actual é esta : 
Antes que cases val 4 FAIAL 
Comprar tecidos para o bragal 


A 
amostras de pan 
tecidos para rol] 
para lingerie etc 


FAIAL 
R Sá da Bandeira, 454 — PORTO 


FAIAL envia 
para lenços 
Interior. sedas 


clientes e dos amigos, o seu cor: 
gnanimo e « sua 


no cemité- 

. para onde 0 cadá- 
º ozicdo e onde fcará 
em jazigo privaçmo. 
As nossas condoênc.as à familia 


em iuto. 
Coronel João Barros e Cunha 
AVEIRU, eta manha 
fmosperad: 1 João Gual 
comandante de 

desta ex 


na 
Cunha « 


João de 

de Barros 
e Cunha e das sr» D. Maria Olimpia 
é D.Maria José de Barros e Cunha e 
femão “dos sis. tenente-coronel medico dr. 


Gnalherto Barros e Cunha, e dr. Guilher 


me de Barros e Cunha, director do Hos 
Bital Militar de Tomar e dr. Guilherme 
de Barros c Cunha, director da Escola 
Sunselor de Farmacia da Universidade 
4% Coimbra 


O fu 
horas e m: 
ferra nai 
Sentidos pêsani 


tza-se ámanha 
1 Runa-Torres 
into, 

o 


ARGANIL, 26 — Faleceu, nesta vila, 
a sr* D. Firmina Jorge Castanheira, es- 
posa do sr. José Castanheira Nunes 
administrador e editor de «A Comarca 
de Arganil», 

A extinta 

cunhada do sr 
nte em Coimbra; 
nes Júnior. funcionário 
superior dos Correios, aposentado e Gui- 
lherme Marques Coelho, empregado na 
Administração de «A Comarca de Ar- 
ganilo; tia dos srs. Olivar Oliveira Gui- 
sub-gerente do Banco Espírito 


pelas 
Vedras, 


contava 60 anos e era 
Augusto Oliveira Mar- 
António 


Santo, em Coimbra; Mário Reis, funcio- 
mário no Instituto Nacional de Trabalho 
em Coimbra; Jaime da Costa Matias. in- 
dustrial em Arganil; João Castanheira 
Nunes; redactor de £A Comarca de Ar- 
ganily: Artur Campos, industrial na Co- 
vilhã; Manuel Neves Silva, comerciante 
no Fundão; Manuel je Rodrigues, 
ante em Arganil e Vitor Casta- 

a Nunes, comerciante em Gabela 


(Angola) 
O funeral, realizado para o cemitério 
desta vila, constituiu verdadeira demons- 
tração de pesar, tendo-se feito represen- 
tar a Filármonica Arganilense é a Asso- 
clação dos Bombeiros Voluntários Argus, 
com os seus estandartes. Para pegar às 
borlas foram organizados vários turnos 
e sobre o ataúde iam colocadas muitas 
cordas. 
À familia enlutada sentidas condolên- 
cas. —€. 


VALADARES eu ontem 


flcou sepultada rio paroquial 
de Valadares, a sr* D, Margarida de Al- 
meida Castro, viuva de 49 anos de idade 

amantissima do sr. Antonto de Cas- 
q Cadinha e irmã dos srs, Joaquin, An 
tonto « Fortunato de Castro Sa 


O nosso pesame a toda a 
rida —U 


BRAGA 26 - No Pensionato 
de Agrolongo, faleceu o sr. Manuel da 
Cunha Ferreira, de 78 anos, viuvo. Era 


D. Melquiades Augusta da 

Antonia da Cunha 
F) da Cunha 
Ferreira e João 
industriais, respects 
Caminha e Barce 


pai das sr, 
Cunha Ferreira e D 
Ferreira & dos sIs. 
Ferreira. José da Cu 
a Cunha Ferreira 
mente. nesta cidade, 


na Rua Direita 
a Candida Vieira, de 78 anos, 
D. Felizanda Rosa Vieira e 
's. Leopoldo da Silva Vieira e Bento. 
lva Vieira e na rua de S. Marcos. 
sa de seus país, sr D. Teresa Fer- 
e sr. Inacio Teixeira Barbosa, 


12 anos. 
A's famílias em luto as nossas condo 
leneias. 

SANGALHOS, 26 — Na sua residencia, 
faleceu O proprietário sr. Joaquim Fer- 
nandes Urbano, casado com a sr* D 
Maria Rosa dos Santos Urbano e pai 
do comerciante nesta praça. sr. Manuel 
Fernandes Urbano e da sr! D. Maria 
Urbano Ala 
O funeral realizou-se com grande 
acompanhamento; tendo-se organizado 
vários turnos até ao cemitério, Foram 
portadores de corõas, os filhos e netos 
do finado e ainda algumas pessoas amí- 
sas. A chave de uma foi conduzida pelo 
sr. Loenel de Castro Sereno. 

A família enlutada, apresentamos 
sentidos pêsames, —C. | 


CELORICO DA BEIRA, 2% — Com 19 
anos. faleceu, nesta v * D. Ana 
de Sousa Andrade, viuva, sendo o seu 
funeral concorridissimo, 

Os nossos pêsames. — 
Faleceu, nesta vila, a 
sr* D. Bibiana das Dores Lopes Guima- 
rães. que contava 84 anos. 

A oxtinta era mãe da com 
nesta p) * D. Alina Eulália 
rães Est Monteiro e avó d 
nas Maria do Faro, Irene de Jesus 
José Casimiro 


MONÇÃO. 2% 


ria Adriana e dos srs 


e 


Alvaro Monteiro e irmã da sr.* D. Cons- 
tança Lopes Guimarães Pinto 
— Também faleceu. na freguesia de 
Mazedo, a «r* D. Esperança de Sousa 
Amorim, solteira, de 51 anos. A extinta 
era irmã das srs. D. Isaura, D. Maria 
da Luz, D. Camila e D. Maria Eufrásia 
de Sousa Amorim e do comerciante no 
Brasil sr. João de Sousa Amorim. 
A's famílias enlutadas, os nossos pê- 
sames. — C. 


LISBOA. 96 — Faleceu a sr3 D. Ida 
Costa e Silva, de 68 anos, esposa do sr. 
Carlos Costa e Silva. é Eduardo de Olim 
Perestrelo, comerciante no Funchal 


O TEMPO | 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTJ 
15,6 


18,1 

11,7 
6-00 

11-52 


Baixamar.. 
Quarto crescente 
Lua che 


Tempo provável 


para hoje 

Céu nublado, excepto na região 
Sul, onde o céu terá algumas nu- 
vens. 
Vento: Na região Norte, Oes- 
-Sudoeste fresco a moderado; 
gião Central, Oes-Sudoeste fresco, 
passando a Oeste na madrugada de 
27; na região Sul, Sudoeste mode- 
rado, passando a fraco.. 
Visibilidade boa, tornando-se 
fraca durante os aguaceiros, nas re- 
giões Norte e Central; na região 
Sul, muito boa. 
Ondulação na costa ocidenta) : 
QOes-Sudoeste forte nas regiões Nor- 
te e central, moderada na região 
Sudoeste fraca, 


2 produtos de beleza 


LAURENDOR 


de alta qualidade : 


Creme de ozahar 
(Para peles secas) 


Creme de pepino 
(Para peles gordurosas) 
São produtos que em Espanha 
gozam da preferência do Mun- 
do Elegante Feminino. 
pe re 
Agentes para Portugal: 


OTHELLO 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


B Comercio do Port 


Vo ds série 2008 
dem, carimbo E 
FINANÇAS pn 
nacionais 
asa É | ourunco 
Cotações de 26 de Março Mo Temo 
x. PO , 
puaças Comore venda [Idem tdo sn 
Londres (chea) 99850 100850 | [dem 1 de 10 
Nova lorca (ch) 24876,5  25801,5] Nacional 4 cp us 
Susoia (ch) 65894 6896 
Suiça (ch.) 58785  5884,5 ACÇÕE 
Halia Ch) 1825,1 1826,5 
Madrid cen.) 2829,9 
Argentina (ch) 6810 6516,8 Es 
Paris (ch.) s20,7 s211 = 
Télgica (ch.) 256,3 556,9 + 
Dinamerca (ch) 5814, 58197 
Alemanha 98802 98902 
Motenda 9531,1 9$839.5 
“nruega 4s98,7 503,5 
Libras (notas). 78500 80800 
Dolores (notas) 24880 25500 ssos 
Francos (notas) sos si 
idem. cupão 
AGIO AR A Ano 
Libra, ouro 380800 390500 R 
Ouro (ig | reis) 60S00 0500 Ultrama 
Ouro (barra) 35880 36880 | cio Pa ç SE Lo 
Platina (grama, 55800 66500 | idem W75S 
Prata fina ( sz $73 | Idem 


) 


de Ferro 


CANDIDO DIAS, LTD. E 

Papeis de Crédito e Cupô: 
mua das Flores, 282 — Telefone. 571 
Teiegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 26 de Março 


Etectuado 
interna fundada: 
Cent. 4 % 1940 


Div 
Cons, 


Aro 
Gomo aiversas 


es 


Otortas 


Estor 1 
Goma dive 


Lisboa 


DORA 
Como de seguros: 


Arkus 


Idem, t. de 10 1.0015 10018 
( ado 

2941 aitut 
dus Cente 
e 1040, 1 


tds 


10278 10275 


(o) 


4 
Idem, 


sms 
ams 


de 


juro 


1.0008 
1.0008 
Lonas 


1942 
idem. 1944 


3 

de 

Idem, t. 1, carimb. 

Externo. 3% 2* sé- 
Tie, t. 1, carimb 

rxtero. 3% 3º sé. 
rle, t. de 1 

Idem, t. 1, carimb. 

Externa Cautelas 57 


038 kg cobert 
kg; 8 ex material elé 
1 fd. tecido 18, 29 kg. 
elo, 33 kg; 2 ex. tinta: 
jd. tecido algodão. 6.715 kj 
sas escolares, 2.280 kg. ; 


19305 
1775 


17855 


E 


En 


DORME DESCANSADO 
quem tem seus haveres 
guardados num 
COFRE LUSOBLOCO 
que, pela sua construção herculea, 
resiste ao fogo e ao roubo, 


JOAO TOMAZ CARDOSO 
& Fº, SUCRS,, Lda 
R, de Sá da Bandeira, 92 — PORTO 
(Junto teatro) — Telefone 475 


7 


/ 
! 
1 
1 


5 


t 


5. 16 
Bs 
dx 


2gos 


2a 


705 


os 
ous 
038 


) 


Div interna tundada: 
vónas = 
Cons, 2 3/4 % 1949440 191800 a 
Guns. 3 4, om 
Game, y a 
Cons O cão 
obr T 
Externo 1 ; 
Extemo 3 o 
Ext cautelas sm jure X 
a0c0E+ 
Banco: OBRIGAÇÕES 
alentejo ” á 
Alianca NE do verro 


Garantia Prediais 3 4 e 
Mundial a 4" sério, cp. ess 
Pranutho Prediais 5: 
Comp diversas : 1 
idos 
ass qa 
pos us 
casos ai 
Via M. & Po Salgadas — d8800 QUA 
Vinhas” do Alto. DONO 11400500 1008 
Comp “cotoniata Toas 03 
Colonial do Buzl auisoo — ziasoo 
ilha do Principe romã CÂMBIOS 
UBHRICAÇÕOES k 
G O de Ferro LISBOA, 2% de M 
Norte de Porúieal 3 % mim  — e E 
— Lunares (enhuue Ta 
Cambio É o 
Ponto, 9 de Março. Tasso “s 
Gomp  vengr C 
SiLondres (cheque GURO DORM » 
—>4u— omerc l o 
Bolsa de Lisboa | Aitândego 4: Porto 
e — 3 
COTAÇÕES EM 26 DE MARÇO MARÇO, 26 
CS so, Estado. tem Rendim. aproximado 659.000500 
onsollado 2 + 
1943, titulo del gaos 
Idem +. de J0 1... 0608 om0Mo au0s EXPORTAÇÃO 
U do 3 E 13 DE MARO 
1942, títulos de 1 10008 10008 EM 2 DE MARÇO 


199 kg 


1 cx, chapeus de 


61 kg; O 
55 ex. lou» 
vídro em 


obra, 405 kg; O7 Darricas pés doi 
0090 kg; À ex. madeira am obrs, 
kg; 6 0x artigos do vídro, MI kg; 1 
vol, vinho do Porto, 1460M kg; 1a 
vol. vinho comum, JLAIZ kg. 


EM M DE MARÇO 


538 vol. vinho do Port 
DAMT vol vinho comum 
td. tecidos de algodão. 01768 kg: 125 
tmb. ferro vastos, 70 kg, 2 alados 
contrapincado, 208 kg. : 100 cx, lápis de 
lousa, 4.800 Kg. 39 sacos rolhas cortiça 
LIVO ME; O cê vinagre é agusrdente, 
; | porção oleo lubrificante, 5,000 


e SBOM eg: 
300 kg: 470 


kgs dO cx. louça ferro esmaitada, 905 
kk. ; 4 ex, ferragens e tecido algodão, 
Kat; 5 85 ex. azulejos, 1.265 kg. ; 12 Cx, ter- 


i ragnes, 160 kg, ; 50 cx. colheres alumínio, 
100 sacos amendoa miolo, 5,000 
OO xy 

tados ala- 

200 kg; 2 cx. móveis 194 kg. ; 
[100 ex, enxadas catreais, 5.200 kg. ; 1 gd. 
tacos de madeira, 690 kg. ; 9 pel 
Viegas ne 673 kg.; 1 ex. guarda: jo!8, 190 

gs 


IMPORTAÇÃO 
EM 21 DE MARÇO 


18 fa, cartão em folhas, 220 Wg; 1 1 
fer RA em obra, 3) ) ex: 


ra 
netas tinta 


O 
1a 


ex. alcaloides, 

17 cx, tintas EepatA Ros 1.202 

ex tio de sedi barri- 
“óxido. de. antimônio, 1105 kg: 6 cx. 


miaquínismo, 2869 kg.; 6 cx peças de 
máquinas, 691 kg. ; 19 cx. idem, 952 kg. 
2 ex, papel de carta, 91 kg. ; 459 taml 
fervo vastos, 1311 Jo. à 1 cx. espingar- 


das, 48 kg, ; 4 0x, flo de seda. de; 
1€X. Instrumentos refino, 280 ego 
cx. ferramentas, kg: 7 ox. po 


de máquinas, 586 Ea : 38 rolos sola, 5.807 
kg; 1 pacote oleos essenciais, 1.000 kg. ; 
maquínismo, 1753 kg; 1 cx, má- 
986 kg. ; 1 cx, gerador eléctrico, 
7 obines cabo armaç. 
- pentes, 921 kg.; 4 bobines 
cabo armado, 4.077 kg. ; 12 cx. artigos de 
metal, 432 kg; 4 cx. material propa- 


ganda, 169 kg. ; 10 ex, rolamentos, 1.105 
3 cx. material eléctrico, 1.805 ki 
material de ' 


be 


RR 
2 cx vidro em 
maquinismo, 1.042 
alimentícias, 939 
; 4 ex. motores eléctricos, 1.018 kg. 
vo ferrar hino 4610 kg.; 2 € 
E 1 saco arroz, 60 
Teiihado, 28.420 da 
8 td. papel, 670 kg. ; 1 ex, cobre em o 
68 kg; 1 cx. cobre em obra, 68 kg.; 15 
ex. bebidas alcoólicas, 304 kg; 19 ex. 
Ea 57 kg.; 2 fd, tapetes de lã, 
Jogei 8% vol. tintas preparadas, 2.850 
ex. flo de seda, 243 kg. ; 492 bar- 
tds ferros 14486 leg. ; à cestos árvores de 
fruto, 115 kg.; 80 feixes tubos de aço, 
BRO eg: 1089 ex. pregaduca, 12.946 14 
36x, botões Bê 3 cx, peças de má- 
quinas, 1.009 103 td, papel não es- 
pecificado, 22.68 kg. ; 1 cx, peças de má- 
quinas, 290 kk. ; 5 cx. ferramentas, 1.175 
kg; 5 cx. ferramentas, 656 kg. 


EM 22 DE MARÇO 


intura, 535 k 
24d tg o 


químicos, 80 kg. 
kg. ; 39 fd. algodão em rama, 7. 
3 barris produtos químicos, 5.191 kg. 
cx. peças de automóveis, 13.kg. 

idem, 427 kg. ; 2 tamb, tintas não prepa. 
radas, 62 kg. ; 56 cx. fita de ferro Iami- 
nado, 14.002 kg. ; 6 ex. vidro em chapas, 
25 0kg.; 2 ex. flo de seda, 60 kg.; 1 gd, 
máquina industrial, 1.010 “kg. ; 500 fei- 
xes chapas de ferro, 25603 kg.; 4 cx. 


iançadeiras, 408 kg; 23 vol. arame de 
aço, 3,061 kg.; 8 ex. flo metálico isola- 
4 cx, biciclet: í 
» 282 Kg. s 
46 feixes aço, 2.091 kg; 
1.024 cx. massas para sopa, 6.000 kg; | 


cx, botões, 77 kg. ; 118 rolos peças de ve- 
locipedes, 1.915 kg. ; 8 vol. maquinismo e 
ps 1.060 kg.; 6 cx. seda em fio, B04 

cx. pe gamEntas; 82 kg. E ex, mo: 
30 kg. ; 8 fd. correias para tran: 
missão, 043 kg, ; 1 cx. ferragens, 41 kg. 
6 ex. pecar de velocipedes, 182 kg; 1 c 
ldem, 187 kg.; 32 vol. idem, 878 kg. 
ex. tubos, c] de alumínio, 4.125 kg. 


20 rolos rede de Eds 
lanças, 132 kg.; 2 cx. ferri 
se ex. maquinismo, 1,958 kg. vol 


Aptm coa, 2,303 Kg. ; 429 barras de 

faro, 837 REA a sacos madeira serra- 
paes ex. frigoríficos, 2.667 
Ave te, 38 e 0 
9 vol, oxido 


tes E 

los Soro 
tanho, etc, gt 1.004 vol. oleo lubri- 
ficante, 874; 2 ex. alto falantes, 
BO kg. ; 30 Tolos Sléndoss 5304 kg; 16 cx. 
maquinismo, 8,297 hp cd ex. pecas de 
máquinas, 753 kg. ; 1 cx. ho médi- 
co, 63 kg. 


de es. 


EM 24 DE MARÇO 


1 ex. cabos de aço, 302 kg. ; 382 feixes 
ferro, 20460 kg.; 195 rolos flo Isolado, 
4.308 Kg; 30x selins para bicicletas, 101 
kg; 2 cx. peças de bicicletas, 254 kg. ; 
8 fd. 18, 1173 kg: 4 cx. aço laminado, 
351 rolos arame de ferro, 25.000 
rricas prod. químicos, 1.182 kg. ; 
18 ex. fio 
490 kg; 


e; 
1 cx. peças para rádios, O kg. ; 
de seda. 583 kg.; 3 cx. tintas, 


£ EO 


ARMAZENS 


10 ex. licores, 305 kg. ; 3 td, fio de linho, 
MA kg; DIO Cx. massas, 7.084 Jg; 70 
vol, tecidos para fabrico de pneus, 18.606 
kg: 21 barricas cadinhos de grafite, 5196 
Ku: 4 grades peças de auto, 492 kg. 
19 vol. objectos para escritório, 019 kg. ; 
27 ex. borracha em obra e tacões, 1.012 
kg; 10x. máquina, 10 kg. ; 24 vol. prod 
químicos, 2146 kw; 4 0x. obra de ferro 
BBI kg: gasolina a granel, 300000 kg 
ex, pilhas e lanternas, 19 
ças para bicicletas, 205 Kg. 
dom kg: 1 cx. ferro, 144 Kg. 
tubos de aço, 2.880 kg. ; 1 cx. 
candieiros e radiadores: eléctricos, 
kg; 66 rolos flo eléctrico, 2011 kg. ; 
ex, vidro em chapas, 454 kg.; 42 barri- 
cas parafina, 5.509 kg; 5 cx. peças de 
bicicieats, 363 kg. ; 10 cx, idem, 576 kg. 
3 cx. rede de ferro e latão, 829 kgs 
vol. chapas de ferro, 30.135 kg.; 22 ex 
aço em fio, 5.206 kg.; 1J8 feixes ferro. 
11,280 kg. ; 10 cx, motores eléctricos, 24: 
XE. 5,3 cx parafusos, 266 kg, ; 5 cx. sed 
em io, 262 eg. 12 cx. peças de máqui 
nas, etc. 1.334 kg. ; 12.868 sácos batata 
589.054 kg; 278 barras ferro, 7.650 
299 vol. extractos tintórios, 15.888 k 
1 ex. artigos de bicicletas, 21 kg. ; 8 
partes de auto, 152 kg. ;50 sacos nitrato 
de potassa, 5,000 kg: 1 14. borracha em 
folhas, 4.049 kg. ; 105 fd. pastas para fa- 
brico de papel, 15000 kg! petróleo 
ranel, 300.000 kg. ; gasoil. 200.000 ka 
cx, fogões eléctricos, 510 kg, ; 90x. ant 
relhos eléctricos, 149 kg. ; 1 ex. pistola 
12 kg. ; 1 ex, aparelho industrial, 750 kk. 
1 cx. duplicadores, 182 kg. ; O barris seb! 
909 kg, ; 2.320 fd. algodão em rama, 179.2 
kg. ; 23 automóveis, 45: ê 


E. 


? 


E. 4 
Navegação 
Em 36 de Marco 


DOURO 


BNERADAS : 

Vila Real de Santo Amtónio, vapor 
púrtuguês Costeiro 2, vam Noé, 486 toi 
à dias de viagem, com enxofre, à Com 
paniia União Fabril te Lisboa. 

Antuénpia, vapor holandes Virgo, ca 
Meertons, 87 ton. 5 illas do viagem, 
Sem Carga diversa, mGananu. Thidley 


vapor vemeota, 


LEIXÕES 


portugues 


ENTRADAS : 
Alto mãr, vapor sueco Sigrard, cap 
BenJaminascm, 356 tom. com carga aúver- 


so, à Agencia Marítima sato ARneTh 
cana (alinhado) - 

Lisboa, vapor portugues Lugeta, cap 
Palão, 52 ton, 1 dla de viagem. con 
carga diversa, à Agencia de Navegação 
e Comércio, Lala. [ Norte), 

Viana do Castelo, Jatemotor porta 

és Olhanense, cap. Paulo, 82 ton. 

ia (le viagem, com medelira qa M. 
meida & Santos, Suors, (anribado), 

Alto Pnar, fatemotor pomuguês Oum- 
pridor, «ap. João Diogo, 146 tom. com 
carvão, a José A, Prata Rebelo de Lima 
(arrtbado) - 

Viana do Castelo, chalupa-motor por 
tuguesa Marta Isabel 8* cap. Gouvela 
67 ton. 4 dia de viagem, com madeira 
a M, Almeida & Santos, Suers. (arnibada) 

Lisboa, chalupasanotor portuguesa Rita 
cap, Pedro Junor, 51 tom, 2 alias de via- 

am com carvão, à José À, Prata Rebelo 
le Lima. 

Pigueira da Foz, lnte-motor porwgues 
Fernando Lopes, cap. Orfão, 52 ton, | 
dia de viagem, com carga diversa, a 
M, Almeida & Santos Sucrs, 

Lisboa, jatesnotor portugues Guéda, 
cap. Lisboa, 7% ton, 2 dias de viagem 
com cimento, q M Almeida & Santos 
Sucessor: 


1 
ar 


vapor sueco Sigborg 
“com carga diversa 


cap. 
Sjaltom. 


As 19 horas ; 

oma da Dara mada so avista, 

Vento 5, O. (fresco) e q mar um vou: 
agitado, 


co 
VEJO 

Ontem. ontranam, no Tejo, os vapo 

res: portugueses Jodo Nelo, da Africa 


Ontental e Ooldomal, com 38 passagei 
ros e oanga pana Lisbon; Guiné, de Bis 


sau, Prata e S, Vicente, com 2 pas 
sagelros e carga para Lisboa; Malange. 
de Filadoltia « Loixões com carga geral 
Gorgulho, da Mader: juros | 
de Rouon « Leixões; a! 
Gotamburgo e Porto; Rota, de Antuir | 
pla; holundes Wilpo, de Rouen; ve 


nhois Alcora, de Puemo de Santa Nº 
Polar, de Tonagona o Ceuta, com 


geral; volairos portugueses Vale fu 
to The Santa Lusa, ambos de 
bianca. com fostonte 

Despaoaram, os vapores. sumcys 
Laholm. para Pireu: Coledontu, para q 
Punchal, e canadiano Tricabe, para 
Antuónpia, com carga geral 


O Comeceiopsrio 


nfs anico,6E Etiquetas tt RELÊ 


FUNDADOS em 1877 


Tel. 1594 


PORTO 


U 
Telegramas 


DA BEIR 


Renovaram a sua colecção 


de tecidos de 
com fazendas 


recebidas di- 


rectamente das principais fá- 


bricas do País. 


Se pretende comprar tecidos de 
lá de boa qualidade, visite, em 


primeiro lugar, os 


ARMAZENS 


DA BEIRA, 


no náo 


AS LINHAS ELEGANTES 


DOS MODELOS 


ETERNA 


E A CONSTRUÇÃO PARTICULARMENTE RESISTENTE 
DA MAQUINA FAZEM DO 


A | 
O RELÓGIO PREFERIDO DOS DESPORTISTAS. 


RR RR RR RR RR 


a 


E 
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dd) 


A Exposição 
ve's estará 


destes Automó- 


, ainda hoje, sbezia 


das 15 às 19 e das 21 às 24 


horas, encerra: 
vamente, à mei 


Socedade Universus, L.” 


ndo-se, definiti- 
a-noi e. 


Secção Auto 


R. de Sá da 


Bandeira, 610 


PORTO 


MAQUINAS FERRAMENTAS 


DEM 


Tornos mecânicos 


Entregas rápidas e imediatas 


ACEITAM ENC 


Representantes em Portugal: pe 


Banco Burnay — Secção Comercial 


Rua «os Fanqueiros, 


Pelef 21131 


OOR 


e Martelos p;ô 


OMENDAS OS 


Toi 
LA BX 


BA 


) 


qeesescererererenees Ca a am 


Girerer o 


«KAP 


ARMAZENS 


(A POMP, 


Telefone, 


fa atoa aaa aaa “a aff a a aaa a aa aaa aa aa 


uma linda e apreciada prenda 
para as festas da Páscoa ?... 


OFEREÇA UM EDREDON 


ferecer 


MM a aa aaa aaa a ua”, 


ELL» 


DA CAPELA 


'ADOUR) 


70, Rua das Carmelitas, 76 


1885 


mio dd 


“DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 


A Camionagemw usada 4 


encarrega-se du transporte 
das bagagem: 
EM LISBOA OU NU PORTO 
Peça informa;9e» pelos telefones 
Em Lisboa 2KW) e no Porto 


ss 


CARREIRAS DE CAMINHETA! 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo “Pirão, 
Negrelos e Vizela, de 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd” 


Horário—Partidas do Porto, As 17,30. 
Aos sábados, às 14 e aos domingos, às 
17,55. Chegadas à Felgueiras, às 20,05, 
16,35 « 10,90. 

Partidas de Felgueiras, às R 
sábados e domingos, às 16,55 ta) 
gadas no Porto, Às 10 e 19,30. 5x 

(a) Estas carreiras efeotumm-se de 
1 de Maio a 3 de Setembro, às 18,30. 


Telefone desta 
Secção: 1113 


VÁ PARA A ESCOLA,. 


«Se ainda não sabe o 
que PILOTO significa! 


E, se sabe, vá à PILOTO 
comprar uma gabarding. 


PILOTO 


Rua Santa Catarina. 44 
Teletone, 2512 — PORTO 


lã para fatos 


Contra factos... 
...não há argumentos. 


Mais de 8.000 torneiras de 
sistema EMBOQUE estão 
instaladas a provar a sua 
alta qualidade. Só os incom- 
petentes é que não compreen- 
dem a superioridade 
das torneir; «JASp. 


São garantidas por 5 anos. 


“, 
Arca qeaistAS* 
PORTUGAL 


FAZEI COM TEMPO AS VOSSAS 
ENCOMENDAS NAS CASAS 
DO GÊNERO, 


DEFENDA A SAÚDE DA SUA 

PELE — PORTANTO A SUA 

BELEZA -- USANDO NA SUA 
«TOILETTE» O 
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Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para quaiquer ponto do Pai 
AUTO ALUGADORA Rus lost Falcão. 
Bl Telet 1474 n 


ALUGA-SE ANDAR 

terminado de construir a dois minutos 
do carro 15 e 20, fogão e cilindro eléc- 
trico, quintal. etc. Informa: Rua de San- 
ta Catarina, 485, 6694 


AUTOMOVEIS 


aluyuer. confortáveis de 4, 5 e 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho. 406 Tele- 
fone, 3154 — Gala. 2554, 


ALUGA-SE CASA 
na Rua da Alegria, 652. Mostra-se das 14 
às 15 horas. Preço 1400900 mentais. À 


CASA NA FOZ 

Aluga-se r/c em casa totalmente recons- 
truída, com fogão e cilindro eléctricos 
e quarto de banho, Rua da Cerca n. 223 
Ver das lá e J0 às 16 e 30, todos os 
dias, 6761 


COFRES 

Precisa-se pessoa habilitada no fabrico 

dos mesmos, excepto pintura. Serralha- 

ria Fieldono — Castelo da Mala. no 
8 


EMPREGADO DE BARBEIRO 

Precisa-se dando boas referencias. Bar- 
bearia Maximino Ribeiro — Oliveira do 
Bairro, 8787 


mesa 
ESC-H1Uviy 


Deseja-se na área comercial, com 
salas grandes, primeiro e segundo 
andar 6795 
Oferta a este jornal a A, M. L. 
ES ee ee 
GUARDA NOCTURNO 
Precisa-se para armazem amplo, vigilan- 
eia com relógio de ronda, em Matosi- 
nhos. Prefere-se reformado da Policia ou 
Exército, Exigem-se referências, Carta à 
Redacção às iniciais J. M, €. 6840 


RAPAZES PARA ESCRITORIO — 
à prática. Ordenado 100800. Trav Gran- 
de Hotel, 28. 6759 


HABITAÇÃO E 2: ANDARES 

central, aluga-se por 1.400500, Inf. Praça 

Almeida Garrett, 49, das 14 às 15 horas 
6836 


SALAS — ALUGAM-SE 
para escritórios, consultórios e atelleres 
Andares para habitação e lojas para co- 
mércio. Ver das 13 às 16 horas. Rua do 
Breiner, 13, 15, 25. 3575 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


da Praça da Universia: 29. compra 
pelo máximo Quro. Joi Relór à 
Prata. Telef 725 2 


AUTOMOVEL | 


«Compro novo ou em muito bom uso, 
bem calçado, só a particular. Infor- 
mar telefone 15551 


de3u 


RAPAZ | 


de 15 a 18 anos, à prática para escr!- 
tório de movimento. Exige-se fiador. 
Carta escrita pelo próprio à Rua de 
Faria Guimarães, 195-1,º, 6854 


RAPAZ — PRECISA-SE 1 
externo, idade máxima 14 anos, lendo 
€ escrevendo com desembaraço, para au- 
xillar de balcão, podendo aprender fo- 
tografia. Bom ordenado, merecendo, Fa- 
lar às 8 da manhã ou 7 da tarde na Foto 
Cristo — Rua Santa Catarina, 261. À 


SOCIO CAPITALISTA a 
Precisa industria em laboração e de 
bons resultados financeiros. Dão-se to- 
das as referências. Resposta à Redacção 
às iniciais E. B. 6845 


750 CONTOS 

Precisa-se por hipoteca na provincia 
juro a combinar, urgente. Carta a este 
jornal ao n.º 11. 6837 


AUSTIN-SEVEN 

Em perfeito estado geral, compra-se 
Não se trata com intermediários. Preço 
€ mais detalhes à Rua José Falcão nº 
42º, 6751 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua ganta 
Catarina, Leiet 7293 n 


compro 

Móveis antigos e modernos, lustres. co- 
fres, tapeçarias, adornos, etc Rua For- 
mosa, 219. Telefone, 6372 6311 


MAQUINA DE ESCREVER, COMPRA-SE 
e máq. de costura, Indicar por carta a 
Rocha, L, da Lavandeira, 3 — Oliveira 
do Douro. 6786, 


MOTOR A GAS POBRE 

60 a 70 cavalos, boa marca e bom uso 
Compra-se. Carta à Administração a 
Y.M. 6863 


OURO PRATA E JOIAS 


Con.pra peios meinores preço: a Qurive 
saria Portuense Mesquita, Ru» de Santo 
Lidetonso, 22-24. Telef. 2525 16 


esmo ema creme co aee 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos, Recebemos amor- 
tizações desde 100500. Sigilo e rapidez. 
E. N, E. Rua do Loureiro, 67-1º — Telef. 
7885 — Porto. 6846 


AUTO-ESCOLA, L.DA 

Lições à hora ou por contrato, para Se. 
nhoras e Cavalheiros; máxima serieda: 
de e competência, Galeria de Paris, nº 
102-3., o s18s 


CHAUFFEUR — OFERECE-SE 
«com carta de ligeiro e pesado. Carta ao 
jornal a ZINID. 6844 


Hipôfecas sobre Viaturas 


Fazemos sobre automóveis 
ou comichetes,-no praso 
máximo do duas horas. 
Os carros circulam na 
mesma. Máximo. sigilo. 


ASCONFIDENTE 


R.-STA CATARINA, 108 — PORTO 


TRESPASSES 


ad | 
Passa-se 
Grande estabelecimento 


próximo das Ruas de Santa 
Catarina e Sá da Bandeira 
para qualquer negócio, com 
3 andares devolutos. 
Informa A. Pereira. Rua 
de Santa Catarina, 461-1 


VENDAS 


AZENHA — VENDE-SE 

para moagem de milho, cenfelo etc, de- 
vidamente legalisada com 4 casais de 
mós, boas casas de habitação, armazem 
para cereais, terra de cultura com rama- 
das e árvores de fruto, a 3 minutos dum 
apeadeiro da linha do Douro e na mar- 
gem do Rio Sousa. Carta à Redacção 
deste Jornal a Azenha, dez 


A ONDE!.. 
A Onde vir Chouriço vermelhinho, seco 
e magro, entre, mesmo sem tirar O cha- 
véu, e, compre, que é chouriço de An- 
gola. Venda por junto. Latas de 9 kgs 

NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 — Porra 
6625, 


CACHORROS 
Lindos exemplares, Loureiro, 10. 


“ALSACIA»—VENDEM-SE 
6807 


Chouriço de Angola 


em latas de 9 quilos, o melhor que 
se pode imaginar. Vende: RAMOS 
& IRMÃO. Rua de Sá da Bandeira, 
347. Descontos aos restalhistas e re- 
vendedores. 6628 


DOIS VEADOS !.. 

São a marca das nossas especiarias. P, 

menta, Canela, Cravo e Cominhos, Paco- 

tinhos de 10 gramas, embrulhados em 

papel celofane. Só vendemos por junto 
NOGUEIRA & PEREIRA 


E Comerio do Porto 


Papel vegetal «Matt» | 


e papel parafinado para embalagens 
recebeu 
PAPELARIA AZEVEDO 
Loios, 20 — Porto 


MODÊLO 294 T 
SÉRIE 1947 


PRÉDIOS TERRENOS-QUINTAS 


EVEN DE) 


UM RÁDIO SUPER-MODERNO 
NUM LINDÍSSIMO MÓVEL 
DE LINHAS AERODINÂMICAS 


Rua das Flores, 18 — Telef, 4649-Porto 


DEPOSITOS DE LOUSA 

Diversos tamanhos, estado de novos, Ven- 
de Carlos de Almeida. S. Mamede de In- 
festa, 651 


ELE GOSTA. 

O seu marido gosta. Gosta mutto ae co- 
midas apuradas. Especiarias «Veados — 
pacotinho de 10 gramas. Não vendemos 
a retalho, mande procurar ao seu for- 
necedor. 

NOGUEIRA & PEREIRA 

Rua das Flores, 18 — Telef, 4649 — Porto 


Fourgonette «Ford-A» 


Modêlo 1930. 350 kgs. Yende-se barata. 
Garagem «Comércio do Porton-1. 6855 


FOURGONETTE 


Carga 500/1.000 quilos, seis ro- 

das calçadas de novo, caixa muito 

espaçosa, bom estado. Vende-se. 
OFICINAS RUSSO 


Rua do Heroismo, 291. 6725 
E e, 
FOGÕES 


A Serralharia Fieldono em Castelo da 
Maia tem para pronta entrega pequenos 
e grandes 6783 
ee eres, 


FOURGONETTES 
Novas — 1947 


«FORDSON» 250 e 500 kgrs. 


Garagem «Comercio do Porto», 
1. 6841 
CO eee 


E EQUILIBRADAS 
ENORME PODER DE CAPTAÇÃO 
OPTIMA SONORIDADE 
TÓDAS AS CORRENTES 


vende-se Rua Raimundo de Carvalho, 4 
— Gaia 4. 


glês. Vendem-se com facilidades. CAS 
DANIEL RUVINA. Rua Formosa, 173 


Porto. [E 


PIANO «B MAY» 
Micró-aerodinamico, com 3 pedats, 7 


oltavas. Vendem-se com facilidade: 


] 
RUA DE INTREPAREDES, 14-24 TEL 22044 7 
PNEUS 5,25x17 “Ee 
Telefone, 315: 667 E 
PIANO «BECHSTEINy 
Micró, o mais distinto modêlo estilo in 


SASA DANIEL RUVINA. Rua Formosa PEÇA UMA 
PIANOS DEMONSTRAÇÃO 


Alemães, franceses e americanos, send. | 
dois de 1/4 de cauda e outros de gab: | 
nete, como novos, vendem-se muito eim 

conta, CASA VINHAS Rua do Pinhe) | 
ro, 85. 668! | 


E FICARÁ CON- 
VENCIDO DO 
VALOR DÊSTE 
Re À Dai 


PIANO «BETSY ROBS SPINET» 
Os mais modernos pianos, e os mais pe- | 
quenos do Mundo, em todos os estilos 
com 3 pedais, 7/4 oitavas. Vendem-se | 
com facilidades. CASA DANIEL RUVI | 
NA. Rua Formosa, 173 — Porto. 6834 


PLYMOUTH 


Em bom estado de 7 lugares 
VENDE-SE | 
Rua Firmeza, 476 


PNEUS 475x17 | 
Vendem-se 4 pneus e 4 camaras de ar 
novos. Falar teletone 187 — S, João da 
Madeira, EM 


RUA SA DA BANDEIRA, 390 * TELEF 5815 « PORTO 


Vendo em Lisboa: 
PREDIO NA AREOSA AVENIDA RÁDIO — Avenida Almirante Reis, 12-C e 12-D 
Vende-se de cave, r/c e 1º andar, com 


12 divisões. cozinhas, quintal, água e luz, - 
etc.. Não precisa da menor reparação 


Preço, 160000500 sem oferta. A HIPO- 
TECARIA — Av. Rods. de Freitas, 312 
Telef. 4597, 6803 


FERRAGENS E FERRAMENTAS. 
Grande variedade. preços convidativos 
Vendem-se CASA CORDEIRO Rua das 


Flores 304 (Próximo da Estação de 5 
Bento) 13917 
FOURGONETE 


«Ford V-B 1947, marca Sedan Delivery 
Vende-se. Rua D. Pedro V, 405 — Gala, 
6800. 


ss 
«FORD» COUPÉ | 
Novo — 1947 


5 lug. rádio, eto. 
Garagem «Comercio do Porto», 


1.º, 6842 
FOURGONETTE, E 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 
Balcões. Rua Vale Formoso, 245 — Li- 
nha T+ 5647 


ARTIGOS PARA bARBEIRON 


Amolações de - itelarias. especializado: 
há 50 anos (ass Tinoco 24 Rua de 
Santa Catarina, 28 13 
ALEGRIA NO... LAR 


Comida apetitosa só com Pimenta «Vea- 

do», pacotinhos de 10 gramas. Não ven- 

demos a retalho. o seu fornecedor tem 

e se não tiverique a compre a 
NOGUEIRA & PEREIRA 

Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 — Porto 


ALETRIAS 


Americana e canadiana, preço excepoio- 


mal. Pedidos: BASTOS, FERNANDES & 
MAGALHAES. Travessa Fernandes To- 
maz, 108. 6867 


DESENHOS E PROJECTOS 
Cópias a tela e oxalid. Executam-se na 
Rua Conde Vizela, 80 r/c 6830 


Dinheiro s/ proprie- 
dades 


Emprestamos qualquer quantia em conta 
corrente e a prazo, sobre prédios, quin- 
tas e terrenos, no Porto é província, no 
prazo de 48 horas. Todas as transacções 
são tratadas com a maior honestidade, 
sigilo e rapidez. A HIPOTECARIA — 
Av. Rods, de Freitas, 312 — Telef, 4501, 


DINHLIRO 

Sobre propriedades, no Porto evarredo- 
res. tem para colocar o Solieitador Pinto 
de Carvalho. Rua Sá da Bandeira. 113.2, 


DINHEIRO 
Empresta-se quaiquer quantia sobre prê- 
dios, terrenos e quintas, ao minimo juro. 
no Porto e concelhos limitrótes. APOLO- 
NIA, Praça Almeida Garrett, 22.2» Te- 
ler Gai? Em frente é estação de S Bento 


» FAZEMOS-SOBRE/ 
PROPRIEDADES 


AO JURO/DA: LEI: 
NO PRASO MÁXIMO DE 
“524 /HORAS ' 


RUX SANTA CATARINA, 
PORTO. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Bo juro, mínimo, fracções de 3 a 1.500 
contos, transação rápida e nas melhores 
condições, R. Almada, 97, 6464 


HIPOTECAS: 


SOBRE-PRÉDIOS, PORTO E:PROVÍ) 


V/A) PROPRIETÁRIA: 


AQUECEDOR DE AGUA 

a petróleo, com chuveiro, para quarto 
de banho. em bom estado de funciona- 
mento. Rua da Alegria, 316 6850 


ARTIGOS DE COZINHA E MESA. 
Grande variedade, 


reços médicos. Ven- 
dem-se. CASA CORDEIRO. Rua das Fio- 


res. 304 (Próximo da Estação de S. 
Bento). 1377 
«ADLER» 


Modêio «Triumph» retiticado de novo, 4 
portas, bom estado geral, vende-se de 
mão particular. Rua Fernandes Toma 
nº ul, 68; 


AOS SRS. AGRICULTORES 

Aproveitai enquanto é tempo para plan- 
tar Bravio de Videiras, Barbados Ameri- 
canos, Aramon, Riparia Rupertris, Cor- 
difolia, Corríola e toda a espécie de plan- 
tas. Consultai no vosso próprio interesse 
os preços do HORTO PRIMAVERA. Rua 
Santos Pousada, 751 — Telef. 6944. 


6824 
O Es anase ==) 
ARAME 
Zincado 5 m/m nº 6 
An preço da tabela 
Vende 
UNIAO MERCANTIL 
Rua Passos Manuel, 40 — Porto 
Telefone, 419 8463 
ET ES 


Borracha para solas 


Vende-se na Rua do Sol, 59. Telef. 
7710. 6629 


BOM TERRENO 

com 27 metros de frente e com 445 mz 

vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 

Sormoso. 243 Falar R do Almada 162-2" 
29 


BERE! 
E' Farinha Suruy Brasileira. 
E' a farinha mais preferida. 
E' a marca que vendemos, 
Venda por junto: 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 — Porto 


CASA — VENDE-S! 
na Rua de Barrcs Lina. n.º 852 Falar na 
Rua do Bonjardim. 1108 Não se admitem 
intermed ários 6316 


Coco RALADO a 

Já recebemos nova remessa. Vendas por 
unto. 

4 NOGUEIRA & PEREIRA 

Rua das Flores, 18 — Telef, 4649 — Porto 


CASA DE RENDIMENTO 

no Bairro Herculano por 55.00050, a ren- 
der 3.120500. Dirigir a Elisa Fernandes. 
Rua 6, c. 1, no mesmo, 6847 


“ RUA DE ENTREPÁRED) Méaijo EO 
EMPREGADO — OFERECE-SE 


com fiador, de 18 anos de idade, 3.º ano 
liceal; ordenado a combinar" Cartas 

A. L. Baptista — Galeria de Paris, 34-2 
— Porto. 641 


Cabeleireiro 


bem habilitado para casa de 1º frequen- 
tada pelas senhoras da melhor soc.Cdade 
Guarda-se sigilo absoluto estando em- 
pregado. Carta à Administração a José. 


CARNE SECA 


A (Oiro doméstico) 
O melhor recurso de uma despensa. 
Aos srs. Consumidores, ofertamos 
9 maneiras de confeccionar. Vende : 
CASA RAMOS 
Rua de Sá da Bandeira, 347 
6628 


«BITRO-7» 

Bem calçado, boa mecânica, Vende-se 
barato, Negócio urgente. Informa: Anf- 
bal Silva. Garagem — Rua 8 (próximo à 
estação do Vouga) — Espinho. 6792 


«De Sotom, em bom estado e conserva- 
ção é com pneus novos. Vende-se, Falar 
12 às 14 horas. 6791 
bom estado. Pneus novos. Rua 
Firmeza, 476. 6294 
JA VIRAM ISTO ?.. 
Isto, é Chouriço de Angola, conservado 
peciais para armazenistas. Só vendemos 
por junto. Pedidos a 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 — Po 
6626 


na Rua Antero de Quental n.º 806, das 
Quatro lugares de livrete, Muito 
EE 
em azeite. Em latas de 9 kgs, preços es- 
NOGUEIRA & PEREIRA 


LAGAR ANTIGO 

vende-se, constituido por 2 prensas de 
vára e 1 hidraulica manual de 350 atmos- 
feras, em bom estado de funcionamento, 
tarefas é mais apetrechos, por motivo 


de obras de transformação do mesmo la- 
gar. Falar em Almendra — Douro, com 


dr. Alexandre de Luna Caldeira 
8737 
5/7 H. P. 


MOTO BOMBAS 2" e 3” 
MOTORES ELÉCTRICOS 


de 1/4 a 10 H. P., em armazem 


Uma visita à nossa casa im- 
põe-se pela variedade dos seus 
artigos em exposição. 


S. P. SUCATAS 
Rua do Almada, 227 


MORADIAS AO MARQUES DE 
POMBAL 
por motivo de partilhas, vende-se pela 
melhor oferta. De rés-do-chão, 1º an- 
dar com 10 divisões e bom quarto de 
banho, garagem, tendo uma delas insta- 
lação, fogão, cilindro eléctrico sendo 
tudo incluido no seu preço. Para ver 
todos os dias na Rua de Maria Pia, 122. 
Trata O representante dos herdeiros, 
860 


MOBILIAS 

O novo CATALOGO apresenta dezenas 
de modêlos de mobilias que vendemos a 
pronto e a prestações. Há sempre mobi- 
llas em armazem. MARCENARIA SAN- 
TOS, L.DA, Fábrica de Móveis Rua da 
Escola Industrial — Oliveira de Aze- 
meis 2633 


MERCEDES-BENZ 
Vende-se, Ver na Rua Anibal Cunha n. 
158. 6790 
| 
Motos 
«TERROT» 


Acabam de chegar os modêlos 
350 ec. 1947 


Em exposição no representante para 
Portugal 


FERREIRA & VIANA, L.DA 
Rua de Cedofeita, 468 


8865 


MAQ. DE ESCREVER PORTATIL 
Marca de 1º categoria, último modelo 
e sem uso. Vende-se. R, de Cedufeita 
156, 6785 
MATO — VENDE-SE 

na quinta de Calheiros à Ponte de Mo- 
reira. 6693 


MEL 1. 

Só temos Mel branco. Fornecemos em 

vasilhas vidradas de 3 a 15 kgs. 
NOGUEIRA & PEREIRA 

Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 — Portu 


O SEGREDO DA!.. MARIA 

E' cozinhar bem com pouco dinheiro 

Compra especiarias «Veado» e pronto 

Boa comida e apetitosa. Venda por junto 
NOGUEIRA & PEREIRA 

Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 — Porte 


Os FILHOS ESSES 
O que querem é dôce E um dôce casel 
ro com Canela «Veado» é uma delícia 
Pacotinhos de 10 gramas. Só vendemos 
por junto. 

NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 — Porto 


PIANO «A. E. VOIGT 
Modêlo Beethoven Celestial, com 3 pe- 
dais, 7/4 oitavas e Musophot. Vendem- 


QUE RIQUEZA |, 

Não sabiam que em Angola tampem «e 

fabrica bom chouriço? Nem nôs, E" con- 

servado em azeite e pimentão, latas de 

9 kgs. Preços especiais para armazenis- 

tas. Pedidos a 

NOGUEIRA & PEREIRA 

Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 — Portu 

6625 


% 


QUINTA NO DOURO 

Vende-se uma no Alto Douro produzin- 
do vinho de primeira qualidade. Falar 
na CASA BARRAL. Rua Sá da Bandeira. 
6861 


RADIO «LUXOR» 

Grande móvel de luxo, com pie-up au- 
tomático para 10 discos, 3 auto-falantes, 
vende-so € informa telef. 15551. 6836 


Solas de borracha 


Vendem-se, na Rua do Sol, 59. Te- 
lefone 7710. 6629 


SUMAUMA !... 
De origem brasileira. kg. 22500. Descon- 
to para fardo de 200 kgs. 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef, 4649 — Portu 


SUCATAS DE FERRO 

Vendem-se, cerca de 2.500 quilos £. for- 
jado e 400 quilos fundido. Ver nas Ins- 
talações da «SHELL» na Rua do Ouro, 
Porto, das 9 às 12 ou das 14 às 17 horas, 
Dirigir ofertas, até 15 de Abril p* £*, em 
carta fechada, ao Delegado da mesma 
Companhia, na Rua Mousinho da Sil 
veira, 246, Porto, apondo no envelope a 
indicação «Venda de Sucatas», 676, 


so! E 
Só anunciamos o que temos. Chispe da 


GARANTIA 
HUSQVARNA 


HUSQVARNA, a exemplo da Assistencia 


| Gratuita que dispensa permanentemente 
aos seus Fogões, Irradiadores, etc, mantem uma 


a ata Rtoa iara americana, Con- s 
sutii voo estas | OFICINA COMPLETA, para de igual modo 
Vendas por junto » 
NOGUEIRA & PEREIRA 


Rua das Flores, 18 — T 


f. 4649 — Porto 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
Sempre em depósito CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira. 19] — Porto 
a 


acompanhar a vida das suas Maquinas de Costura. 


Azeite 


Para construção de Olivais e Po- 


Terreno 


Vende-se, na R. da Preciosa n.º 33 (pró- 
ximo da Av. Epitácio Pessoa) com 9x35 
m.. Planta topográfica já fornecida pela 


Câmara com direito a construção, Falar i 
na R. Central de Francos n. 58 ou pelo | Mares, consulte os Serviços Té- 


Toletones LED! Big |fenicos da «SIFALn, que está, 
— |]. gratuitamente, ao seu dispôr. 

Possue os maiores viveiros de 

oliveiras e árvores de fruto. Va- 

riedades de oliveiras para todos 


Tubos de latão 


3/8, 7/16, 1/2 e 3/4. S. P. Sucatas. 


os solos, 
22 3 à 

Rua do Almada, 227. 9852 | E sementes, Máquinas Agrícolas é 
TUBOS DE AÇO INGLESES Insecticidas. 

PARA IALDEIRAS Rua de Rodrigues Sampaio, 179. 
Todos os diametros Em depósito. Luis 
Brandão — R Formosa. 16-2º — Porto PORTO 

— Chamada: Telefone 350. 2 


v. EX: = 
Vão passar as férias na aldeia. Se pre- v 
Curso de guarda-livros 


cisarem de um pequeno fogão a carvão 
ou lenha, encontram na Serralharia Fiel- 

Ensino pelo prot. Francisco Miranda 
Rua de S Brás. 60 e 479 — Telef 8008 


dono — Castelo da Mala. 6783 


2 PNEUS 650x15 PE 
Novos Auto-Lux Rua do Campinho, 4 
6602 


BATATA-SEMENTE 


DE MONTALEGRE 
da variedade ARRAN-CONSUL, seleccionada e certificada. A mais 


* DIVERSOS 


FEIJOADA 
à Brasileira. Hoje no GIRASSOL, 


id própria para as terras do Norte. Pedidos a ' 
OURONPRATASÍOIAS F. DE OLIVEIRA CARVALHO 
O OUT oram ee aero Rd Rua Elisio de Melo, 28-3.º — PORTO — Telef, 7798 
lhores preços. Ourives Fabricantes, L.da 
— Largo da Cividade, 36 — Telef. 5716. E TESTS 


AOS SURDOS 


Resolva o seu problema comprando um ALADDIN, última criação dos Enge- 
nheiros especialisados em Aparelhagem Auditiva das Fábricas Americanas «ALA- E 
IN» Demonstrações em qualquer dia útil. No Porto, M, Rodrigues de Paiva, Rua mit j 
Sá da Bandeira, 538-1.+-Esq.º, Telef. 2662 : Em Lisboa, Solaca, Ltd.', Rua Santa Marta, pdupa TE eRSbaie ravigora, O 
fiac Em Coimbra, Horácio Baptista (Luciano Matos & €) ; Em Braga, Farmácia | RELER ERR TERES 
joma 6500 | : ) 


Iberian Star Line ENSINO 


perRóLEO URIFNTAL 


Da a 


| ENFIM! 


CAMIONS 


FORD 


(AMERICANOS)-4 Toneladas 
Para enirega imediata 


Palácio FORD 


Av. dos Aliados, 165 — PORTO 
e sua Filial em OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Os camions FORD duram mais 


“: Stand Jotel] 


tem o prazer de informar os 
eus Ex. Clientes, de que 
«caba de receber, directamen- 
e, AS MAGNIFICAS BICI- 
-“'LETAS SUIÇAS 


«Tornado» 


de grande beleza de limhas e 
de acabamento primoroso, com 
as últimas inovações, 


* PREÇOS MUITO ACESSI- 
VEIS A PRONTO OU A 
PRESTAÇÕES 


& Rua de Augusto Rosa, 54-A 
Ex PORTO 


Misericórdia do Porto | 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
2.: convocação 


Não se tendo realizado, por falta 
de número, a Assembleia Geral Or- 
dinária dos Irmãos desta Santa Casa 
da Misericórdia do Porto, anuncia- 
da para o passado dia 23, fica con- 
vocada para O próximo domingo, 30 
do corrente, à mesma hora (2 da 
tarde) e no local já indicado (sede 
da Misericórdia), para discutir e 
votar o Relatório e Contas da gerên- 
cia da Mesa e tomar quaisquer reso- 
luções atinentes ao bem da Irman- 
dade, 6857 

Misericórdia do Porto, 27 de Mar- 
co de 1947. 

O Provedor, 


Alberto Carlos de Almeida Frazão. 


CABOS USADOS 


Vendem-se 500 kg. de cabo usado, 
de cisal. Falar a Alexandre Fer- 
nandes Borges, Rua Conde S. Salva- 
dor, 256. Matosinhos. 6743, 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL | 


| 


150 


Alternador 


de 50 KVA, 1.000 ou 750 Rotações, 
Compra-se 
Ofertas ao nº 


400 Volts entre fases. 
novo ou usado, 
deste jornal. 


"Fogão |. 


Grande, bom, estado de novo. Falar| 
Rua do Farol, 229 — Foz, 6862 


21] 


aaa aum 


Frasco pequeno — 10.00 
Frasco grande — 15.00 


A venda nas papelarias 


Distribuidores exclusivos para 

Portugal: Araujo & Sobrinho, 

Sucrs, — 50, Largo de S. Do- 
PORTO 


Pa atoa! PAPA am 


mingos — k 
P| e RR 


LISTER-BLACKS”TONE 


Motores marítimos 
80 a 320 H.P. 


Estão no Rio Douro olgumas unidades de 120 e 160 H. P. 
e em Maio chegarão olgumas de 200 H, P. 


PINTO & CRUZ, LTD. 


Rua de Alexandre Brago, 60-64 — Telefone, 6002 — PORTO 


q 


| 


curso a principlar em já de Abril 


of Panamá, Inc. 


Escila de Corte LUC 
Rápido transatlânaco | 


«City of Lisbon» 


de corte, costura, bordados, rendas, 
Sairá em 4 de Abril directamente le Lisboa, 


pintura e arte aplicada, Para novo 
para o Rio de Janeiro ETR) 


Reccbe carga geral e em frigoríficos 
Rus Firmeza, BIZ 


Fm Mto pad) O —— 


-se com facilidades. CASA DANIEL RU- 
VINA. Rua Formosa, 173 — Porto. | 


CASA VENDE-SE 

na Travessa do, Agueiro com entrada pela 
Rua Soares dos Reis, n.º 49, Gaia. Tem 
loja, 5 divisões e bom quintal. Tratar 
L. Soares dos Reis, 40 — Gaia — das 9 
às 14 horas. 6802 


PREDIOS EM ALDOAR (VILARINHA) 

Vendem-se por motivo de partilhas duas 
casas na Rua Martim Moniz ejuma na 
Rua do Revilão com quintal, pôço e ár- 
vores de fruto. Falar na Rua de Gon- 
darem, 614 — Foz do Douro. 6808 


= Rr Para Passagens 
ércio Ai iro, RA A A dos 
e omitada | Agência Ultramarino 


Rua do Alecrim n.º 7 — LISBOA Rua Nova do Carvalho 


Telefone 26.889 
End. teleg. Socotton 43-1. — LI=B “A 


cargas de baterias. 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. : 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos de Auto- E 
Reconstrução, Formação e Carga do Bate- 
ras / Espocislistas na reparação de Bombas de Injecção de 
Motores a Qleos pesados '/ Trabalhos tôcnicamante garantidos 
PORTO 


Telefone 1919 


A mais central da cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo e Almada, Ea! 
quatro pavimento ligados por rampas. 
Serviço de recolhas, e Estação de Serviço, com lavagens, lubrificações e 


E) 


! nith 


-8—-— 
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+ — 199 — E] 
camisa de onze varas? Trata de dar dois passos de k 
Sea E D. Carlos | e o seu povo ano clac tra Em alguns segun- 
Os rapazes. ao ouvirem estes ralhos, resolveram Romieu era úrico dos, Paulo Romeu 
meter na ordem os atrevidos cavalinhos; e o mais Na última estada em Pedras Salgadas, D. Carlos pradeniao Nas conlaa A epa 
velho bradou-lhes com autoridade foi um dia à caça acompanhado do farmacêutico e da ha de Haiti pi para-dentro do b into 
— Calem a boca, malvriados. É-te peão, que eu | do barbeiro da terra. D. Carlos sentiu sede em pleno lulam os tibardos; e pag iondo ganho para 
armei em cavalo, vale tanto como vocês, visto que Seedios Foi o barbeiro quem bateu ao casal de um os imprudentes que or erras 5” Que bom qu 
assim o quero eu e o meu companheiro. Ou julgais- rédio e chamou; P, H d lé o PAES 
se atrevem a tomar m- m — 
vos por ventura imsubstituíveis? Forte toleima à =" sôr José! Dá dal um copo de água para banho no mar, ex- ea, ar pe e a 
vossal — A estas palavras, os cavalitos do xadrez | este senhor?.. pôem-se aos maiores — Por estes si Pg 
meteram a tala ao buvho e, embora de má vontade, — Quais água!... Na minha casa não se dá água perigos. Durante (LE: Ea Re Cinimatos, 
não tiveram más nem boas que se não vissem torça- | à ninguém, agora vinho pode ser! — respondeu o uma paragem lor- Factos verídicos narrados por oa a uns minutos, 
dos a considerar como seu igual o tal peão arvorado | proprietário. Desapareceu e voltou gritando à trans- çada de La-Roya que o RO) e) monstro 
em cavalo pelos logados, montana: — Ora veja se gosta do meu consumo. tinha formalidades a ameaça devorar-nos! 
dertenesaremo Beba e passe a pichorra ao amigo! Assim que esti- Paulo DRAICÕ) pd cosa Etr 
j - 
Nunca, nine vos nlguéis insubsdiNitai! por- Ee sa sencial dizlhy DarBel um culor sutocante, quis tomar mava-lhe um “hão. Uma denta- 
EE a morte a todo o momento está substituindo os as ido” que este é o Rei e O barbeiro banho numa das pequenas e tão dinha das dele cortava-o em dois 
omens seja qual foda us ioitegorial — Quero lá saber! Diz que vinha com sede, dei-lhe EErudrebar enbradas que féinco EO Ra One aan 
vinho, é boa. E se lhe apetecer um pouco de tumeiro a "0 os do ue pci sicha 
Disdodraso Er também não &'precifo Ea iERIRORA a amigo Martinez pre- Pouco tempo depois deste 
eu: bo E voltando-se para do RELEVO Entes A nica e ad do seu pro- ne dênic a koya abordava ao 
RR » [4 izendo : 1s € os dois amigos desembar- 
os transmontanos som áqui Ê 5 es 
Com papas e bo os seen nam meninos e tolos; MORTON dO Boa noso qui gente zude mas o — Não se atire à água, ape- cavam. O negociante havia oje- 
Adivínhar é bom, mas saber ainda é melhor; E Oracessa)inlostolEdeRsca Imbdos a dlsns O sar de lhe parecer calma e ino- recido amâávelmente hospitali- 
Da tlor de Janeiro, ninguém enche o celeiro; Rei. — (Joaquim Leuão—pD. Carlos, o desventuroso), lensiva, porque o imumigo está dade ao jovem francês. 
e escondido e espera paciente- — Os hoteis, — disse-lhe — 
mente u sua presa. além de muito caros, estão longe 
— Não me ufastarei da mar- de oferecer o conforto desejável. 
ERR RE 7 gem —respondeu o viajante — Um enorme tubarão nadava no encontro de Romkeu.. Ly nha casa, se bem ue não 
A multiplicação e além disso a presença dos remadores do barco | exista o luxo de Paris, encontrará asseio completo 
E +.. ea sua própria chegurão e sobrarão para ajastar | e uma cozinheira habilidosa. E' uma preta dedi- 
dos paes os tuburões, cada que me serve desde a injância e com cujos 
Fez-se, pois, conduzir num escaler para a mar. | serviços estou satisteito. Foi prevenida da minha 
Milagre de Jesus) gem, acompanhado de Martinez e diversos rema- | cheguda e tenho a certeza de que nada nos faltará 
g 
| SRS UERR Os apóstolos, condoídos, vie- Neste entrementes, o após- Jesus, logo que o povo se dorao coriiitesinar na diversão hacsper cida piso Portao mo race ortollos 
NOVA VERSÃO CONTADA ÀS Saio E Jess que a tolo André encontrou um acomodou, pôs-se a partir Erário alguns Eotanies, Romieu entregou-se — Continua) 
CRIANÇAS POR RR eo ra 'ome e me- moço com 5 pães e 2 peixes Os pães e os peixes e assim com deleite ao prazer natação, quando, de — O que vem O) hu 
spedi - la já, mum cesto é trouxe-o a deu de comer a 5.000 pes- q ENE ASS! Ben Ao rnte mia eua 
a atim de que fosse por Eu Jesus. Então o Divino Mes- soas. Do que sobrou enche- repente, Martinez e os marinheiros desataram em | mão na minha algibeira ? 
Clair Sadat deias e casais procurar o tre disse aos apóstolos que ram-se 12 cestos. O povo, altos gritos. — Ai, peço desculpa; é que eu sou muito dis- 
necessário alimento. oe Aire Hentarro povo FAB e do E REpraeEi qua — Depressa, depressa, volte para o escaler, que | traído Já tive um casaco exactamente como o seu. 
= > a Es = TIM um enorme tubarão nada ao seu encontro! ncia nuca E O OMR que era o mesmo. 
4 . 


Acre ruir ds aber; À 


LEILÃO ne ANTIGUIDADES 


que se realizará das 14,30 às 19 e das 21 às O horas, do próximo 
sábado, 29, e dias seguintes no 


" 


Palacete da Av. Rodrigues 
de Freitas, 202 


Constituído por uma preciosa colecção de raridades em 
louças da China, esmaltes, relógios, joias, tecidos (xairel bordado 
a ouro), pratas, mobiliário, esculturas, pinturas em tela, tábua e 
cobre, antigas e contemporâneas (Malhõa, Salgado, Silva Porto, 
Luciano Freire, Almeida e Silva, Antônio Carneiro). 

Conjunto valiosíssimo no qual figurom peças que perten- 
ceram «o falecido antiquário 


Av. 24 de Julho 26 B 
LISBOA 

Representante geral para Portugal e Colónios de: 
BERLIET & C.ie 
informa os interessados que, devido ao número 
de unidades vendidas ter ultrapassado o contin- 
gente atribuído pela fábrica para o mercado 
português, não é possivel fazer entregas imedia- 
tas nem da próxima remessa a chegar, mas que, 


para as primeiras inscrições a receber, poderão 
ser asseguradas entregas até ao fim de Abril 


próximo. 
BERLIET-DIESEL 
chassis-cabine longo 5.500/6.600 kg. de carga útil 


Francisco Cardoso 
da 


Casa de Manhufe — Amarante 


A orientação do leilão ficará a corgo do SR. ARMANDO 
PINTASSILGO — de Lisboo 


A. A. SILVA is 


Cômoda D. José, com duas peças de louça da China e um 
carrilhão inglês de 8 campainhas. Na parede, pintura 
(escola antiga) 


=——— mm ——— | 


ANUNCIO 


Câmara Municipal 
do Porto 


Concurso para admi-são 
ae dois mo oristas 


MComponhio dos Minas 
de Carvão de S. Pedro 
da Cova 


Sociedade Anónima de 
Responsabilidade Limitada 


Sede no Porto — Praça Almeida 
Garrett, 41 


Dividendo de 1946 


Se público que por espaço de 
a contar da data da publica- 
;ão deste anúncio, se encontra aber- 
to concurso para à admissão de dois 


motoristas da Repartição de Arrua- 
mentos. 

As condições de admissão encon- 
tram-se patentes no átrio dos Paços 
no Concelho e na Arrecadação e Ofi- 
tinas da Repartição de Arruamen- 
tos, sita à Rua do Bom Sucesso, onde 
serão dados quaisquer esclarecimen- 
tos, todos os dias úteis das 10 às 15 
horas. 6824 


Porto, 20 de Março de 1947. 
O Presidente, 


Luis José de Pina Guimarães. 


Cal da Figueira 


Em Pedra de 1.º para Obras e Sul- 
fatações. Cal em Pó para a lavoura. 
Cal Hidraulica. Cimento e Telha. Rafia, 
Carboneto e Petroleo. Gessos, Óleos e 
Tintas. Sal de Aveiro. Vendo aos me- 
lhores preços. 

João Alves Monteiro 
15, Cais da Ribeira, 17 — Tel. 5127 


EM ESPINHO 


Este dividendo será pago, de 7 
de Abril a 31 de Maio, às segundas 
quartas e sextas-feiras e, posterior- 
mente, às quintas-feiras, 

Os títulos serão recebidos nos dias 
indicados, das 10 às 11 e 30;0 paga- 
mento etectuar-se-á das 15 às 16 
horas. 

Dividendo líquido de todos os im- 
postos : 


Por acção nominativa ......u 
Por aeção ao portador regis- 
tada 3 
Por acção ao portador não 
registada ... ed 


14835 
13555 
11685 


Porto, 25 de Março de 1947. 


6833 A DIRECÇÃO. 


Se nos enviar esta im- 
portância, receberá V 
S*, em sua casa, sem 
mais despesas, uma es- 
plêndida caneta de tinta 


chassis-cabine báscula 5.500/6.600 kg. de carga útil 
chassis-cabine longo 7.500/9.000 kg. de carga útil 


chassis-cabine báscula 7.500/9.000 kg. de carga útil 


Todos equ'pados com pneus Michelin de carcassa metálica 


Autocarros inteiramente carroçados em aço pela fábrica 


| 


Grande Leilão 


importante leilão 


de toda a existência da grande fábrico Fabel, instalada no edifício pegado 
à fábrica Moderna. 


Hoje, às 14 horas, na antiga agência A” Liquidatária, Rua Ricardo 
Jorge, 15 e 17. Telefone, 2187. De mobilias para quarto, Salas de Jantar, Sala 
de Visitas, Escritório, etc. 


permanente, com magni- 

fico aparo inoxidável, 

fabrico americano, in- 
quebrável em lindas 


aquisição de madeiros 


A's 15 horas do dia 17 de Abril, 
realizar-se-á nesta Repartição, Ave- 
nida Fontes Pereira de Melo n.º 3, em 
Lisboa o acto de abertura de propostas 
para a aquisição em epigrafe, de har- 
monia com as condições e característi- 
cas patentes no local acima referido 
todos os dias úteis das 11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua aber- 
tura, terão de efectuar na Caixa Gera! | 
de Depósitos Crédito e Previdência me- 
diante guia passada nesta Repartição, 
o depósito provisório de 3.250$00 
que será elevado a 5 % do valor da 
adjudicação. 

Processo 8122,1/47. 


Lisboa, 27 de Março de 1947 


O Engenheiro Chefe da 1.* Repartição 
da Direcção dos Serviços Industriais, 


Manuel G. Graça. 


No dia 30 de Março pelas 14 horas, será vendido sem reserva de preço, 
todo o recheio desta importante fábrica, como seja : 

Lotes de ferro, madeiras, importante lote de sucata, inúmeros carros 
para criança, grande número de bonecos fabricados e em fabrico, importante 
lote de pneus, | motor eléctrico de 51/5 H. P., | dinamo, serra de fita, 2 má- 
quinas de furar ferro, torno mecânico, máquina de rebordar, linhas de eixo, 
carros de mão, rico lote de pergamoides, vários quilos de esmalte sintético, 
mportante lote de arco de ferro, chapa de ferro, dois foles, grande sortido de 
ferramentas, | cofre e muitos mais artigos. Autorizações para poder fabricar, 
tais como : Serralharia mecânica, marcenaria mecânica, pintura à pistola, croma- 
magens e niquelagens. 

Este importante leilão foi confiado à Agência de leilões de Espinho, de 
Ernesto Pereira de Oliveira. — Telef. 93 — Espinho. , 


Décor 


z 2 - 
Móveis e Decorações 
Visite V. Ex. a nossa casa, e encontrará uma rica 

colecção de mobilias para todos os preços. 6574 


DÉCOR, « na kua Fernandes Tomaz, 570 a 574, (junto 
à Capela das almas) — Teletone 2503, (por chamadas 


cores. 
Também podemos en 
viar à cobrança, custan- 
do neste caso mais 2$50, 
Trocaremos sempre que 
o cliente não fique sa- 
tisfeito. 
Enviamos catálogos 
GRATIS de 
artigos de novidade. 
Pedidos ao 
Bazar Económico 
R. de S.ta Catarina, 631 
PORTO 


“BALASTROS 
de 100 Watts 


Para luz fluorescente, 110 
ou 220 volts 
Aceito encomendas 
António do Carmo Vidal 
Rua Formosa, 344 — Porto 
Telef. 4700 (extensão) 


Run do Almada, M7-1.º = Pôrto -- Tal. 7-597 


Espinho — Alberto sousa Reis 
a pa 


PAPEIS PINTADOS Leilão em Matozinhos 


Lolos, 54-B-1.º — PORTO — Tel. 764 


Para os suas expedições de e para a FRANÇA 
EMPREGUE OS SERVIÇOS DE 
INTER-MARITIME ET FLUVIAL 


— Trânsito marítimo 

— Transportes internacionais 

— Encarrega-se de todas as «démarches» junto das 
autoridades, etc. 5658 


Se NAMÚLI E aproxima, 
=E a toda a hora é benvinds 
Certeza certa c chegada 

Dum CHÁ de ponta doirada, 
Saboroso, loiro e Imdo. 


Representantes À TEIXEIRA GOMES 


MOVEIS 


V. Ex deve visitar a exposição 
de mobilias, candeeiros 
e carpetes da 


FABRICA DE MOVEIS 


PARIS, (8.º) — 24, RUE CAUMARTIN 
45 sucursais e agências em França e colónias francesas. 


CORRESPONDENTES EM LISBOA E PORTO: 
Banco Borges G& Irmão, Av, 24 de julho, 2-3.º — LISBOA 


Deseunas ricos 'reçus pobres 
J. P. DA SILVA Vêr anuncios no próximo Sábado. 


Agentes: António de Freitas, L.da — Telef. 1705. 


A a 


François Oourtelilos & 5: 
Rua Guedes de Azevedo, stipóRio 


Omega e Tissot 


Automáticos, impermeáveis « todos 

os outros modelos em ouro, olaqué e 

aço inox. grande sortido = AGÊNCIA 

OFICIAL. 6370 
GALO & LIMA 


Rua de Santo António, 121, 


10 Quinta-feira, 27 de Março de 1947 


hd —200— . 
A Ss | R O Ss (Versos didácticos para as crianças DOODO 
de 10 as 12 anos) 0000 
As estrelos têm luz 
IT seno céu há muito estrela, 
eme mas o Sol, que é a mais bela, 
no mundo a vida produz. 
Não têm luz os planetas O cometa mais fulgura 
como a terra e como q lua ; com a cauda luminosa 
só estrelas e cometas quando a noite é muito escura : 
a possuem mesmo sua. deixa uma esteira formosa. 
Sao astros em ignição Como o seu núcleo é brilhante ! 
cujo luz viva palpita Que luz tão viva e tão linda 
certa como um coração a desse eterno viajante 
OLIVEIRA ERA escreveu que um sadio sangue excita. da amplidão azul, infinda ! 
GUIDA OTTOLIN] | ilustrou 
Os LvOi: COMPADRES MAROTOS 
por LEONOR DE CAMPOS se não chamasse Helena de Sousa Costa, não fosse herdeira dum 
EEE LRURANGOSTA ends au em literatura infantil, é célebre dum a outro extremo 
Mais um livro de Leonor de Campos ! Quer isto dizer : mais a SPICE Ao ma lava EA CornnTÓendia Jos atua; 
uma prende alegria para as crianças que amam a leitura. Este o sp opacos Pin ainos bio Ene ra 
volumezinho tem ainda esta grande vantagem : faz rir a bom rir, | “ioso» «O esquilo generoso», «O principe Macacão» e «O pintas- 
o que é de alto valor, porque à gente miuda se deve dar alegria, | Silo guloson. | o o: 
sempre que possivel. As tristezas virão a seu tempo, fatalmente Todos eles são magníficos, mas o primeiro é de morrer a rir. 
virão, e prouvesse a Deus que elas nunca aparecessem. Mas faz Esplêndidas as ilustrações de Laura'Costa, artista que sabe 
tir sem deixar de educar, e isto não é fácil de conseguir. Não é | O q4€ é desenhar para crianças. — b 
fácil para qualquer pessoa, mas é-o para Leonor de Campos que A edição é da Livraria Latina desta cidade, 
não é qualquer pessoa, mas uma educadora como poucas. Ou ela OLIVEIRA CABRAL. 
4 — — me + 
rice 


es: 


ANO XIX — NUMERO 50 


E" rara a terreola em que não 
apareçam dois ou mais cava- 
lheiros que a si mesmos se con- 
sideram insubstituíveis. Nenhum 
erro pode haver maior do que 
este, como se verificará pela-his- 
torieta que os meninos vão ler. 

Houve em tempos dois rapa- 
zotes que gostavam imenso de 
jogar o xadrez. Se fosse hoje, 
só lhes interessaria a bola 
— futebol, andebol, basquetebol, 
o que calhasse, contanto que 
metesse bolas... ora bolas! 
— porque o xadrez cansa a 
cabeça; mas noutros tempos o 
xadrez, anda hoje considerado 
jogo nobre, e que atrafa a simpatia da mocidade 


Os nossos herois iam em certa ocasião para jogar 
uma partida renhida; e qual o seu espanto quando 
notaram que lhes faltava um cavalo! Como eram 


06 O Comércio 


À basófia dos senhores insubstituíveis 


Contarelo narrado por Qlivelra Cabral — Desenho de Guida Roque Gameiro Offolini 


Gantif 


Quinta-feira, 27 de Março de 1947 


J 


moços de iniciativa, resolveram 
logo a diticuldade. Foi desta 
maneira: pegaram num peão, 
fizeram-lhe um sinal para o dis- 
tinguirem bem dos outros, e 
arvoraram no em cavalo com 
todas as honras. 

Os outros três cavalos, quan- 
do tal viram, licaram embezer- 
rados e, com a raiva, puseram- 
-se a fazer troça do novo colega. 
Foi pu. -...s palavras que impli- 
caram com ele: 

— O" rei dos tolos, olha se 
te mexes. Não andes como os 
peões, que só se movem de qua- 
dradinho em quadradinho, E's a 


nossa vergonha, não resta dúvida. 
— Não se amofinem — pediu a vitima com 
humildade. — Bem vêem que ainda agora comeces. 


— Se és tão ignorante, pars que te meteste em 


e 


MÉDICOS 


Dr. Adriano Marinho 


DOEngAS NERVOSAS 
Právo de Carlos Alberto, JIU— 


— Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica 


Rua Formosa 407 — Telef 1465 


DR. CASTRO SILVA 
DOENÇAS DOS OLHOS 6731 
Ausente nos E, U, até fins de Abril 


36 


Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta, Nariz, Ouvidos 
Rua Formosa, 37 — do meio dia às 5 


Toi s05t - Residencia 545 siZ4 

Drs Uscar Moreno e Alves Pereira: 
MINS E VIAS URINARIAS gu 

eraço Lo todo IV dat às À hora 

DR. URGEL HORTA 
UUENGAS VOS OLHOS 

KM Asexurdo. braga ha — Tecet AU? 

DR. SOUSA OLIVEIRA 

A Ass» do prot Roteilo ge tatvo Nu 


DR. H. VIEIRA MENDES 


A “ 


Consultorio - Avenida” que Aliados IH 1 


lelefone “7314 


“DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL os 
B Fernandes Tomas Ei. é ele! Auta 


So sulta das 16 as 19 hora 


Dr. Alberto c Agathão Lasça 


Curso 4 sa aa Bajgeua, IUBI Lei 
F Julio Diniz 55) - Telet 


Vagyi 
Da 


DR. “CARLOS PONCE DE LEÃO 


VOLAÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas das 16 às 19 horas 
Praça de Almeida Garrett 25-1º 
Telefone, 6996 — 


DR. ALCINO PINTO 


DOENC?S DOS OLHOS se 
Praça de Carlos Aiberlo. LU — Telet 638 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1506 
4 


DR. LUIZ DE SA CARNEIRO 
Elomaço, Intestinos e Figado 


RAIOS x 42 
Consulta: das 1 as 17 e das Ib as 19 
& da Bandeira, 245“ reloi. dass 


Parteira-Enfermeira — 
MARIA JOSÉ 


Parto» 


« Logos os tratamentos a qual- 
Preços mad.cos 
05 — Telef 57 


M. Carmo Guimarães 


Partes — Enlermena — Diblumada 
Partos e tratamentos a qualquer hura e 
preçus acessíveis R dos Mártires da Lt- 
berdade. 46 -Teletone, por chamada 5421 


Enfermeiro Calheiros 

r de injecções de Penicilina e todus 
mentos Feferentes à enfermagem 
- Telef 87 Res. 
2255 


Rua de 


Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 
PERVEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONUMIA 
Rua S Bento da Vitória, 11 — Telef 121 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de fio de cobre 
flexivel GT 


A's quinze horas do dia 15 de 
Abril de 1947 proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o forneci- 
mento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias uteis, das dez às dezasseis 
horas, na 6º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 400500 (quatrocen- 
tos escudos). 

O depósito definitivo será de 10 
por cento do valor total da adju- 
dicação. 


Lisboa, 14'de Março de 1947. 


DE 


Madeiro de Castro, L.' 


Possuidores das melhores vedrea: 
e oficina: do “als 


Fornecimentos aos melhores oreços 


Casas de Banho 

Cosinhas 

Mosaicos em várias zôres e medidas 
Lavabos 

Pedras para Móveis 

Etc 


Não deixem de nos consultar 
Entregas imediatas 
Pedidos as nossas Instalações em 


SOUZELAS — COIMBRA 


Sonta Casa do M sericórdia 
do Porto Ps 


CONCURSO PARA O FORNECI- 
MENTO DE TECIDOS 


Por espaço de 20 dias, que ter- 
minam às 15 horas precisas do dia 
11 de Abril próximo, recebem-se nos 
Serviços de Abastecimentos desta 
Inst.tuição (edifício do Hospital Ge- 
ral de Santo António) propostas em 
carta fechada para o fornecimento 
de diversos tecidos, no valor de 
500.000500. 

As condições encontram-se pa- 
tentes naqueles Serviços e na Secre- 
taria da Misericórdia, na Rua das 
Flores, 5. 


Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, 22 de Março de 1947. 


O Secretário-Geral, 
Fernando de Matos. 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Na 3.2 Secção do 1.º Tribunal Civel 
desta comarca, correm seus termos, uns 
autos de acção Sumária Civil para jus- 
tificação de dominio, em que é autora 
Maria Ferreira Sofia, solteira, maior, 
doméstica, moradora na Rua Lameira 
Ferreira, da vila de Valongo, e reus o 
Digno Agente do Ministério Público e 
Interessados Incertos, e nestes autos, 
correm éditos de 30 dias, a contar da 
2* e última publicação deste anúncio, 
citando os interessados incertos, para no 
praso de 10 dias, posteriores aos dos 
éditos, contestarem a referida acção 
na qual a dita autora alega o seguint 
Que é legitima dona e possuidora, há 
mais de 30 e 40 anos, de um terreno 
sito no lugar das Cruzinhas ou Lameira 
Ferreira, da vila de Valongo, o qual 
confronta do nascente e norte com ca- 
minhos públicos, pelo sul e pelo poente 
com Domingos Gonçalves da Cruz, ins- 
crito na matriz no art.º 105 e não está 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial; — Que há mais de 30 e 40 
e mais anos que esse terreno tem estado 
na posse pública, pacifica, continua e 
de boa fé pela autora e pelos seus ante- 
passados desconhecendo a mesma autora 
porque titulo veio ele ao poder dos mes- 
mos seus antepassados, sendo certo que 
ninguem se arroga dono ou possuidor do 
mesmo terreno. E termina para que a 
mesma acção deve ser julgada e pro- 
cedente e provada e, por virtude dela 
julgou-se a Justificação do dominio que 
a autora tem sobre o prédio em causa 
para o efeito de se poder registar na 
Conservatória e a favor dela autora O 
aludido prédio. 


Porto, 7 de Março de 1947. 
O Juiz de Direito Substituto 
do 1.º Tribunal Civil, 

Dr. António Borges Pires. 
O Chefe da 3º Secção, 
José de Almeida Dias. 


CEEE 
Corlindo Alves de Sousa 


Realizando-se amanhã, pelas 10 
horas, na Igreja dos Extintos Car- 
melitas, uma missa em sufrágio de 
sua alma, a família roga às pessoas 
das suas relações e amizade o favor 
da comparência ao piedoso acto. 

6843 


Alberto de Oliveira, L.“ 


Participam aos seus prezados clientes e amigos o falecimento da sr* D. 
Amélia Marques dos Santos, esposa do nosso sócio sr. Alberto Pinto de Oliveira, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas e meia, da sua residência, "à 
Avenida Fernão de Magalhães, 949, para o cemitério do Prado do Repouso. 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 


Funchal, ç Recehe-se carga 
Ponta Deigada | qesae já 
“ “us QUO 
“Son Miguel e todos os cemais Leixões 
| portos dos Açores 
(com beldeação em 
Ponta Delgada) 
) 
K ANVERS 
«Villa (Aceitando-se carga Estica 
para a Suíça), e sai êmanhã 
Franca » | Rotterdam e 
Havre 5 
===. 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d À landega, 20-21— PORTO. Telets Rena) 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélg ca 


Para ANVERS e ROTTERDAM 
“/u «COXWOLD» -- 


Aceitam-se cargas em trânsito para a SUIÇA, a frete corrido 


Esperado em 2 
e 4 de Abril próximo, 


Tratar com os Agentes: 
E. A. MOREIRA & C.*, LD. 


Rus do Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


Mós Francesas 


“LA FERTÉ”, quolidade extra 
de 1,m10 e 1,m20 


Acaba de chegar nova remessa 


6509 


G. Perez, Limitada 


100, Rua José Falcão, 104 — PORTO 


; PEER Telegramas: GEPEREZ - PORTO 


Teletones : 


Stores de Madeira, 
de tabuinhas 


(TIPO FRANCES) 
Em BEIJE e VERDE e outras cores 
N B— De todos o mais prático e econômico 


M. F. DIAS GUIMARÃES, LTD. 


Rua das Flores, 84-1.º— PORTO 
(Agentes depositários de Fábricas) 


TEARES AUTOMATICOS 


de 102 c/m de pente, 1 lançadeira, com motor eléctrico 
acuplado 6188 
ENTREGA (MEDIA TA: 
me 
“Armando Pinto & Irmão 
2291: — PORTO — leletone 5884 


5890 


R. Passos Manues, 


para carregar em 3 


Den Norske Middelhavslinje 
Vapor “SARPFOSS” 


Carrega em 2 de Abril para 


Nápoles, Leghorn, 
Genova e Marselha 
AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, L.da 


Largo Terreiro do Alfândego, 4— PORTO — Telefs. 517 e 7944 
ESTO TI are, 


“The General Steam Novigation & €.º, Ltd, 
Para LONDRES | sis “sw! Carrega no rio Dou- 


ro em 31 do corrente 
e em 1 do próximo 


mês 

Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
| is Esperado para car- 
Para Bristol | “FENDRIS! regar nos primer 

DET FORENED DAMP5RIBS SELSRKAB ART. 
pars COPENHAGUE | para CASABLANCA,| para ALEXANDRIA, 
(Dinamarca) directo e| TANGER ORAN | HAIFA, AFFA, TEL. 
FINLÂNDIA com| FUNIS, MARSELHA | .AVIV, FAMAGUSTA, 


transbordo em| GENOVA e NAPOLES | LIMASSOL e PIREUS 


Copenhague 
UM VAPOR UM VAPOR | UM VAPOR 
BREVEMENTE BReVEMENTE BREVEMENTE 


FOSS LINE 


Carreiro regular quinzenal pare a BELGICA e HOLANDA 
Esperado para corregor certa 
UM VAPOR de 10/12 do próximo mês 


Aceitondo carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 
a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 
ee mim 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


Esperado em Lej- 

xões para carre- 

gar em 7 do 
próximo mês 


*/,"Mont Alta” 


Esperado em Lei- 
xões para di 
carregar em 13 


De St. John [Aston Parrot do próximo mé 


Prevenimos os recebedores das mercadorias paro as manda- 
rem receber à chegada dos navios, evitando assim, que o 
façamos por sua conta e risco. 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C., 
Telefones: — 37U-4]0 — PORIO 
RECO 


Pe mera, 


Limerick Steomship Compony Limited 


LM 


Esperado em meados 
de Abri! 


Para CORK | 9.8. «WINDAR» 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


RAWES & C.º LTD. 


Rua da Nova Altandega, 2 ia PORTO 


Companhia Nacional 
de Navegação 


— > em 


Poquete «NYASSA» 


(Directo em 7 de Abril) 


Recebe-se carga em Leixões nos dias | e 2 para : 


S TOME, SAZAIRE LUANDA, LOBITO. MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES. BEIRA. MOÇAMBIQUE. e «estantes portos da COSTA 
OCIDENTAL «e ORIENTAL com baldeação. 


6518 


Pare mais esclarecimentos; 


EM LISBOA — 


Rua do Comércio, 
Telets, 28021/28026 


Sede 
Rus Infante D. Henrique, 78 so 


NO PORTO — sucursal 
1489 q 


Telers, 1434, Est. 50 


Velegramas OCIDENTAL 


"cv | Mala Real Inglesa 


'KOYAL MAIL LINES, LIMITED) 


poe Leixões 


Bahia, Rio de | 


PARAGUAY Janeiro e Santos 12 “e Art 
Recebe carga geral 
De Lisboa 
ps a tp Rio de Janeiro, 6 de Maio 
isantos, Monte- 
'videu e Buenos- 
HIGHLAND - Ayres 13 de Maio 


CH:EFTAIN 


Recebem passageiros e carga 


Agentes no Pórto: S66( 
TAITá&c.o 
Rua Infante D. Henrique, 19 Tel. 5 


SVEALINE (SUECA) 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


Ms «ss IL G G N » Esperado em 30 do cor: 


rente, recebendo carga 
a partir de 1 de Abril 
pt 
Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a frotes corridos (com trans- 
bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEM- 
BURGO. ISLÂNDIA, RQUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Maritima Lusitano - Americana 
108-2.º — PORTO - Foletono 1981 
ss 


Para GENOVAI 


O vapor «DUERO» 


de LEIXÕES em 31 do corrente 6471 


Rua da Nova Alfandega. 


OS AGENTES 


Agencia Maritima Hispano - Portuguesa, Ltd 


Rus de São Francisco, 7 — PORTO — Teletones, 392-788 


ESTES gears E, CET TST ET 


